
(continuação do Evang. João, cap. 8-14)

Capítulo 8

A Mulher Apanhada Em Adultério.  João 8. 1-11.

A denúncia da mulher culpada: V. 1) Jesus, entretanto, foi para o Monte das Oliveiras.
2) De madrugada voltou novamente para o templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado,
os ensinava. 3) Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma mulher surpreendida em
adultério e, fazendo-a ficar de pé no meio de todos, 4) disseram a Jesus: Mestre, esta mulher
foi apanhada em flagrante adultério. 5) E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam
apedrejadas; tu, pois, que dizes? 6) Isto diziam eles tentando-o, para terem de que o acusar.
Mas Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo. Os membros do sinédrio, depois da
discussão calorosa que encerrou a sessão, foram cada uma para sua casa. Mas Jesus, porque não
tinha  um  lugar  definido  onde  ficar  em  Jerusalém,  foi  ao  Monte  das  Oliveiras,  muito
provavelmente à vila de Betânia, onde viviam seus amigos Marta, Maria e Lázaro, em cuja casa
sempre foi um hóspede bem-vindo. Porém, na manhã seguinte bem cedo, logo que os portões
do templo se abriram para os sacrifícios matutinos, ele já esteve de volta, para continuar sua
tarefa  de  ensinar  o  povo.  O  Senhor  foi  incansável  em  seus  esforços  pela  salvação  da
humanidade, o que é um exemplo brilhante para todos os seus servos. Jesus não teve problemas
para conseguir uma audiência. Todo povo que veio ao templo se dirigiu até ele, e ele se dirigiu
à assembléia, ensinando-lhes palavras da vida eterna. Semelhante a um mestre na escola do
templo,  como um mestre  na  casa  de  Deus,  sentou-se  diante  do povo e  o  ensinou.  Mas  os
escribas e fariseus, cujo ódio vingativo não lhes deixava descanso, planejavam uma maneira de
tomar  de  surpresa  o  Senhor  e  arruinar  sua  posição  ante  o  povo simples.  Trouxeram  uma
adúltera e a colocaram de pé diante dele, indicando que a denunciavam perante ele como juiz.
Este foi um procedimento totalmente irregular,  pois tinham seus tribunais eclesiásticos, bem
como seus juízes civis. Buscavam, porém, uma ocasião para o acusarem. A mulher foi obrigada
a  ficar  no  meio,  para  expô-la  à  vergonha  ante  todos,  sobre  o  que  fizeram  sua  acusação,
incidentalmente  dirigindo-se  a  Jesus,  numa cortesia  debochada,  como “mestre”.  Não  havia
dúvida quanto a culpa da mulher. Era um caso claro de flagrante transgressão. Aos escribas e
fariseus,  porém,  a  sorte  da  mulher  foi,  evidentemente,  uma  consideração  secundária,  em
especial porque as antigas leis eclesiásticas já não eram mais executadas em toda sua rigidez.
Afirmam a lei de Moisés para um caso como este, cf. Lv. 20. 10; Dt. 22. 22-23; Lv. 21. 9; Ez.
16. 38, 40, mas, de certo modo indicando um contraste entre o mestre do Antigo Testamento e
Jesus para esta  sua questão,  perguntam: O que dizes tu agora? Foi  uma tentação malévola,
sendo em nada uma inquirição inocente; mas seu objetivo foi encontrar alguma acusação contra
ele. “Que saída terás agora, Cristo coitadinho, quando cada avenida de escape está fechada? Se
silenciasse,  dificilmente  concordariam.  Se disser  sim,  será  contra  sua  própria  pregação.  Se
disser não, será contra Moisés.”1) Mas seus inimigos ficaram desapontados, pois Jesus, tendo-se
curvado ao chão, escreveu com o dedo na terra, não porque se envergonhasse do ato em sim e
da insensível dureza dos perseguidores, como foi dito, mas para transmitir-lhes, de modo muito
enfático, que nada queria ter com este caso, que ele não lhe dizia respeito, mas que era um caso
para os tribunais deles. O castigo de adultério era tarefa do governo. A idéia de enredá-lo numa
aparente oposição com a lei de Moisés não o convenceu. Seu silêncio foi proposital e acusador.
Notemos: Se todas as pessoas que são informadas da vergonha e da desgraça do pecado do
próximo,  assumissem imediatamente  este  silêncio  repreensivo!  Isto certamente  silenciaria  o
fofocar malicioso.

A solução do Salvador:  V. 7) Como insistissem na pergunta, Jesus se levantou e lhes
disse: Aquele que dentre vós estiver sem pecado, seja o primeiro que lhe atire pedra. 8) E,
tornando a inclinar-se,  continuou a escrever no chão. 9) Mas ouvindo eles esta  resposta e
acusados  pela  própria  consciência,  foram-se  retirando  um por  um,  a  começar  pelos  mais
velhos até aos últimos, ficando só Jesus e a mulher no meio onde estava. 10) Erguendo-se
Jesus e não vendo a ninguém mais além da mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles
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teus acusadores? ninguém te condenou? 11) Respondeu ela: Ninguém, Senhor. Então lhe disse
Jesus: Nem eu tão pouco te condeno; vai, e não peques mais. O fato que o Senhor ignorou de
modo tão claramente sua pergunta, instigou a escribas e fariseus. Persistiram em sua pergunta; a
importunação  deles  beirava  à  impudência.  O  Senhor,  por  isso,  se  ergueu  e  lhes  fez  uma
pergunta, que lhes permitia  executar  o seu alvo com respeito à mulher  acusada.  O inocente
dentre  eles deveria  atirar  a primeira  pedra na mulher.  Jesus não protegeu, não desculpou a
pecadora;  não proferiu  uma só palavra  para  enfraquecer  sua culpa.  Suas  palavras,  contudo,
foram uma repreensão muito enfática e cortante aos auto-suficientes fariseus que, em secreto,
eram, muitas vezes, culpados de todos os pecados do Decálogo. Tendo afirmado isto, o Senhor,
novamente, se inclinou e escreveu na terra. É especulação ociosa, se ele escreveu palavras reais
a  sentenças  articuladas  ou  apenas  traçou  figuras  na  areia.  Mas  seu  modo  comunicou  sua
reprovação mais enfaticamente do que se ele tivesse bradado bem alto, condenando-os e sua
presunçosa hipocrisia. E o efeito foi tudo o que era preciso. Pois, sob a aguilhoada das palavras
de Cristo, as consciências dos escribas e fariseus, imediatamente, entraram em ação. Fora de
dúvida, a dignidade e a majestade, a seriedade solene e inquiridora do Senhor colaborou muito
no aumento do peso de sua repreensão. E assim, um por um, começaram a esquivar-se da sala,
sendo os mais velhos os líderes, e os demais seguindo-os na fileira. Poderiam ter levado a cabo
o assunto ante outros, ante meros homens, mas fracassaram miseravelmente fazendo-o ante a
majestade de Jesus. “Esta, pois, é a diferença entre o reino de Cristo e o reino do mundo, que
Cristo torna pecadores a todas as pessoas.  Mas ele não permite  que isto seja  o fim, segue,
porém, que ele a absolve”2). Quando todos os acusadores haviam ido embora, e o público e os
discípulos se retirado a uma distância respeitosa, sobraram na área só Jesus e a mulher, isto é,
em meio da sala  onde ocorreu este  incidente.  E Jesus,  a propósito,  permitiu  que o silêncio
continuasse, para que se mostrasse eficaz. Pois ele estava realmente indignado pela provocação
deste pecado, mas seu coração salvador transbordava de misericórdia e amor pelo pecador. Por
fim, porém, Jesus se ergueu mais uma vez e se dirigiu à mulher, arrependida em pé diante dele
em  sua  abjeta  miséria  e  vergonha.  Perguntou-lhe:  Onde  estão  eles?  Nenhum  homem  te
condenou? E quando ela respondeu: Nenhum, Senhor, expressando, desta forma, sua humilde
súplica por misericórdia e sua fé nele como sendo o Salvador dos pecadores, então ele proferiu
as palavras de absolvição. Nem ele a condenaria, mesmo que ele,  o único sem pecado, com
justa razão o poderia ter feito; o objetivo da obra de Cristo não foi a morte mas a vida dos
pecadores. Adiciona, porém, uma advertência enfática que ele fosse e não mais pecasse. Aquele
que  volta  a  pecar  depois  que  recebeu  a  graça  do  Salvador,  aquele  que  propositalmente  e
deliberadamente persiste em rejeitar  o amor misericordioso do Redentor,  do qual se tornara
participante, só tem a culpar a si mesmo, se o tempo da graça é encerrado repentinamente e sua
impiedade é punida de acordo com a magnitude de sua culpa. Notemos: Esta história ensina, de
modo muito eficaz, a necessidade da prática de misericordiosa caridade para com o pecador
caído e, se possível, recuperá-lo para o caminho da justiça. A atitude inclemente que é tomada
muitas  vezes,  por  assim chamados  cristãos,  em relação  aos  que  caíram,  tem resultado,  em
inúmeras vezes, no final endurecimento do coração do pecador, enquanto que a boa vontade
para socorrer num espírito cristão de perdão resultou em tornar a pessoa em nova pessoa. “Por
isso somente aqueles pecadores pertencem ao reino de Cristo, que reconhecem e sentem seus
pecados, e então avidamente agarram a palavra de Cristo que ele fala e diz: Não te condeno;
estes são o reino de Cristo. Ele não deixa que os santos entrem, mas a todos faz ir pelos ares;
ele tira da igreja a tudo que quer ser santo em si mesmo. Mas quando pecadores entram, eles
não permanecem pecadores; ele coloca o manto (de sua justiça) sobre eles e diz: Todas as vezes
que pecaste, eu perdôo o teu pecado, e o encubro.”3)

Jesus  A luz Do Mundo.  João 8. 12-30.

A afirmação  de  Cristo  e  a  objeção  dos  judeus:  V.  12)  De  novo  lhes  falava  Jesus,
dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, pelo contrário terá a
luz da vida. 13) Então lhe objetaram os fariseus: Tu dás testemunho de ti mesmo, logo o teu

2) 42) Lutero, 8. 131.
3) 43) Lutero, 8. 134.



testemunho não é verdadeiro. 14) Respondeu Jesus e disse-lhes: Posto que eu testifico de mim
mesmo, o meu testemunho é verdadeiro, porque sei donde vim e para onde vou; mas vós não
sabeis donde venho, nem para onde vou. 15) Vós julgais segundo a carne, eu a ninguém julgo.
16) Se eu julgo, o meu juízo é verdadeiro, porque não sou eu só, porém eu e aquele que me
enviou. Após o incidente da mulher e seus acusadores, Jesus teve novamente a liberdade de
continuar seu ensino. O grupo de fariseus que havia causado a interrupção havia ido embora,
mas havia ainda alguns entre os ouvintes. Jesus em seu discurso disse aos seus ouvintes: Eu sou
a luz do mundo. Referira-se, talvez, a duas cerimônias dos judeus. Era costume acender, no
primeiro dia da festa dos tabernáculos, os quatro grandes candelabros no pátio das mulheres. A
luz deles se projetava sobre toda a cidade e sua vizinhança e significava que a salvação devia
vir  dos  judeus.  Mas  ele,  talvez,  também se  referira  à  cerimônia  que ocorria  no dia  após  o
encerramento oficial da festa, a “festa de alegria pela lei”. Nesse dia todos os rolos sagrados
eram tirados da arca onde comumente eram guardados, e um círio aceso era colocado no lugar
deles, numa alusão de Pr. 6. 23 ou Sl. 119. 105. Jesus é a verdadeira luz do mundo; dele, como
o manancial e a fonte de toda iluminação espiritual, irradiaram os raios da salvação e da glória
para iluminar a todas as pessoas, Jo. 1. 7-9; Is. 49. 6; 60. 3,19. Todo e qualquer seguidor, ou
cristão em Jesus, tem, não só um itinerário, mas um guia, um líder infalível. Este jamais guiará
para as trevas, mas, no caminho de seus seguidores, espantará as trevas. E ele dá esta luz às
almas das pessoas por meio da fé nele, para que lhes serva como estrela-guia para as mansões
eternas da vida além. É dissipada toda escuridão da ignorância, da infidelidade e do pecado
diante  da  iluminação  de  Cristo  no  evangelho,  até  que,  finalmente,  a  luz  gloriosa  do  céu,
definitivamente, colocará um fim a todas as máscaras bloqueadoras e obscurantistas e revelará
o Salvador na glória eterna de sua obra redentora. A salvação de Cristo, por isso, consiste nisso,
que ele concede vida verdadeira e divina. “Seguir a Cristo significa obedecer suas palavras,
pregar que ele sofreu e morreu por nós. Isto é obedecer na fé suas palavras. Aquele que nele
crê. Que se atém a ele, que confia nele, esse será salvo, esse segue a Cristo na fé, esse se atém à
luz.”4) Mas esta afirmação, mais uma vez, ofendeu aos fariseus que estavam entre os ouvintes.
Não se atreveram atacar o fato em si, mas disputaram sua validade formal. O testemunho dum
homem sobre si mesmo não tem valor de fato, não serve como testemunho. A resposta de Jesus
mostrou que ele  reconheceu a exatidão do axioma em geral. O caso presente,  contudo, não
cabia  nesta  regra,  mas  era  diferente  por  causa  de  sua  origem divina.  É  verdadeiro  o  seu
testemunho sobre si mesmo, porque ele sabe donde veio e para onde está indo. Ele tem uma
existência, um ser, que vai além do nascimento e da morte. Ele veio dum outro mundo a este
mundo,  e,  quando  seu  tempo tiver  chegado,  retornará  àquele  outro  mundo onde  tivera  sua
origem. Os judeus não tinham qualquer idéia e compreensão destes fatos. Os pensamentos deles
estavam presos às concepções da vida terrena. Mas isto era falta exclusiva deles mesmos, visto
que se recusavam a crer. Por isso era-lhes impossível proceder de qualquer outro jeito, se não
tão somente julgar falsamente em relação a Cristo. Eles julgam conforme a carne, conforme as
aparências, sem penetrarem na essência das coisas, ainda que isso era absolutamente necessário
no caso de Jesus. O próprio Senhor, ao contrário, em sua capacidade de Salvador, condena a
ninguém. Ele se restringe a testemunhar, e não se arvora em juiz, cap. 3. 17. Mas, quando lhe é
necessário proferir juízo, então seu veredito é sempre correto e justo. Ele não veio ao mundo
com o objetivo de julgar, reprovar e condenar o mundo, pois ele é a luz, a salvação do mundo.
Em certas ocasiões, porém, precisa colocar de lado seu objetivo original e real no e para este
mundo, com o fim de condenar os filhos da incredulidade. É em tais casos que seu juízo é
correto e verdadeiro, também pelo motivo que seu Pai que o enviou, está em e com ele.  Os dois
estão inseparavelmente conectados e unidos, mesmo que Cristo apareça agora na inferioridade
e humildade de sua natureza humana.

Um apelo  para  a  lei  dos  judeus:  V.  17)  Também  na  vossa  lei  está  escrito  que  o
testemunho de duas pessoas é verdadeiro. 18) Eu testifico de mim mesmo, e o Pai, que me
enviou,  também  testifica  de  mim.  19)  Então  eles  lhe  perguntaram:  Onde  está  teu  Pai?
Respondeu Jesus: Não me conheceis a mim nem a meu Pai; se conhecêsseis a mim, também
conheceríeis  a  meu  Pai.  20)  Proferiu  ele  estas  palavras  no  lugar  do  gazofilácio,  quando
ensinava no templo;  e  ninguém o prendeu,  porque  não era ainda chegada a sua hora. Os
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judeus questionaram a validade do testemunho de Cristo sobre si mesmo. Mas Jesus quis que
considerassem que a lei  deles,  sobre a qual eles sempre se apoiavam, o apoiava. Quando o
testemunho de duas testemunhas sobre certo assunto concordava, a lei  considerava válido o
testemunho, Dt. 17. 6; 19. 15. A seguir o Senhor aplica a passagem a si mesmo. Ele próprio é
sua primeira testemunha, e sua segunda testemunha é o Pai, do qual Jesus repete que este o
enviou. A percepção do próprio Cristo e o poder de Deus que se proclamava em por meio dele,
satisfaziam  completamente  as  exigências  da  lei  quanto  ao  testemunho  correto.  Os  judeus
mantêm que tudo está  correto  quando ele   alega que seu Pai  é sua  segunda testemunha,  e
quando insinua sua origem supernatural, mas a pergunta é: Onde está ele? Eles queriam alguma
manifestação especial e alguma prova que Deus reconhecia Jesus como seu Filho, cap. 12. 28.
Jesus não lhes dá uma resposta direta. Deviam ter sabido a quem ele se referia quando falou de
seu Pai e deviam ter-se recordado dos muitos milagres que estabeleciam, sem deixar dúvida,
seu  relacionamento  com  Deus.  A  ignorância  deles  era  proposital  e  mal  intencionada.  O
conhecimento e a aceitação de Deus e seu paradeiro depende do conhecimento e da aceitação
de Jesus. Professavam conhecer Jesus, este homem que testemunhava diante deles, mas, se o
tivessem conhecido realmente, necessariamente teriam conhecido o Pai com o qual ele estava
inseparavelmente unido. A fé em e o conhecimento de Jesus implica conhecimento e fé no Pai.
Quando descrentes falam em Deus, das dispensações da Providência, etc., eles não entendem
nem estão conscientes do que estão falando. Em suas bocas as palavras são ocas e as frases sem
sentido.  Tão  somente  os  verdadeiros  cristãos,  que  estão  unidos  a  Cristo  com os  laços  da
verdadeira fé, podem ter um conhecimento e uma idéia verdadeiros de Deus. O Pai é revelado
em Cristo. Este dito do Senhor, que mais uma vez pareceu vaidoso aos judeus, irritou-os tanto
que estiveram prontos para prendê-lo, quando estava assentado no pátio das mulheres, no lugar
onde o cofre do tesouro estava. Ninguém, porém, pode tocar nele, visto que a hora, que fora
fixada no conselho de Deus, ainda não chegara.  Mesmo que todos os inimigos de Cristo se
unam num esforço deliberado para prejudicar o evangelho e para impedir sua proclamação, são
impotentes diante de sua vontade onipotente.

A ida de Cristo ao Pai: V. 21) De outra feita lhes falou, dizendo: Vou retirar-me, e vós
me procurareis,  mas perecereis no vosso pecado; para onde eu vou vós não podeis ir.  22)
Então diziam os judeus: Terá ele acaso a intenção de suicidar-se? porque diz: Para onde eu
vou vós não podeis ir. 23) E prosseguiu: Vós sois cá de baixo, eu sou lá de cima; vós sois deste
mundo, eu deste mundo não sou. 24) Por isso eu vos disse que morrereis nos vossos pecados;
porque se não crerdes que eu sou morrereis nos vossos pecados. 25) Então lhe perguntaram:
Quem és tu? Respondeu-lhes Jesus: Que é que desde o princípio vos tenho dito? 26) Muitas
coisas  tenho  para  dizer  a  vosso  respeito  e  vos  julgar;  porém  aquele  que  me  enviou  é
verdadeiro,  de modo que as coisas  que dele  tenho ouvido,  essas digo ao mundo. 27) Eles,
porém, não atinaram que lhes falava do Pai. Jesus não deixou que fosse embaraçado ou, de
algum modo, influenciado pela inimizade que se manifestavam no comportamento deles nem
pelos pensamentos raivosos de seus corações, mas continuou seu testemunho, no empenho de
tornar-lhes claro o que incluía a relação entre ele e seu Pai. Foi-lhe necessário falar com muita
severidade, por causa da dureza de seus corações, mas a compaixão e a misericórdia do Senhor
está evidente em cada sentença. O tempo de graça deles era a época que viviam presentemente,
enquanto ele estava em seu meio. Era este o tempo para aceitá-lo como o Messias do mundo.
Mais tarde,  quando seu tempo da graça terá findo,  então eles procurarão e olharão por ele,
então eles  freneticamente  vasculharão a terra  pelo Messias  ao qual  rejeitaram. Porém,  será
tarde,  e  todos  os  seus  “messias”  falsos  não  serão  capazes  para  lhes  trazer  salvação,  seja
temporal  ou espiritual.  Por isso trarão sobre si  mesmos o juízo morrendo em seus pecados.
Todos os lamentos seriam tardios demais, tendo em vista que sua incredulidade, que é o pecado
dos pecados, rejeitaram o Redentor; a condenação lhes sobreviria tão só por sua própria culpa.
Também hoje este fato encontra sua plena aplicação, quando milhares e milhões estão burlando
e desperdiçando o tempo da graça. É impossível aos incrédulos entrar no céu, que é o lugar da
bem-aventurança, e não podem tornar-se participantes da felicidade eterna. A única maneira, o
único método, o único meio de entrar no céu é Cristo. Quem não o aceita esse está perdido. Os
judeus, mais uma vez, se sentiram profundamente feridos por esta afirmação franca do Senhor.
Tentaram mudar seu desprezo em deboche. A insinuação deles de que ele tencionava suicidar-
se foi uma das mais maldosas blasfêmias, que mostrou a mesquinhez e mentalidade mundana de



seus corações. Cf. cap. 7. 35. A nobreza dos pensamentos de Cristo contrastou tanto mais com a
vileza  da  direção  usual  da  intenção  deles.  Jesus,  todavia,  não  considerou  a  zombeteira
interrupção deles e destacou aquilo que constituía a verdadeira causa de separação entre ele e
eles. Eles eram do que é inferior, daqui de baixo, deste mundo, no sentido pior do termo. Os
pensamentos deles estavam envoltos na sega corrupção deste mundo, por isso não tinham olhos
para e nenhuma compreensão das coisas que diziam respeito ao céu e à eternidade com Cristo.
Cristo, sendo do alto, tendo idéias e pensamentos divino, estava separado deles por um abismo
imenso. O fato que os judeus não creram em Cristo só podia ser explicado pela sua cegueira
natural e sua inimizade contra Deus. Tanto sua origem como suas ligações estavam expressas
em sua maneira de pensar e agir. Estão preocupados com as coisas deste mundo. A mente e o
pensar  de  Cristo  estão  centrados  no  mundo  futuro.  A  seguir  o  Senhor  lhes  diz  por  que
morreriam  em  seus  pecados,  por  que  seus  pecados  viriam  a  ser  o  fator  de  sua  própria
condenação. É devido ao fato que eles não querem e nem irão crer. Pois a única condição para
se obter salvação, é crer que é em Jesus, e só em Jesus, que há salvação. Este é o objetivo que o
fez baixar do céu, e este é o grande dom que ele adquiriu para todas as pessoas, o dom que só
pode ser alcançado pela fé. Esta declaração do Senhor ainda não tornou claras as coisas aos
judeus;  mas, de certo  modo,  colaborou na confusão deles,  visto  não poderem associar  este
humilde Nazareno com dons sobrenaturais. Eles, em sua cegueira, perguntam: Quem és tu? E
Jesus lhes disse: Sou o que desde o começo e sempre vos disse. Ele é, acima de tudo, e desde o
começo, a Palavra que ele está falando a eles; ele está identificado com esta Palavra; esta é a
essência e a descrição de sua pessoa e de seu ofício; ele é a Palavra encarnada de Deus. Ele,
como tal, tem ainda muito a lhes dizer; as revelações que lhes podia dar sobre o Pai e a vontade
do Pai são tão imensas e maravilhosas que o assunto jamais pode ser exaurido. Ele também
poderia vir a ser obrigado a julgar e condená-los, porque se recusavam a crer nele. Contudo,
deviam saber que, apesar de sua recusa em crer, o Pai que o enviara é fiel; nele não há qualquer
falsidade ou engano. Há certos assuntos que o Pai, que enviou a Jesus, lhe deu para proclamar
ao mundo, e ele realiza esta vontade. Mesmo agora os judeus não entenderam ao Senhor; seu
entendimento  estava  obscurecido;  não  identificaram “aquele  que  me enviou”  com “o Pai”.
Notemos: Pela reconciliação que Cristo adquiriu pela sua expiação os pecados já não são mais
imputados  àquele  que  aceita  esta  redenção.  Mas,  ao  que  recusa  crer,  eles  permanecem
imputados, não porque não tivesse sido feita expiação, mas porque ela não é aceita. Marquemos
também, em toda esta passagem, a constante tranqüilidade de Jesus, enquanto suas palavras
rolam de seus lábios semelhantes ao dobrar do sino da ruína. Os descrentes carregam sobre si
mesmos uma responsabilidade terrível quando rejeitam seu Salvador.

Um sinal característico: V. 28) Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do
homem, então sabereis que eu sou, e que nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me
ensinou. 29) E aquele que me enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço sempre o
que lhe agrada. 30) Ditas estas coisas,  muitos  creram nele. O Senhor,  apesar de toda  esta
inimizade e toda esta falta de entendimento, continua a proclamação de sua mensagem sobre si
mesmo e sobre seu ofício no mundo. Aponta para frente para o grande auge de seus labores no
mundo. Viria o tempo em que eles iriam erguer o Filho do homem, pregá-lo na cruz. Pela sua
morte ele entraria na glória de seu Pai. Este fato se tornaria em marco característico. Aquele
que crê  no Cristo  crucificado tem o necessário  entendimento  espiritual  do evangelho e seu
sentido. Aqueles que rejeitam o Cristo crucificado descobrirão que ele voltará como Juiz. Para
estes  ele será  revelado na majestade de seu poder divino,  e eles  chegarão ao entendimento
quando tiver  sido  tarde demais  que ele  em seus  afazeres  na  terra  fez  nada por sua própria
iniciativa, ou por arrogante presunção, mas que ele falara só o que o Pai dissera que falasse.
Pois a união entre as duas pessoas de Deus é tão íntima, que todas os seus empreendimentos
pela salvação da  humanidade são realizados em conjunto. Pois, mesmo que ele foi enviado
pelo Pai, o Pai, ainda assim, está com ele. Há uma distinção de pessoas, mas uma só essência
divina. Ele é fiel ao propósito do Pai, que é a divina vontade pela salvação do mundo. Por isso
sua conduta sempre agrada ao Pai, havendo sempre uma perfeita simpatia e correspondência
entre  eles.  Finalmente  agora  algumas  das  verdades  divinas  penetraram nos  corações  e  nas
mentes de alguns dos ouvintes, sendo muitos deles ganhas para Cristo. Sua palavra, sempre e
onde quer que seja  proclamada,  terá  sempre algum efeito  e sucesso, em vista  de seu poder
inerente.



A Verdadeira Liberdade Do Evangelho.  João 8. 31-59.

Escravidão e liberdade: V. 31) Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele:Se
vós  permanecerdes  na  minha  palavra,  sois  verdadeiramente  meus  discípulos;  32)  e
conhecereis a verdade e a verdade vos libertará. 33) Responderam-lhe: Somos descendência
da Abraão e jamais fomos escravos de alguém; como dizes tu: Sereis livres?  Muitos dentre os
judeus haviam realmente chegado à fé, mas suas mentes ainda estavam presas na escravidão
duma compreensão carnal.  A idéia de discipulado que tinham, era a duma adesão externa a
Cristo,  a  duma profissão de lealdade  a ele  como seu chefe.  Estavam presos  nas  malhas  da
mesma burla que até nossos dias cativou as mentes de muitos,  assim chamados, cristãos. A
característica do verdadeiro discípulo de Cristo é a continuação ou a permanência na palavra de
Cristo, a estrita adesão à palavra que ele nos deixou para a nossa instrução nos evangelhos e nas
epístolas. É lá que encontramos revelado Jesus, e pela compreensão de Jesus, como o Cristo,
temos o conhecimento verdadeiro, o conhecimento da verdade; e este conhecimento é o único
fator que nos dará a verdadeira liberdade. Sem Cristo, todas as pessoas são servos, escravos do
pecado, Rm. 6. 17-20. Em Cristo, porém, há resgate do pecado, que é a verdadeira liberdade.
Somente  aquelas  pessoas  são  verdadeiramente  livres,  que  aceitaram  a  salvação  de  Jesus;
somente  estas  têm uma vontade  que  está  interessada  em boas  obras  e  também é  capaz de
realizá-las. Esta é a maravilhosa liberdade do cristão da qual Lutero escreveu em palavras tão
vigorosas. Mas os judeus pensaram que o Senhor falou da liberdade do corpo da tirania dum
déspota  terreno.  Magoaram-se  com a  conclusão  de  que  alguma vez já  tivessem estado  em
servidão:  Somos  filhos  de  Abraão,  e  jamais  fomos  servos  ou  escravos  de  ninguém.  No
momento se esqueceram de que estavam subjugados aos romanos; também se esqueceram que
seus pais haviam estado sob o poder dos conquistadores egípcios, dos babilônios, dos sírios e
dos romanos. Desde a época que Abraão recebera a promessa dum descendente que deveria
reger todas as nações, os judeus, vaidosamente, se chamavam de filhos de reis. Ressentiram-se,
até mesmo, com esta idéia, como se fosse preciso serem alforriados ou postos em liberdade.
Esta resposta dos judeus mostra que rapidamente haviam extinguido a chaminha da fé que fora
acesa em seus corações. Seu orgulho judeu se negou aceitar uma afirmação como a de Jesus. O
coração do coração humano já enxotou a muitos da igreja à qual professou adesão, porque se
magoou com linguagem franca da Bíblia com respeito à depravação do coração humano.

Verdadeira liberdade:  V. 34) Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo:
Todo o que comete pecado é escravo do pecado. 35) O escravo não fica sempre na casa; o
filho, sim, para sempre. 36) Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. 37)
Bem sei  que  sois  descendência  de  Abraão;  contudo,  procurais  matar-me,  porque  a minha
palavra não está em vós. 38) Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai; vós, porém, fazeis o
que  vistes  em  vosso  pai. Jesus,  de  modo  muito  solene,  prossegue  na  explicação  de  sua
afirmação  sobre  escravidão  ou  servidão.  Todo  praticante  de  pecado  é  escravo  do  pecado.
Aquele que comete um pecado, com isso se coloca sob seu poder, é dominado e conservado
cativo por completo. E assim estes judeus são servos, escravos, no sentido espiritual. Mas um
tal escravo não tem parte e direito algum na casa, mas só tem deveres a realizar; não está é seu
próprio  senhor  e  não  pode  falar  de  liberdade.  Os  servos  do  pecado  até  podem ser  agora
membros externos no reino, na igreja, mas, no fim, serão obrigados a sair, serão arremessados
para fora do lugar em que usurparam os direitos de filhos. Tão somente o Filho de Deus é capaz
de trazer liberdade, alforria do pecado e sua servidão. Ele alcançou liberdade do pecado para
todas as pessoas, quando pagou o preço com seu santo sangue, a redenção dos seus pecados.
Tão somente isto é verdadeira liberdade, que o Filho desta maneira conseguiu e que é oferecida
ao mundo inteiro, e que, deseja ele, estes judeus aceitem. Jesus estava claramente ciente que
eles eram descendentes de Abraão segundo a carne, que eles conseguiam traçar sua genealogia
de volta até este  grande patriarca. Tinham, porém, em si bem pouco do modo de ser deste
ancestral, pois estavam querendo matá-lo, porque sua palavra não penetrava em seus corações e
mentes.  Os  descrentes  estão  cheios  de  ódio  vingativo  contra  os  verdadeiros  cristãos,  mas
incidentalmente fecham seus corações obstinadamente contra qualquer forma de influência do
evangelho. Porque Jesus fizera sua a prática de falar o que desde a eternidade vira no íntimo de
seu Pai, que são todas as coisas maravilhosas que pertenciam a salvação da humanidade, os



judeus estavam se dispondo e aprontando seus corações para fazer aquilo que haviam aprendido
daquele que foi realmente seu pai em sentido espiritual, que era o diabo. Estavam agindo de
modo  perfeitamente  consistente.  Foi  um pedacinho  de  ironia  impressionante  que  devia  ter
aberto os olhos aos judeus.

A diferença  entre  paternidade  terrena  e  espiritual:  V.  39)  Então  lhe  responderam:
Nosso pai é Abraão. Disse-lhes Jesus: Se sois filhos de Abraão, praticai as obras de Abraão.
40) Mas agora procurais matar-me, a mim que vos tenho falado a verdade que ouvi de Deus;
assim não procedeu Abraão. 41) Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe eles: Nós não
somos bastardos; temos um pai que é Deus. Não fica claro se os judeus não queriam ou não
podiam entender  as  palavras  de  Jesus.  Mas,  de  modo  rabugento  e  obstinado,  repetem sua
afirmação que Abraão era seu pai, seu ancestral, assumindo que este fato deveria cobrir uma
multidão de defeitos. Jesus questiona a isto dizendo que devem fazer as obras de Abraão, se de
fato  são  filhos  de  Abraão,  isto  é,  no  sentido  espiritual.  Não  possuem  nenhuma  das
características, nada da natureza de Abraão, caso contrário iriam evidenciar esta natureza em
atos  que  estariam  em  conformidade  com  o  espírito  de  Abraão.  Mostravam  uma  decisiva
diferença  de  Abraão,  quando  procuravam  matar  a  Jesus,  contra  quem  não  podiam  achar
qualquer acusação real. Agora os judeus começaram a notar que ele lhes atribuía um parentesco
diferente  e ficaram muito enfurecidos.  Não haviam nascido duma união adúltera,  protestam
eles. Não eram culpados de idolatria e as práticas comuns à idolatria. Realmente pertenciam ao
povo de Israel.  Acreditavam num só Pai,  no próprio  Deus,  e  nada tinham em comum com
ídolos. Seu elogio era elogiável, mas não se referia ao ponto em discussão.

A verdadeira ancestralidade dos judeus:  V. 42) Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse de
fato vosso pai, certamente me havíeis de amar; porque eu vim de Deus e aqui estou; pois não
vim de moto próprio, mas ele me enviou. 43) Qual a razão por que não compreendeis a minha
linhagem? É porque sois incapazes de ouvir a minha palavra. 44) Vós sois do diabo, que é
vosso pai, e quereis satisfazer-lhe aos desejos. Ele foi homicida desde o princípio e jamais se
firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere a mentira, fala do que lhe
é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. 45) Mas, porque eu digo a verdade, não me
credes. 46) Quem dentre vós me convence de pecado? Se vos digo a verdade, por que razão
não me credes? 47) Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; por isso não me dais ouvidos,
porque  não  sois  de  Deus. Os  judeus  haviam repudiado  com veemência  a  idéia  de  serem
idólatras e, a pouco, haviam insistido enfaticamente que eram filhos de Deus, que pertenciam à
casa de Deus como filhos. Agora Jesus, porém, lhes mostra que Deus não pode ser seu Pai. Pois
se existisse este parentesco, então, sem dúvida, seguiria que o amariam, visto que ele procedia
desde a eternidade do Pai. Ele não veio numa missão por sua própria esperteza e plano, mas
Deus foi quem o enviou. Se, de fato, fossem filhos de Deus, o amariam, pois irmãos precisam
sentir amor fraterno uns com os outros. Aquele que não ama a Cristo esse não tem parte em
Deus.  E  não  somente  o  fato  que  se  recusavam dar-lhe  as  boas-vindas  era  um argumento
inequívoco contra o fato de serem filhos de Deus, mas também o fato que a fala de Cristo lhes
era incompreensível, não o conseguindo compreender as coisas mais comuns sobre o Pai que as
proferira.  Estavam fechados  os  ouvidos  de  sua  mente,  de  sua  compreensão.  Até  mesmo a
substância  de  suas  atuais  palavras  lhes  era  estranho.  Era-lhes  estranho  e  não  familiar  sua
linguagem, seu modo de falar e tudo o mais. Por esse motivo também se recusavam prestar
ouvidos à sua pregação. A descrença tem sua causa e razão em não querer aceitar Jesus e sua
doutrina. E, tendo, desta forma, mostrado em dois pontos que os judeus não podiam ser filhos
de Deus, Jesus já não mais tempera palavras, mas diz-lhes que conforme a origem espiritual
deles são filhos do diabo e exibem as características do diabo.Obstinaram seus corações, e por
isso o juízo deste endurecimento pesa sobre eles. Querem realizar, achando seu maior prazer
em realizar, os desejos de seu pai, o diabo. Notemos: Deve ser observada a distinção entre os
servos do diabo e os filhos do diabo. Todas as pessoas, como resultado do pecado herdado, são
servas do pecado e do diabo, porque estão sob o poder do diabo e são forçados a fazer os
desejos dele.  Filhos do diabo,  porém, são aquelas pessoas que deliberadamente convidam o
diabo para que tome posse de seu coração e mente. Estes são realmente um com o diabo, sendo
todo seu pensar e falar especificamente diabólico. Aquele que rejeita a Cristo, o Salvador, e
consistentemente se recusa aceitar sua palavra, é duplamente um filho do diabo. Naquilo em
que o diabo se deleita, as coisas que são opostas à vontade boa e graciosa de Deus, nisso elas



também encontram seu prazer. Não foi por alguma traição que entraram nesta condição, mas
eles próprios deliberadamente abraçaram o que está errado. Agora os judeus exibiam os traços
característicos de seu pai espiritual,  de modo especial  de duas maneiras.  O diabo é desde o
começo um assassino e um mentiroso. Seu grande prazer é destruir o homem, que é a imagem
de Deus, tanto de corpo como de alma. Esta idéia o impulsionou desde o começo; ela encontrou
sua expressão em cada assassinato desde o tempo de Caim. Ele também não qualquer noção de
verdade, e não lhe adere nem dirige seu viver segundo ela. Sua especial  esfera de ação é o
campo de ação das mentiras, das hipocrisias deliberadas, malignas e maliciosas. Ele próprio é
mentiroso  e  o  pai  de  todos  os  mentirosos.  Notemos:  Há  um pensamento  esplendidamente
consolador nas palavras de Cristo de que o diabo é um mentiroso. Quando ele, pois, tenta fazer
que o cristão creia que seus pecados já não mais podem ser perdoados, então este último tem
em mãos uma arma neste dito de Cristo, com a qual pode derrotar ao diabo e aquietar sua alma
irrequieta. Os judeus, de fato, participavam nestes dois aspectos da natureza do diabo, seu pai
espiritual.  Em primeiro  lugar,  não  queriam crer  em Cristo,  ainda  que  este  lhes  dissesse  a
verdade. E em segundo lugar, tinham a ele um ódio mortal nos corações. Nem ao menos um
deles podia comprovar uma só acusação contra ele. Mas, precisando eles confessar seu fracasso
quanto a isto, também precisaram conceder que ele era infalível.  Por isso, o que ele diz é a
verdade. Os judeus eram tão irracionais e tão fanatizados que lhe teriam crido se lhes tivesse
falado enganos, pois era sua natureza crer no engano. O Senhor lhes diz com franqueza que
sempre tem fiéis e que sempre terá fiéis entre aqueles que tem uma origem moral e espiritual
diferente. Uma pessoa que de fato nasceu de Deus, que está regenerada segundo o conselho
amoroso de Deus, essa tem em si o modo e a natureza de Deus, entende as palavras de Deus
como ditas por Jesus e as aceita. Em contraste a isto, o fato que eles não ouvem nem querem
ouvir as palavras de Deus, prova que não são seus filhos, e que não têm nada em comum com
ele. Esta é uma verdade que deve ser repetida em nossos dias, no caso de cada pessoa que se
recusa a ouvir e aprender a Palavra de Deus, segundo é o desejo de Deus.

Os  judeus  se  refugiam no  insulto:  V.  48)  Responderam-lhe,  pois,  os  judeus  e  lhe
disseram:  Porventura  não  temos  razão  em  dizer  que  és  samaritano  e  tens  demônio?  49)
Replicou Jesus: Eu não tenho demônio, pelo contrário honro a meu Pai, e vós me desonrais.
50) Eu não procuro a minha própria glória; há quem a busque e julgue. 51) Em verdade, em
verdade vos digo: Se alguém guardar  a minha palavra,  não verá a morte,  eternamente. O
argumento franco de Jesus bateu forte, feriu até a alma aos orgulhosos judeus. E não tinham
como negar suas palavras, sendo sua consciência forçada a admitir a verdade delas. Por isso
recorreram ao recurso de zombar e abusar. Chamaram-no samaritano, um adepto do povo que
só conservava parte da verdade, cujos membros eram considerados heréticos pelos judeus que
os tinham como possessos de espírito imundo. Este é a maneira e o estilo dos descrentes de
todos  os  tempos.  Quando  julgam  que  não  têm  mais  argumentos  contra  a  verdade,  então
recorrem à calúnia e à blasfêmia. Jesus, contudo, não permite que o proceder dos inimigos o
perturbe. De modo muito enfático, mas totalmente tranqüilo, trata a acusação com desprezo,
declarando que em todas as suas obras e palavras estava honrando seu Pai. Falando do modo
como falou, deu toda honra a seu Pai. Os judeus, porém, pela sua blasfêmia, o desonravam, e,
por  isso,  também, por  conseqüência,  seu  Pai.  Sua  maneira  tola  de  agir  não  lhe  desperta  o
ressentimento, pois a idéia de procurar e promover sua própria glória era-lhe completamente
alheia. Disso, porém, não deviam inferir que insultá-lo era coisa de menos importância, que não
encontraria punição. Lá no alto há um que está muito preocupado sobre a glória e a honra de
seu  Filho.  Esse  a  busca,  e  este  passará  o  julgamento  sobre  aqueles  que  apreciam insultar
levianamente o Senhor. A sentença condenatória que os blasfemadores de Cristos trarão sobre
si mesmos é tão terrível que a compreensão humana não é capaz de captá-la. Os judeus, por
isso, deviam lembrar, como Jesus solenemente lhes declara, que a pessoa que guarda o que ele
disse  e  que diligentemente  ouve suas  palavras,  que  é o seu evangelho,  e  sem resmungar  e
descrer as aceita para o emprego em seu viver, essa em toda a eternidade não verá a morte. A
morte temporal não lhe poderá causar terrores, sendo meramente o portal e a entrada para a
vida eterna. Estava aqui a nova mais doce e mais maravilhosa do evangelho, intencionada para
fortalecer e confortar todos os fiéis daquele tempo e de hoje.

A tentativa de matar o Senhor: V. 52) Disseram-lhe os judeus: Agora estamos certos de
que tens  demônio.  Abraão morreu e também os profetas,  e  tu dizes:  Se alguém guardar  a



minha palavra não provará a morte, eternamente. 53) És maior do que o nosso pai Abraão,
que morreu? Também os profetas morreram. Quem, pois, te fazes ser? 54) Respondeu Jesus:
Se eu me glorifico a mim mesmo, a minha glória nada é; quem me glorifica é meu Pai, o qual
vós dizeis que é vosso Deus. 55) Entretanto vós não o tendes conhecido; eu, porém, o conheço.
Se eu disser que não o conheço, serei como vós, mentiroso; mas eu o conheço e guardo a sua
palavra.  56)  Vosso  pai  Abraão  alegrou-se  por  ver  o  meu  dia,  viu-o  e  regozijou-se.  57)
Perguntaram-lhe,  pois,  os  judeus:  Ainda  não  tens  cinqüenta  anos,  e  viste  a  Abraão?  58)
Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos digo: Antes que Abraão existisse, eu
sou. 59) Então pegaram em pedras para atirarem nele; mas Jesus se ocultou e saiu do templo.
O dito de Jesus de que o que nele crê podia estar certo em obter a vida eterna ultrapassava a
compreensão dos judeus. E notar que Jesus atribuía tal poder a si mesmo, aumentou a ira e o
ressentimento deles. Corretamente concluíram que o Senhor aqui reivindicava possuir atributos
sobrenaturais.  E, por isso, repetiram a calúnia e blasfêmia que ele está possesso de espírito
mau. Eles compreenderam o dito como sobre a morte temporal, e visto que supunham que Jesus
fosse tão somente mero homem e, por cima, ainda menor em importância do que Abraão e os
profetas, sentiram que ele se arrogava poderes que estavam completamente fora do seu alcance.
Se  aqueles  homens  haviam  morrido,  então  com  certeza  ele  não  podia  falar  em  conceder
segurança e resgate da morte. O argumento deles foi uma peça de argumentação sadia. Jesus, de
fato, se colocou num nível muito superior ao dos profetas. Mas a pergunta dos judeus, apesar de
tudo, foi insolente: Como quem pensas que devemos tomar-te? As palavras deles mostraram
claramente o desprezo que tinham dele e do fato que eles acreditaram que ele, às expensas da
verdade, se exaltava a si mesmo. Jesus, porém, insiste que ele tem do Pai sua honra. Caso ele
estivesse a exaltar  a si mesmo, às custas da verdade, sua glória imediatamente sofreria e se
tornaria  em nada.  Deus jamais  permite  que uma pessoa indigna se arrogue privilégios  que,
propriamente, só pertencem a ele. Neste caso, contudo, deu provas conclusivas que ele estava
por traz de seu Filho,  em seu pregar  e em seus milagres.  Mas os judeus fizeram a vaidosa
afirmação  que  Deus  era  seu  Pai.  Tivesse  isto  sido  verdade,  então  também  teriam  estado
cônscios do fato que Deus é zeloso e cheio de ciúme pela honra de seu Filho, que enviara. Mas
sua orgulhosa jactância não pode ser verdadeira, e é impossível que tenham dele uma idéia e
conhecimento corretos. Provavam-no todo o viver e agir deles. Não adquiriram por observação
e nem por ensino o conhecimento do Pai; mas o conhecimento que Cristo tem é de tal natureza
que exclui toda e qualquer possibilidade de engano quanto à essência e às qualidades de Deus.
Ele tem um conhecimento direto e essencial  de seu Pai. Fosse ele negar que tivesse um tal
conhecimento direto de Deus, então ele teria sido um mentiroso e estado no mesmo nível dos
judeus. Mas ele é o possuidor do correto conhecimento, do qual provém e segue uma alegre e
feliz guarda de sua Palavra. Notemos: Esta íntima conecção entre o efetivo conhecimento de
Deus pela fé e a realização de sua vontade é indispensável na vida cristã; é preciso que a guarda
da palavra siga ao aceitar de sua Palavra pela fé. Quanto a Jesus esta guarda foi de um caráter
particularmente maravilhoso, visto que ele estava realizando a vontade de Deus para a salvação
do mundo. A seguir Jesus oferece uma prova clara do fato que ele  é maior do que foi Abraão.
Pois este patriarca,  que conforme a carne era seu ancestral, estava cheio de jubilosa alegria
sobre  o fato  que iria  ver o dia  de Cristo.  As promessas  maravilhosas,  que lhe haviam sido
concedidas com relação a Cristo, encheram de inefável alegria seu coração. Neste modo Abraão
realmente viu o Senhor, ao seu Salvador, pela fé, e morreu em alegre confiança nele. Mas os
judeus entenderam de modo completamente errado esta última afirmação. Tiveram a idéia que a
vida de Jesus e a de Abraão tivessem sido contemporâneos aqui na terra. Cheios de indignação
exclamaram-lhe:  Ainda  não tens  cinqüenta  anos,  e  tens  visto  Abraão!  Esta  idéia  era  em si
mesma absurda. Jesus, porém, repete o pensamento com uma afirmação extraordinariamente
forte, de que antes que Abraão chegasse a existir,  ele já existia,  e existe, sustentando, desta
forma, sua eternidade.  Nosso Salvador,  o humilde e desprezado Jesus  de Nazaré,  é  o Deus
eterno. Este é o nosso conforto, saber que em nossa redenção está em jogo o sofrimento e a
morte do Deus eterno. É o próprio Deus eterno quem nos resgatou da condenação eterna. O fato
que o eterno Deus sofreu algumas horas na cruz, isto foi que afastou o poder do diabo e da
condenação. Para os judeus isto, porém, foi demais. Não mais puderam conter-se; pegaram em
pedras para matá-lo por causa daquilo que consideravam blasfêmia. Mas sua intenção assassina
não foi executada. Jesus não somente se ocultou, para escapar desapercebido, mas por meio de



seu  poder  onipotente  se  tornou  invisível.  Saiu  exatamente  por  entre  eles,  enquanto  seus
inimigos  estiveram feridos  por  momentânea  cegueira  e  em vão  tentavam prejudicá-lo.  Este
mesmo Jesus  todo-poderoso  é o  protetor  dos  seus  em todos  os  tempos,  e  muito bem pode
empregar  seu  poder  em favor  deles,  sempre  que ele  o  julga  necessário.  Nunca  deve haver
alguma falta de confiança nele.

Resumo: Jesus dá uma prova do seu amor redentor no caso da mulher apanhada em
adultério, se proclama como a luz do mundo, fala de sua ida ao Pai, profere um discurso sobre a
liberdade do evangelho, e escapa da ira dos judeus.

Capítulo  9

A Cura Do Homem Que Nasceu Cego.  João 9. 1-41.

O milagre: V. 1) Caminhando Jesus, viu um homem cego de nascença. 2) E os seus
discípulos perguntaram: Mestre, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? 3)
Respondeu Jesus: Nem ele pecou, nem seus pais; mas foi para que se manifestem nele as obras
de Deus. 4) É necessário que façamos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite
vem, quando ninguém pode trabalhar. 5) Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo. 6)
Dito isso, cuspiu na terra e, tendo feito lodo com a saliva, aplicou-o aos olhos do cego, 7)
dizendo-lhe: Vai,  lava-te no tanque de Siloé  (que quer dizer  Enviado).  Ele foi,  lavou-se,  e
voltou  vendo. Esta  história  simplesmente  é  a  continuação  da  narrativa  prévia,  pois  os
acontecimentos,  aqui  relatados,  ocorreram  quando  Jesus  passou,  provavelmente  já  fora  do
templo, próximo dos portões onde era comum se reunirem muitos mendigos. Foi assim que seus
olhos se fixaram num cego. É uma das peculiaridades da providência de Deus que ele, muitas
vezes, manifesta seu poder em pequenos incidentes que nos parecem acontecimentos do acaso.
O homem que despertara  a atenção de Jesus  fora um cego de nascença.  Os discípulos,  que
também notaram o pobre e desafortunado homem, expressaram a opinião do povo em geral,
quando perguntaram Jesus, se sua aflição fora devida a um pecado que ele mesmo cometeu ou a
alguma falta de seus pais. A pergunta deles oferece a Jesus uma oportunidade para repudiar a
crença  popular  de  que  é  possível  traçar  cada  doença  ou  tristeza  peculiar  a  algum pecado
específico. De fato, em geral é verdade, que o pecado tem sido seguido por toda sorte de males
e fraquezas  físicas,  que por si  mesmas são só os precursores  da  morte,  que é  o salário  do
pecado. Também é verdade que certos pecados, especialmente aqueles da impureza, vão trazer
punição direta ao corpo. Mas querer apontar como conseqüência de pecado excepcional sempre
que  alguma  desgraça  séria  ou  alguma  doença  acerta  uma  pessoa  ou  uma  família,  isso  é
invariavelmente, quase sempre, uma injustiça e prazer em julgar e condenar, algo que o Senhor
previne. Cf. Lc. 13. 1-5. Por isso Jesus ensinou aos seus discípulos a verdade que diz respeito a
este  homem e a todas as demais pessoas  desafortunadas.  Neste caso especial,  por exemplo,
deviam manifestar-se a obra de Deus, seu poder e força. E o Senhor acrescentou que ele, ou,
conforme alguns manuscritos,  nós, os seus seguidores, junto com ele,  temos a obrigação de
trabalhar, de realizar as obras daquele que o enviou ao mundo. Não há qualquer compreensão
falsa  quanto à natureza e o escopo da obra e do ofício  que precisamos realizar  no mundo,
também não há a menor hesitação quanto ao empreitar-nos nesta obra com toda disposição que
tem um coração unido à vontade de Deus. O tempo de hoje é o dia de Cristo; agora é o tempo
da graça; agora ele precisa estar naquilo que é a tarefa tanto dele como de seu Pai. Este mesmo
espírito precisa viver nos seguidores de Cristo, esse precisa caracterizar todos os seus esforços
em prol da difusão do reino e todos o seu trabalho em favor do reino de Deus. Mesmo o menor
espaço de tempo e cada restinho de vigor devem ser empenhados nesta mais importante das
tarefas. Pois logo virá a noite da morte, e isto porá um ponto final a todo o empenho com e pelo
Senhor. Jesus afirma, quanto a si mesmo, que sua escolha e as obrigações desta lhe eram claras;
enquanto ele está no mundo, não deve cessar seu ofício de ser a luz do mundo. Esta obra ele
expusera  em detalhe  aos  judeus,  e  aqui  o rumo da conversa  relembrou esta  explanação.  A
referência tendia ao reforço da ênfase de sua disposição de agir em benefício e pela salvação do
mundo. A seguir Jesus, na doçura de sua mensagem evangélica, deliberadamente, prosseguiu na
operação do milagre da cura do cego, o qual, sem dúvida, ouvira todas as palavras da conversa.



Com o umedecer com cuspe de sua boca um pouco de barro, ele formou uma pasta, que colocou
sobre os olhos do cego, e então o mandou ao tanque de Siloé para se lavar. O tanque de Siloé
era aquele do qual era tomada a água no dia do grande Hosana, que era o último dia da festa
dos tabernáculos, e cujo derramamento simbolizava o envio do Espírito. No caso atual Jesus
arranjou os detalhes tão pormenorizadamente, para enfatizar que a cura fora realizada por ele.
O cego, cuja fé em Jesus,  enquanto isto,  fora  firmemente estabelecida,  não hesitou por um
instante em cumprir a ordem de Cristo. Foi e se lavou e voltou enxergando.

A comoção causada pelo milagre: V. 8) Então os vizinhos e os que dantes o conheciam
de vista, como mendigo, perguntavam: Não é este o que estava assentado pedindo esmolas? 9)
Uns diziam: É ele. Outros: Não, mas se parece com ele. Ele mesmo, porém, dizia: Sou eu. 10)
Perguntaram-lhe,  pois:  Como  te  foram  abertos  os  olhos?  11)  Respondeu  ele:  o  homem
chamado Jesus fez lodo, untou-me os olhos,  e disse-me: Vai  ao tanque de Siloé,  e lava-te.
Então fui, lavei-me e estou vendo. 12) Disseram-lhe, pois: Onde está ele? Respondeu: Não sei.
O cego retornara à cidade, ao seu lar. Enquanto isto, Jesus continuou nalgum outro lugar. O
povo da vizinhança, vendo o antigo cego andando por aí com a manifesta habilidade do uso da
visão, estavam tomados de grande surpresa. Havia outros que estavam prontos a identificá-lo
como o homem que anteriormente estava empenhado na vocação de mendigo. O milagre foi tão
singular que todos estavam, um tanto, duvidando da sua identidade, havendo alguns que diziam
que  era  realmente  ele,  mas  outros,  que  só  se  parecia  com ele.  Mas  o  anteriormente  cego
resolveu  a  discussão  mantendo  com franqueza  que  ele  o  era  realmente.  Notemos  como a
narrativa prossegue de modo instantâneo, distinto e fiel à realidade. Os vizinhos e quantos se
reuniram  passam  a  pressioná-lo  insistentemente  com  perguntas  sobre  a  maneira  como
recuperou sua visão. E ele o relatou fielmente. Ele jamais vira a Jesus, mas ouvira seu nome.
Sabia que Jesus colocara uma espécie de pasta sobre seus olhos amortecidos, descobrindo ele
depois que isso fora barro. Mas, como este fora feito, não lhes pode dizer, porque não o vira.
Sabia que seguindo as orientações, lhe fora dada visão, e ele ainda estava tomado de admiração
pelo  fato.  Quanto  a  outras  perguntas  sobre  o  paradeiro  de  seu  benfeitor,  o  anterior  cego
honestamente  só  sabe  dizer  que  não  o  sabe.  Mesmo  que  Jesus,  naquele  tempo,  era  bem
conhecido em muitas partes da Palestina, houve muitas pessoas que ainda não o conheciam.
Talvez tivessem ouvido dele de modo vago como o grande profeta e curador, mas seu nome e
sua pessoa não eram bem conhecidos em Jerusalém.

A pesquisa dos fariseus: V. 13) Levaram, pois, aos fariseus o que dantes fora cego. 14)
E era sábado o dia em que Jesus fez o lodo e lhe abriu os olhos. 15) Então os fariseus por sua
vez lhe perguntaram como chegara a ver; ao que lhes respondeu: Aplicou lodo aos meus olhos,
lavei-me e estou vendo. 16) Por isso alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus,
porque não guarda o sábado. Diziam outros: Como pode um homem pecador fazer tamanhos
sinais?  E houve  dissensão  entre  eles.  17)  De novo  perguntaram ao cego:  Que dizes  tu  a
respeito  dele,  visto que te abriu os olhos? Que é profeta,  respondeu ele. O caso foi de tal
monta, que o povo julgou necessário conduzir o homem aos chefes do povo, dentre os quais os
fariseus eram os mais proeminentes. A estes obstinados por formas e observações externas o
ponto mais importante  foi,  certamente, que a cura fora realizada num sábado.  Na avaliação
deles, mexer barro era tarefa dum pedreiro, e a ordem do homem para que fosse e se lavasse
não era trabalho necessário. Por isso os fariseus prontamente tomaram o homem e em minúcias
o inquiriram sobre  como recebera  sua  visão.  Mas  não foi  possível  abalar  o testemunho do
homem. Deu-lhes a mesmo relato que dera aos vizinhos. E estes hipócritas imediatamente se
agarraram ao fato que a cura fora feita no sábado; esta foi a acusação contra quem o curara.
Jesus, como parece, propositalmente realizara o milagre no sábado, para ofender aos fariseus.
Deu a estas  pessoas  maldosas,  as  quais  se recusavam em aceitar  a  verdade,  razões  para  se
ofenderem sem mais e, desta forma, encher a medida de suas transgressões. A auto-obstinação
do coração é o castigo terrível da incredulidade. Mas alguns dos membros do sinédrio, cuja
compreensão espiritual ainda não se perdera, fizeram a observação vacilante: Como pode um
pecador realizar tais sinais? Sentiam que Deus não permitiria que um transgressor público de
sua santa  lei  saísse  impune,  muito  menos que lhe  daria  estes  poderes  especiais  de  realizar
milagres. O resultado de toda a discussão foi que ocorreu uma divisão no conselho, e já não
conseguiram chegar a um acordo em seu juízo sobre o caso.  Numa digressão, perguntaram ao
antigo cego o que pensava sobre seu benfeitor. Este não hesitou um só momento em confessar



Cristo, a quem jamais vira, como sendo um grande profeta enviado por Deus, atribuindo assim
sua  cura  a  Deus.  os  inimigos  de  Cristo  estão  sempre  a  espreitar  por  alguma  maneira  de
desacreditar os milagres do evangelho, mas eles não vão ter sucesso. A Palavra de Deus está
firme demais.

A consulta aos pais: V. 18) Não acreditaram os judeus que ele fora cego e que agora
via, enquanto não lhe chamaram os pais, 19) e os interrogaram: É este o vosso filho, de quem
dizeis que nasceu cego? Como, pois, vê agora? 20) Então os pais responderam: Sabemos que
este é nosso filho, e que nasceu cego; 21) mas não sabemos como vê agora; ou quem lhe abriu
os  olhos  também  não sabemos.  Perguntai  a  ele,  idade  tem;  falará  de  si  mesmo.  22)  Isto
disseram seus pais porque estavam com medo dos judeus; pois estes já haviam assentado que
se  alguém confessasse  ser  Jesus  o  Cristo,  fosse  expulso  da  sinagoga.  23)  Por  isso  é  que
disseram  os  pais:  Ele  idade  tem,  interrogai-o. Os  chefes  dos  judeus,  tendo  achado  o
testemunho do antigo cego fraco demais para permitir algum questionamento, agora tentaram
invalidar  sua afirmação colocando em dúvida sua anterior  cegueira.  Por isso,  no esforço de
desacreditar tudo, convocaram os pais diante de seu tribunal. Vejam como procede um governo
tipicamente  hierárquico.  Os  pais  foram perguntados  se  estavam certos  da  identidade  deste
homem, e também se sabiam a maneira pela qual ele recebera a visão. Podemos, facilmente,
imaginar a cena; como os tímidos anciãos recuam e se encolhem diante da maneira opressora
dos inquisidores, conseguindo só com dificuldade abrir a boca, por medo de dizer algo que
pudesse ofender a estes poderosos. Tiveram condições de testemunhar a respeito que seu filho
nasceu cego, mas foram cautelosos em ficar absolutamente neutros, em conservar uma atitude
desinteressada sobre qualquer possível milagre, visto que os judeus haviam ameaçado com a
excomunhão a quantos fossem confessar Cristo ou fossem falar a seu favor. Eles referiram os
fiscais ao próprio homem. Este era de maior idade, e estava plenamente capaz de falar em favor
de si mesmo. Não queriam ariscar-se na excomunhão, visto que isto os teria excluído de quase
todo o intercurso com qualquer pessoa, a não ser a classe mais baixa de pessoas. O acordo entre
os membros do sinédrio foi que os confessores de Cristo fossem expulsos da igreja. “Havia três
graus  de  excomunhão:  a  primeira  durava  por  trinta  dias;  a  seguir  vinha  uma  ‘segunda
admoestação’,  e,  quando  impenitente,  o  réu  era  punido  com mais  trinta  dias;  e,  se  ainda
impenitente, era colocado sob o cherem, ou excomunhão, que era de duração indefinida, a qual
o separava completamente das relações com as demais pessoas. Era tratado como se fosse um
leproso. Para pessoas pobres como os pais deste mendigo, isto significaria ruína e morte.”5).
Notemos: É um juízo terrível sobre a incredulidade, que os descrentes não conseguem ver os
fatos mais evidentes e certos que lhes são colocados diante dos olhos. A ressurreição de Cristo,
a inerrância da Bíblia, e dúzias de outros fatos que têm ao seu lado o testemunho das melhores
testemunhas no mundo, são ainda questionados por pessoas que se têm por imparciais. Mas sua
cegueira é tão densa que já não conseguem ver a luz.

Uma segunda  entrevista  com o  que  antes  fora  cego: V.  24)  Então  chamaram pela
segunda vez o homem que fora cego e lhe disseram: Dá glória a Deus; nós sabemos que esse
homem é pecador. 25) Ele retrucou: Se é pecador, não sei; uma coisa sei: Eu era cego, e agora
vejo.  26)  perguntaram-lhe,  pois:  Que  te  fez  ele?  como  te  abriu  os  olhos?  27)  Ele  lhes
respondeu:  Já  vo-lo  disse,  e  não  atendestes;  por  que quereis  ouvir  outra  vez?  porventura
quereis vós também tornar-vos seus discípulos?  28) Então o injuriaram e lhe disseram:
Discípulo  dele és tu;  mas nós somos discípulos  de Moisés.  29) Sabemos que Deus falou a
Moisés,  mas deste nem sabemos donde é. Os fariseus se encontravam num dilema. Caso se
espalhassem os fatos sobre este milagre, a fama de Cristo cresceria e se difundiria em todas as
direções, mas o prestígio deles receberia um golpe sério. Por isso fizeram outra tentativa para
abalar o testemunho do homem, esta vez, porém, de um modo tal que o homem fosse obrigado a
negar que tivesse ocorrido um milagre. Num ar santimônio eles o admoestam a dar glória só a
Deus  dizendo  unicamente  a  verdade,  e  não  algo  que  fosse  uma  peça  de  ficção  que  fora
inventada  para  beneficiar  a  Jesus.  Sempre  há algum tempero  de ameaça  nas  palavras:  Nós
sabemos que este homem é pecador. A dedução foi que devia ser impossível realizar o que o
homem afirmava fora feito. O homem, porém, tenazmente se ateve à verdade; ele não estava
preocupado com a pecaminosidade ou santidade de seu benfeitor. Ele sabia uma coisa: Tendo

5) 45) Expositor’s Greek Testament, 1.785.



sido cego, agora podia ver. Esta mesma fé singela e esta tenaz perseverança deviam caracterizar
a confissão dum cristão sobre Cristo.  Quando descrentes  tentam abalar  o testemunho sobre
conversão ou regeneração, o singelo aderir a esta uma verdade: Conheço a experiência de meu
próprio coração e da minha mente; não é alguma ilusão, mas a convicção mais firme que pode
haver  no  mundo,  isso,  muitas  vezes,  fará  que  os  inimigos  precisem recuar.  Os  judeus,  no
empenho de abalar a estabilidade deste testemunho, novamente o perguntaram sobre a maneira
em que seus olhos haviam sido aberto. É muito compreensível que o assunto estava irritando ao
homem e que ele lhes respondeu de modo muito acre. Já lhes havia dito uma vez, mas eles,
evidentemente,  não  haviam  escutado  com  atenção;  por  que  deveria  ele  repetir  o  mesmo
testemunho  repetidas  vezes?  A  tola  tentativa  deles  de  engambelá-lo  a  alguma  afirmação
inconsistente foi uma estratégia vergonhosa. Mas o  sarcasmo do homem sobre se desejassem
ser  discípulos  de Jesus feriu-os em lugar muito melindroso. De modo irritado o insultaram,
acusando-o de ser um discípulo deste homem. Colocaram Jesus na mesma classe dos excluídos
com os quais não queriam nada em comum. Mas quanto a eles, eram discípulos de Moisés,
afirmam piamente. No caso de Moisés, estavam certos, que Deus falara com ele; mas no caso
deste homem tinham nada definido em que pudessem basear sua opinião, nem ao menos sabiam
da sua origem. Isto era, em parte, proposital ignorância, e, em parte, blasfema maldade. Haviam
tido as mais amplas oportunidades para conseguir a informação que desejaram, se ao menos
tivessem estado dispostos a seguir a orientação de Jesus, cap. 7. 17. Notemos: Os descrentes
que querem ser, ao mesmo tempo, espertos e sarcásticos, atiram calúnias sobre o nascimento de
Cristo duma virgem, colocando desta forma sua origem em dúvida, enquanto que uma simples
leitura da Escritura os convenceria, se não resistissem tão obstinadamente ao Espírito Santo.

A conclusão correta do homem que anteriormente estivera cego: V. 30) Respondeu-lhes
o homem: Nisto é de estranhar que vós não saibais donde ele é, e contudo me abriu os olhos.
31) Sabemos que Deus não atende a pecadores; mas, pelo contrário, se alguém teme a Deus e
pratica a sua vontade, a este atende. 32) Desde que há mundo, jamais se ouviu que alguém
tenha aberto os olhos a um cego de nascença. 33) Se este homem não fosse de Deus, nada
poderia ter  feito. O método escolhido pelos fariseus,  longe  de tornar  o homem indeciso e
temeroso em sua afirmação, ao contrário, o firmou em sua posição quanto ao homem que lhe
dera o grande dom da visão. A admiração do homem estava bem fundamentada. Os chefes dos
judeus deviam ter conhecido um curador tão maravilhoso. Em sua opinião era procedimento
tolo hesitar sobre a origem de alguém que realizava curas tão maravilhosas e que manifestava
um poder divino tão grande, e ele não hesita em dizer isto aos líderes judeus. Era correto que
um pecador não podia realizar tais feitos; Deus não podia ser induzido a dar tal poder a uma
pessoa  que  deliberadamente  transgredia  sua  vontade.  Todavia  o  feito  que ocorrera  foi  uma
evidência do poder de Deus no que o curara. Por isso este  homem Jesus não podia ser  um
pecador, mas deve ser de Deus. Jamais se ouviu  que um milagre desta grandeza tenha ocorrido
no mundo. Por isso, se Jesus tinha o poder de realizar tais milagres, então ele deve vir de Deus.
Esta foi a conclusão correta, e aquela que derrotou completamente aos chefes dos judeus. Este
homem inculto sabia argumentar com muito maior exatidão e força do que eles próprios, visto
que  ele  tinha  a  verdade  ao  seu  lado.  O  Cristo  mais  singelo,  da  mesma  foram,  aderindo
estritamente à verdade das Escrituras, é capaz de confundir aos descrentes mais agudos e hábeis
que tentam afastá-lo de sua fé em seu Salvador.

Jesus se revela:  V. 34) Mas eles retrucaram: Tu és nascido todo em pecado, e nos
ensinas a nós? E o expulsaram. 35) Ouvindo Jesus que o tinham expulsado, encontrando-o, lhe
perguntou: Crês tu no Filho do homem? 36) Ele respondeu, e disse: Quem é, Senhor, para que
eu nele creia? 37) E Jesus lhe disse: Já o tens visto e é o que fala contido. 38) Então afirmou
ele: Creio, Senhor, e o adorou. A franqueza do homem que estivera cego enfureceu sobremodo
aos fariseus.  Por isso lhe atiram em rosto a crença popular,  que sua cegueira foi  devido ao
pecado, condenando-o juntamente com sua calamidade. Este é o modo dos descrentes. Quando
não  são  mais  capazes  de  contradizer  a  fatos  claros,  seu  recurso  é  para  insinuações  vis  e
blasfêmias maliciosas. Mas os fariseus, em adição ao seu novo insulto, expulsam-no da sala
onde tiveram sua reunião e tomaram o primeiro passo para expulsá-lo também da congregação.
Eles, de modo predisposto e deliberado fecharam os olhos contra os fatos evidentes que havia
diante deles; negaram a realidade deles; sufocaram sua própria consciência. Todos os atos deles
foram um produto da hipocrisia mais pura e uma blasfêmia que não tinha paralelo. Jesus, que



observara com atenção o caso do homem anteriormente cego, logo descobriu que os chefes
judeus haviam começado o processo de excomunhão contra ele. Por isso aproveitou a ocasião
para apoiar e socorrê-lo de modo mundo maravilhoso. A pergunta de Jesus, se acreditava no
Filho de Deus, teve a intenção de operar esta fé no coração do homem, pois esta é sempre a
natureza da Palavra de Deus. O homem curado foi  um israelita  crente;  sua fé  se fixava no
Messias vindouro, do qual sabia que era o Filho de Deus. Por isso, quando foi inteirado da
identidade do Filho de Deus com este bendito homem que o curara e que falava com ele, ele
confessou alegremente sua fé e o mostrou no ato visível de devoção, dobrando seu joelho em
prece cheia de adoração; ele adorou Jesus como Deus. Notemos: Jesus nunca perde de vista
aqueles em que ele  tomou um interesse pessoal.  A solicitude de sua misericórdia  salvadora
sempre busca aos que receberam seus benefícios.

O juízo sobre a cegueira proposital:  V. 39) Prosseguiu Jesus: Eu vim a este mundo
para juízo, a fim de que os que não vêem vejam, e os que vêem se tornem cegos. 40) Alguns
dentre os fariseus que estavam perto dele, perguntaram-lhe: Acaso também nós somos cegos?
41) Respondeu-lhes  Jesus:  Se  fôsseis  cegos,  não teríeis  pecado algum; mas,  porque agora
dizeis: Nós vemos, subsiste o vosso pecado. Aqui Jesus faz a aplicação, descreve a moral dos
eventos ligados com a cura do homem cego. Anuncia que uma função de seu ofício é realizar o
juízo, e realizar a execução duma certa separação. Aqueles que eram espiritualmente cegos e
que se apercebiam de sua condição deplorável, esses iriam receber visão, enquanto aqueles que
acreditavam  serem  donos  de  vista  espiritual  e  moral,  enquanto  que,  de  fato,  eram
desesperadamente cegos em coisas espirituais, deviam tornar-se terminantemente cegos em sua
vaidade. Cf. Lc. 2. 34. Alguns fariseus,  os quais, como sempre acontecia,  estavam seguindo
suas pegadas e espreitando cada um de suas palavras, sentiram o ferrão da palavra final do
Senhor. Com desprezo perguntam: Tu, com certeza, consideras também a nós como cegos! E
Jesus  não perdeu  tempo para  lhes  dar  a  resposta.  Caso a  cegueira  deles,  sua  incapacidade
natural em relação a tudo o que é bom diante de Deus, lhes fosse conhecida, então haveria
alguma  possibilidade  para  curá-los  de  sua  cegueira.  Mas,  enquanto  não  perceberem  sua
condição miserável, enquanto não conhecem e não querem reconhecer sua própria perversidade
e cegueira em coisas espirituais, seu pecado persiste, estão abandonados na condenação de sua
cegueira, com condenação futura que envolve. Os fariseus rejeitaram a palavra de Cristo, que
unicamente  é  capaz  de dar  luz aos  cegos.  Eles,  por  isso,  e  todos quantos  seguem seu  tolo
exemplo, são  atingidos pelo juízo de Deus, conforme o qual sua busca graciosa é, finalmente,
deixada de lado, e eles são abandonados ao fim que eles deliberadamente preferiram em vez da
graça  do  Salvador.  Desta  forma  os  descrentes  são  entregues  ao  fim  que  eles  mesmos
escolheram,  a  graça  de  Deus  lhes  é  tirada,  e  a  Palavra  da  graça  ainda  é  pregada  em sua
presença,  para que eles  se ofendam ainda mais e se tornem ainda mais endurecidos em sua
própria perdição.6)
Resumo: Cristo cura um homem que nascera cego, e ensina aos chefes judeus, que tentem no
máximo para macular o efeito do milagre, que ele, a luz do cego, seja isto em sentido interno ou
externo,  veio  para  dar  vista  ao  cego  e  tirar  a  vista  daqueles  que  se  orgulham  de  seu
conhecimento espiritual.

Capítulo 10

Jesus O Bom Pastor.  João 10. 1-21.

A parábola do aprisco de ovelhas: V. 1) Em verdade, em verdade vos digo: O que não
entra pela porta do aprisco das ovelhas, mas sobre por outra parte, esse é ladrão e salteador.
2) Aquele, porém, que entra pela porta, esse é pastor das ovelhas. 3) Para este o porteiro abre,
as ovelhas ouvem a sua voz, ele chama pelos nomes as suas próprias ovelhas e as conduz para
fora. 4) Depois de fazer sair todas as que lhe pertencem, vai adiante delas, e elas o seguem
porque lhe reconhecem a voz; 5) mas de modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele
porque não conhecem a vos dos estranhos. 6) Jesus lhes propôs esta parábola, mas eles não
compreenderam o  sentido  daquilo  que  lhes  falava. Esta  parábola  também foi  proferida  no

6) 46) Lutero, 12. 1302-1313.



templo,  pouco depois que Jesus encontrou o homem que estivera cego e havia proferido as
palavras ameaçadoras aos fariseus sobre a cegueira espiritual. Aqui ele se refere a um aprisco
de ovelhas, a um desses cercados ou currais para ovelhas. Este era um pátio com altas paredes
de pedra para não deixar entrar animais selvagens como mais outros intrusos. Havia um portão
ou porta que era vigiada por um porteiro.  Agora Jesus afirma que qualquer pessoa que não
procurasse o portão para entrar no curral, mas procurasse alguma outra maneira para atingir seu
interior, bem por este sinal se evidenciava como um ladrão, cuja intenção é furtar ou mesmo
assaltar,  e  que  não hesitaria  em usar  violência.  O pastor  não  necessita  de  tais  esquemas  e
estratagemas. Ele se aproxima publicamente do portão do curral, e o vigia lhe abrirá a porta,
pois conhece o pastor e sabe suas intenções. E quando o pesado portão foi aberto, o pastor só
precisa  erguer  sua  voz  no  chamado  que  as  ovelhas  conhecem muito  bem,  que  as  ovelhas
responderão imediatamente. Ele tem um nome para cada ovelha que foi confiada, e elas são
capazes de distinguir a este nome que foi chamado. Caso houver no curral vários rebanhos para
o pernoite, as ovelhas de cada pastor irão responder só à voz de seu próprio pastor. E quando
todas  as  ovelhas  que  pertencem ao  seu  rebanho  foram colocadas  para  fora  do  curral,  elas
seguirão seu pastor que as dirige pelo caminho, indo o pastor à frente, como ainda é costume no
oriente.  Elas seguem sua voz, não suas vestes nem seu cachorro,  como foi comprovado por
testes confiáveis. As ovelhas têm um conhecimento tão certo do cuidado carinhoso do pastor,
de sua maneira mansa e gentil de conduzir e guiá-las, que têm plena confiança nele. Mas, dum
estranho as ovelhas sentem temor e fogem dele,  visto  que sua vos não lhes é familiar;  não
aprenderam a confiar nele como acontece com seu próprio pastor. Esta parábola é uma das mais
belas histórias de Cristo completeza e detalhada correção do quadro, e a aplicação da parábola
foi suficientemente óbvia. Mas, como sempre, os judeus não fizeram a mínima idéia da lição
que o Senhor quis transmitir.

O aprisco é em todos os tempos a igreja de Deus. As ovelhas são os membros do reino
de Deus, os cristãos tanto do Antigo como do Novo Testamento, que colocam sua confiança na
palavra de sua redenção por meio da obra do Messias. Mas os homens que devem ser seus
pastores, seus líderes, desde tempos antigos, têm sido divididos em duas classes. Há aqueles
que publicamente se aproximam da porta, que têm o chamado e a tarefa de tomar conta das
almas que lhes foram confiadas, e que realizam seu chamado difícil de modo apropriado, com
toda a fidelidade. Pois eles são assistentes do grande Pastor, Jesus Cristo, sendo a voz dele que
por eles chama. Desta forma, as ovelhas ouvem a voz de Jesus na voz dos pastores fiéis, o que
também  reconhecem  e  sabem  perfeitamente,  o  que  também  observam  com  prazer.  E,  se
realmente  são  suas  ovelhas,  não  prestam  atenção  à  voz  dos  que  tentam  imitar  a  voz  do
verdadeiro Pastor, mas deles têm medo e os evitam. “Pois como ele disse sobre seu ofício que
ele realiza por meio de sua palavra, ele também diz de suas ovelhas, como se devem comportar
em seu reino, a saber, quando a porta se abriu para Ele, eles imediatamente ouvem sua voz e
aprendem a reconhecê-la corretamente, pois ela é de fato a voz confortadora e cordial, pela qual
eles, livres do terror e do medo, chegam à liberdade que possam esperar toda misericórdia e
conforto de Deus em Cristo. E, tendo aceitado este Pastor, aderem só a ele em toda confiança e
de nenhum outro ouvem os ensinos.”7) O ouvir espiritual das verdadeiras ovelhas de Cristo, que
são  os  cristãos,  rapidamente  se  torna  tão  sutil  que sabem distinguir  imediatamente  entre  o
ensino  verdadeiro  e  falso,  e  temerão  e  evitar  a  vos  de  estranhos.  Serão  capazes  de  julgar
corretamente a doutrina, sem qualquer comando arbitrário duma hierarquia auto instituída. “A
outra doutrina é que todos os cristãos têm poder e direito para julgar toda doutrina e se separar
de falsos mestres e bispos e em não lhes obedecer.  Pois aqui ouves que Cristo diz de suas
ovelhas:... A um estranho não seguirão.... Pois, podendo eles julgar essas coisas, tem eles disso
a regra que é estabelecida na palavra de Cristo, a saber que todos que não pregam a Cristo são
ladrões e assassinos. Com esta afirmação é estabelecido o julgamento, de que já não qualquer
necessidade de outro conhecimento mas em ser  reconhecido por Cristo,  e que devem a ele
seguir  este  julgamento  e,  por  isso,  fugir  e  evitar  a  todos  os  tais,  sem interessar  que,  quão
grandes, e quantos são”8). Estes falsos pastores são caracterizados como aqueles que de alguma
outra maneira sobem ao curral, mas não pela porta. Falsos mestres, que não têm chamado de

7) 47) Lutero, 11. 1130.
8) 48) Lutero, 11. 1135 (cf. Kretzmann, Lutero, 11.1134).



Cristo, cuja doutrina falsa não tem direito para existir, não virão com o puro evangelho e com
um chamado do qual podem atestar sua origem divina, mas farão uso de tramas e estratagemas
para enganar as ovelhas e seduzi-los para que os ouçam. “Pois, o evangelho é tão delicado e
precioso que não pode suportar qualquer adição ou doutrina de fora. As doutrinas espirituais
que nos dizem como podemos chegar ao céu com jejuns, rezas, e outras obras semelhantes, são
em si mesmas trilhos secundários  que o evangelho não pode suportar;  mas os oponentes as
querem, por isso são ladrões e assassinos, pois ultrajam as consciências e abatem e assassinam
as ovelhas.... Por isso um tal trilho é meu assassinato e morte.”9). Todos os mestres falsos são,
segundo as Escrituras, ladrões e salteadores, e a presença deles é uma constante ameaça à igreja
de Deus. “Eles, contudo, são chamados ladrões por esta razão, visto que secretamente furtam, e
aparecem  com  atraentes  palestras,  como  São  Paulo  afirma,  Rm.  16.  18,  numa  grande
ostentação, e também e verdadeiras vestes de ovelha, afirmam ter especial fidelidade e amor às
almas,  mas,  incidentalmente  tem  esta  marca,  pela  qual  Cristo  ensina  que  devem  ser
distinguidos, que não entram pela porta, mas sobem por outra maneira, isto é, como ele mesmo
o expõe, vêm antes dele e sem ele, não indicam e não se referem a Cristo como o único Pastor e
Salvador.”10 )

Jesus a porta do aprisco:  V. 7) Jesus,  pois,  lhes  afirmou de novo: Em verdade,  em
verdade vos digo: Eu sou a porta das ovelhas. 8) Todos quantos vieram antes de mim, são
ladrões e salteadores; mas as ovelhas não lhes deram ouvido. 9) Eu sou a porta. Se alguém
entrar por mim, será salvo; entrará e sairá e achará pastagem. 10) O ladrão vem somente
para roubar, matar, e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. Jesus
faz uma aplicação de sua parábola por causa de seus ouvintes. Ele é a porta no aprisco de sua
igreja.  Somente por meio dele,  por referência a ele e sua obra da salvação, qualquer pessoa
poderá ter  acesso às ovelhas,  só através dele  podem as ovelhas  achar acesso ao aprisco.  A
admissão ao aprisco é conseguida pela fé nele; esta é única maneira pela qual este resultado
maravilhoso pode ser alcançado. Todos os pastores fiéis irão pregar tão só desta porta, deste um
caminho  ao  céu,  pela  fé  em Jesus  e  a  redenção  por  meio  de  seu  sangue.  Entre  o  grupo
dominante  dos  judeus  houve  naquele  tempo,  e  mesmo  antes  dele,  elementos  que  haviam
arrogado a si a função de levar, de modo diferente, pessoas à comunhão com Deus e ao céu,
sendo diferentes dos antigos profetas que sempre haviam indicado tão só para Jesus. Mas todos
aqueles que pretendiam ser o que Cristo foi realmente, que prometiam dar às pessoas a certeza
de salvação, eram ladrões e salteadores; vieram sem sua autorização. Felizmente, as verdadeiras
ovelhas,  o  verdadeiro  povo de Deus entre  os filhos  de  Israel,  não haviam dado atenção  às
palavras deles. Pois Cristo é a porta; por meio dele, caso uma pessoa entrar, e tão só por meio
dele, ele será dado como salvo. O único caminho de salvação conduz através de Cristo;  ele
mesmo é  o caminho,  e  cada  pessoa  que  conhece  Jesus  como esse  caminho pode  entrar  no
aprisco  da  igreja  e  sair  ao  pasto  do  evangelho,  e  sempre  ter  abundância  e  plenitude,  a
misericórdia e a bondade do Senhor, Sl. 72. 16. Três bênçãos imensas são a porção daqueles
que aceitam Jesus como seu Salvador.  Eles têm resgate dos perigos e de todos os inimigos;
estão seguros no aprisco do Senhor. Têm liberdade, a liberdade gloriosa dos filhos de Deus, o
direito de sair e entrar;  não são escravos do pecado e nem da lei. Além disso, têm sustento; as
riquezas da abundância de Deus são derramadas sobre eles a cada novo dia pelo evangelho.
Esse é o grande contraste entre Cristo e todos aqueles que vêm como ladrões. O ladrão, e em
especial  o  ladrão  em coisas  espirituais,  vem como o propósito  de  tirar,  de  destruir  a  vida.
Segundo a natureza que possui, este é o único objetivo que ele pode ter. Jesus, porém, veio com
o propósito  de  conceder  vida,  vida  verdadeira,  duradoura  e  eterna,  e  isto  não  em medida
minguada, mas numa plenitude que em muito excede todas as necessidades. Cada cristão recebe
a medida plena da vida eterna com todas as glórias e belezas que satisfazem e estão incluídas.
Aqui há uma oferta  de conforto que fortalece  e que não tem seu igual em todas as demais
religiões que não têm Cristo, e da qual nenhum descrente pode ter a menor idéia.

Jesus o bom pastor: V. 11) Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas.
12)  O  mercenário,  que  não  é  pastor,  a  quem  não  pertencem  as  ovelhas,  vê  vir  o  lobo,
abandona as ovelhas e foge; então o lobo as arrebata  e dispersa.  13) O mercenário foge,

9) 49) Lutero, 11. 1118.
10) 50) Lutero, 11. 1125, 1126.



porque é mercenário, e não tem cuidado com as ovelhas. 14) Eu sou o bom pastor; conheço as
minhas ovelhas, e elas me conhecem a mim, 15) assim como o Pai me conhece a mim e eu
conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas. 16) Ainda tenho outras ovelhas, não deste
aprisco; a mim me convém conduzi-las; elas ouvirão a minha voz; então haverá um rebanho e
um pastor. Aqui Jesus aplica a parábola em mais outra maneira, de outro ponto de enfoque. Ele
chama a si mesmo, com ênfase, o bom pastor, como o único que com toda justiça pode usar este
nome. Neste sentido o nome só é aplicado a Cristo; ele é aquele único mais excelente pastor das
ovelhas espirituais. O primeiro aspecto que o distingue como o verdadeiro pastor de almas é
este,  que  ele  dá  sua  vida,  sua  própria  alma,  como remissão,  como aquele  único  sacrifício
completo, pela culpa de todos os pecadores, que mereceram a eterna condenação. Ele se tornou
o seu substituto; ele tomou sobre si as transgressões deles e morreu em lugar deles. Foi assim
que os culpados, os pecadores, foram redimidos de pecado e destruição. Jesus, neste sentido,
incidentalmente  é  um  exemplo  para  todos  quantos  carregam  o  nome  pastor  como  seus
assistentes na grande obra. Ele também, tendo em vista este objetivo, se coloca em proposital
contraste aos mercenários, os mestres falsos, os fariseus. Tais mercenários, cuja preocupação é
o dinheiro e o desejo  de gozar seu sossego em Sião,  mas não têm interesse  nas  almas das
pessoas  confiadas  ao  seu  cuidado.  São  tão  só  mercenários  e  só  trabalham  enquanto  está
assegurado seu viver e bem-estar. Ao primeiro sinal do lobo, diante da primeira indicação de
real  perigo,  de  provável  perseguição,  sofrimento,  e,  até,  de  martírio,  fogem em precipitada
corrida. O resultado é a dispersão e o assassinato das ovelhas pelos inimigos. Mas o mercenário
não se preocupa;  ele não tem qualquer preocupação, qualquer angústia, nenhum interesse, nas
ovelhas. “Aquele que quer ser  pregador, que ele ame de todo o coração o trabalho,  que ele
busque unicamente a hora de Deus e o bem-estar de seu próximo. Caso ele não busca só a
glória de Deus e a salvação de seu próximo, mas, neste ofício, pensa sobre sua vantagem e
dano,  neste  caso  não  precisas  pensar  que  ele  irá  durar.  Ele,  ou  fugirá  envergonhado  e
abandonará  as ovelhas,  ou se calará  e deixará as ovelhas sem pasto,  isto  é,  sem a Palavra.
Mercenários são aqueles que pregam em favor de seu próprio benefício, que são cobiçosos, e
não se querem satisfazer com o que Deus diariamente lhes concede como esmola. Pois, nós
pregadores não devemos desejar mais de nosso ofício do que o plenamente suficiente. Aqueles
que querem mais são mercenários que não se preocupam com o rebanho; enquanto isto  um
pregador piedoso por esta causa desistirá de tudo, até mesmo de seu corpo e sua vida.”11) O
segundo aspecto que distingue Jesus como o bom pastor, em contraste aos demais, é o fato do
relacionamento e conhecimento íntimo entre ele e suas ovelhas.  Assim como Jesus conhece
aqueles que são seus, tanto de corpo, como de alma e espírito, assim os cristãos conhecem a
Jesus; seu coração, sua mente e sua vontade estão centrados em Jesus, repousam em Jesus. A
expressão representa corretamente a íntima e cordial relação e comunhão de amor que há entre
Cristo e seus verdadeiros discípulos. Esta intimidade e comunhão é tão estreita e envolvente
como o é a que existe entre o Pai e o Filho. Seus corações e mentes estão abertas um ao outro;
há uma mútua troca de pensamentos e idéias, que sempre são orientadas por maravilhoso amor.
Assim sucede também entre Cristo e seus fiéis. É devido ao conhecimento que Cristo tem do
Pai e de sua vontade, que Jesus declara que entregará sua vida pelas ovelhas. O resgate é pago
pelos pecados do mundo inteiro, mas só os fiéis têm o proveito da graça do Salvador, só eles
obtém a graça do Pai. Cristo ainda tem outras ovelhas, que não são deste aprisco; ele conseguirá
também dentre os membros de outras nações fora da judaica quem nele crê. Pois o Pai lhe deu
da cada nação no mundo um grande número; eles são seus por desígnio e dom do Pai. Aqui
Cristo  declara  que  sua  voz,  por  meio  da  palavra  do  evangelho,  sairia  aos  povos  de  outra
descendência e língua do que os judeus. É a obrigação da vontade divina que repousa sobre ele
que o impulsiona  para  ganhar  também a estes  para  o  evangelho.  E eles  iriam ouvir,  iriam
obedecer  sua  voz no  evangelho,  e  o  resultado  final  seria  um rebanho,  composto  de  todos
aqueles que aceitaram a salvação pelo sangue de Cristo,  o único Pastor,  o Filho do próprio
Deus. “Mas nada é dito sobre uma união de organização. Pode haver vários apriscos, mas um
rebanho.”12) Os sonhos do unionismo não encontram suporte nesta passagem. A “santa Igreja
Cristã, a comunhão dos santos,” tem sido congregada no mundo desde a primeira proclamação

11) 51) Lutero, 13. 1969.
12) 52) Expositor’s Greek Testament, 1. 791.



do evangelho, e todos os verdadeiros cristãos em Cristo formam a grande igreja invisível. Aqui,
porém, não uma só palavra para unir organizações eclesiásticas visíveis em um só corpo imenso
e poderoso.

A conclusão do discurso e seu efeito: V. 17) Por isso o Pai me ama, porque eu dou a
minha vida para a reassumir. 18) Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu espontaneamente
a dou. Tenho autoridade para a entregar e também para reavê-la. Este mandato recebi de meu
Pai. 19) Por causa dessas palavras rompeu nova dissensão entre os judeus. 20) Muitos deles
diziam: Ele tem demônio e enlouqueceu, por que o ouvis? 21) Outros diziam: Este modo de
falar não é de endemoninhado; pode, porventura, um demônio abrir os olhos aos cegos? A
prova e manifestação mais importante do amor do bom pastor consistem nisso, que ele dá sua
vida, sua alma, como resgate.  O auto-sacrifício de Jesus foi  inteiramente livre e de nenhum
modo lhe foi imposto. Por esta razão também o Pai o ama, porque o Filho esteve de modo tão
completo em acordo com ele, que entendeu tão completamente sua vontade e atuou nela tão
cordialmente. Jesus, dando sua vida, tem um segundo objetivo, a saber, assumi-la novamente.
Todo seu ministério teria sido vão se ele tivesse permanecido na morte e tivesse suas ovelhas
sem defesa.  Morrer  foi  necessário  para  Cristo,  mas  exatamente  tão  necessário  foi  também
ressuscitar novamente. Assim como seu sacrifício foi livre e voluntário, assim seu retorno à
vida precisa ser uma ação de seu próprio poder, do uso deliberado de sua força. A entrega de
sua vida não foi devida à sua submissão aos seus inimigos e sua astúcia; mas foi um ato de sua
própria vontade. Ele tinha o poder de entregar sua vida, de entregá-la na morte, mas também
teve o poder de assumi-la novamente. Nenhum outro homem podia sonhar em ter tal poder;
qualquer outra pessoa sucumbe na morte, Jesus, porém, difere neste sentido de todas as demais
pessoas, porque ele é verdadeiro Deus. O fato de sua morte voluntária deu ao seu sacrifício a
sua real excelência e valor; sem este livre querer seu sacrifício teria sido em vão. E nisso ele
concorda com seu Pai, cuja ordem ele recebeu e agora realiza pela salvação da humanidade.

O efeito imediato de todo esta discurso foi  que causou uma divisão entre os judeus
presentes.  Muitos  pensaram que  ele  estava  dizendo  tolices  tolas  e  que  estava  possesso  de
espírito imundo. Esta é a baixeza, a mente diabólica dos descrentes, de que não tem nada a não
ser deboche e blasfêmia em lugar das palavras consoladoras e preciosas de Cristo a respeito de
seu amor pastoral. Outros, porém, tomaram um caminho mais sensível. O discurso sereno de
Jesus  dificilmente  podia  ser  colocado  na  mesma  categoria  dos  endemoninhados  furiosos.
Também o diabo é capaz de realizar milagres aparentes, mas jamais aqueles que beneficiarão a
qualquer pessoa em corpo e alma. O milagre realizado no homem cego foi de tal natureza que
só podia ter uma explanação, a saber, que foi uma interferência divina. É sempre assim que há
algumas pessoas, cujos corações aceitam as gloriosas verdades do evangelho e aprende a confia
em Jesus seu Salvador.

O Sermão de Cristo Na Festa Da Dedicação.  Jo. 10. 22-42.

O testemunho de Jesus sobre si mesmo: V.22) Celebrav0se em Jerusalém a festa da
dedicação. Era inverno. 23) Jesus passeava no templo, no pórtico de Salomão. 24) Rodearam-
no, pois, os judeus, e o interpelaram: Até quando nos deixas a mente em suspenso? Se tu és o
Cristo, dize-o francamente. 25) Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo disse, e não credes. As obras
que eu faço em nome de meu Pai, testificam a meu respeito. 26) Mas vós não credes, porque
não sois das minhas ovelhas. 27) As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas
me seguem.  28)  Eu lhes  dou a vida  eterna;  jamais  perecerão,  eternamente,  e  ninguém as
arrebatará da minha mão. 29) Aquilo que meu Pai me deu é maior do que tudo; e da mão do
Pai ninguém pode arrebatar. 30) Eu e o Pai somos um. Há um intervalo de cerca de dois meses
entre esta história e a que imediatamente a precede. A festa da dedicação era celebrada desde os
tempos dos Macabeus em comemoração da reconstrução do templo depois da profanação que
Atíoco Epífanes causara. A data era 25 de quisleu (dezembro). Jesus, ou ficara em Jerusalém,
ou,  o  que  é  mais  provável,  passou  o  meio-tempo  na  Peréia,  um  lugar  preferido  para
recolhimento. Na ocasião da história ele esteve no templo, passeando ou subindo e descendo no
esplêndido pórtico ou recluso vestíbulo que levava o nome de Salomão. Logo foi reconhecido
pelos judeus, dos quais muitos haviam estado presentes por ocasião da última discussão e que
agora aproveitaram a ocasião para lhe fazer uma pergunta sobre a qual, provavelmente, haviam



tido muito debate entre si desde que o haviam visto pela última vez. Rodearam-no, impedindo,
desta forma, que ele continuasse na caminhada. Numa atitude quase de ameaça perguntam-lhe:
Por quanto tempo conservas nossas almas na incerteza? O que querem dizer, é que ainda não
receberam suficiente provas para de alguma forma serem capazes de julgá-lo de modo correto.
Exigiram uma declaração clara e inequívoca. Jesus os recordou do fato que lhes dera a verdade
sobre ele mesmo, que não só suas palavras, mas também suas ações, seus milagres, dele davam
testemunho.  Tudo  isto  a  muito  os  deviam ter  convencido  de  que  ele  era  o  Cristo.  Era  a
incredulidade deles que lhes barrava o caminho, e esta incredulidade, por sua vez, provava que
eles não pertenciam às suas ovelhas. A incredulidade deles, diante do fato de testemunho tão
poderoso era falha deles mesmos. Pois de suas ovelhas, dos fiéis  nele, era verdade que elas
ouviam sua voz, quando lhes expôs em ocasião anterior.  Jesus entrara em íntima comunhão
com seus fiéis; ele lhes responde todas as necessidades. E acima de tudo, ele, como Salvador e
Deus poderoso, dá-lhes a vida eterna que ele lhes adquiriu por sua obra redentora. Nenhum
inimigo no mundo ou de qualquer outro lugar pode, por meio de força alguma, roubá-los, ou
arrebatá-los de Cristo. Sua mão os tem firmemente, ele segura com segurança em sua mão, e,
por isso, nunca se perderão. Como certo comentarista o expressa, aqui o Senhor nos dá uma
garantia contra nós mesmos, contra a nossa própria fraqueza e dúvida. Há tantos fatores que
procuram extinguir a fé em nossos corações, levar-nos a duvidar da sinceridade das promessas
de  Deus  para  conosco,  mas  esta  palavra  de  Cristo  precisa  vencer  do  modo  mais  eficaz  e
definitivo todas as dúvidas. Não pode haver qualquer dúvida sobre este segurá-los em sua mão,
a não ser que os cristãos de modo maldoso rejeitam seu Salvador e pisam aos pés a salvação
que lhes foi adquirida. Se, tão somente, confiarmos em sua misericórdia e bondade, nada nos
pode  prejudicar  ou  afastar-nos  de  seu  lado.  E  é  este  fato  que  ele  enfatiza  ainda  mais
vigorosamente, declarando que os fiéis lhe são dados pelo Pai, que é maior e mais poderoso do
que todos; haverá acaso algum inimigo que os possa arrebatar das mãos do Pai. Deus deu estas
ovelhas, estes fiéis, a seu Filho, para que fossem salvas, e assim eles são guardados pelo poder
Deus pela fé para a salvação, 1. Pe. 1. 6. Por outro, Jesus e seu Pai são um. Há duas pessoas
diferentes, mas só uma essência. A vontade do Filho nunca se oporá à vontade do Pai. O Filho é
Deus da mesma forma como o Pai, e no mesmo grau como o Pai. E disso segue, que o Pai e o
Filho trabalham juntos nesta grande obra de salvar as pessoas,  de guardar em segurança os
cristãos até o fim. Notemos: Esta passagem gloriosa e confortadora é de tal beleza e vigor, que
devia ser memorizada por cada cristão para ser usada contra os ardilosos ataques do diabo e
seus aliados. Estamos seguros nas mãos de nosso Pai celestial  e de Jesus Cristo, seu Filho,
nosso Salvador.

Os judeus acusam Jesus de blasfêmia: V. 31) Novamente pegaram os judeus em pedras
para lhe atirar. 32) Disse-lhes Jesus: Tenho-vos mostrado muitas obras boas da parte do Pai;
por qual delas me apedrejais? 33) Responderam-lhe os judeus: Não é por obra boa que te
apedrejamos, e, sim, por causa da blasfêmia, pois sendo tu homem, te fazes Deus a ti mesmo.
34) Replicou-lhes  Jesus:  Não está  escrito  na vossa lei:  Eu disse:  Sois  deuses? 35) Se  ele
chamou deuses àqueles a quem foi dirigida a palavra de Deus, e a Escritura não pode falhar,
36) então daquele a quem o Pai santificou e enviou ao mundo, dizeis: Tu blasfemas, porque
declarei: Sou Filho de Deus? 37) Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis, 38)
mas, se faço, e não me credes, crede nas obras; para que possais saber e compreender que o
Pai está em mim, e eu estou no Pai.  Os judeus haviam ouvido, com crescente indignação e
ressentimento, a afirmação que Jesus fizera sobre si mesmo, até ao ponto em que ele alcançou o
auge na declaração da essencial unidade entre ele e o Pai. Aqui já não conseguiam conter-se.
Isto lhes parecia a essência da blasfêmia que este homem dissesse ser um com Deus. Por isso
pegaram pedras para o punir pela sua presumida blasfêmia, Lv. 24. 14-16, tal como já o haviam
tentado em outra ocasião anterior, cap. 8. 59. Mas uma palavra adicional de Jesus deteve sua
ação assassina. Lembrou-lhes o fato que já lhes havia mostrado muitas obras boas que davam
evidência da autoridade do Pai; qual delas merecia apedrejamento? Os judeus responderam do
modo como eles viram a situação. Não tinham qualquer objeção contra suas obras, aos seus
milagres, como tais. A crença deles era que ele era um mero homem, e como tal, era-lhe uma
blasfêmia arrogar para si a condição de Filho de Deus. Do ponto de vista da cegueira deles
estavam  corretos;  era  blasfêmia  para  um homem  arrogar-se  a  igualdade  com  Deus,  ou  a
divindade a si mesmo, Dt. 18. 20; Lv. 14. 10-17. Os modernos mestres incrédulos que negam a



unidade de essência entre Pai e Filho, dizendo que isto não é ensinado nas Escrituras, são mais
cegos do que foram os judeus nessa ocasião.  Aqui,  porém, Jesus prova aos judeus que sua
exigência não era alguma blasfêmia, referindo-se ao Sl. 82. 6. Caso os chefes do povo, pelos
quais a Palavra de Deus era entregue aos judeus, foram chamados deuses, quanto mais merece
aquele a designação que foi separado, ordenado, santificado e enviado por Deus para esta obra
que  ele  agora  estava  realizando?  Trazendo  esta  prova,  o  Senhor  afirma  um axioma  pela
inerrância das Escrituras, o qual precisa de ênfase especial em nossos dias: As Escrituras não
podem ser dissolvidas, não podem ser desfeitas, não podem ser afastadas; ela sempre precisa
permanecer  inalterada,  palavra  por  palavra,  como a  verdade  eterna  de  Deus.  No  caso  dos
mestres do Antigo Testamento, o encargo de Deus, via de regra, encontrou-os empenhados nas
tarefas de sua vocação terrena, da qual foram colocados em sua nova atividade e receberam esta
designação honrosa,  Jesus,  porém, foi  separado desde a eternidade pelo Pai  para  a obra da
salvação, e agora ele realizava as obras do pai, obras que elas próprias são evidência que o Pai
está nele e que ele está no Pai. Esta é a eterna relação na Trindade entre Pai e Filho: o Filho
está no Pai e o Pai está no Filho. Esta relação não foi desfeita pela encarnação do Filho, mas foi
mostrada nos milagres e em todas as obras que Jesus fez. Por isso, se os judeus decidiram não
crer em suas palavras, não podiam negar a evidência de suas obras. O testemunho de seus feitos
foi avassaladoramente forte no estabelecimento do fato da relação íntima entre ele e o Pai, tal
como ele o afirmara. Notemos: Não há qualquer possibilidade para enfraquecer a força deste
argumento, a não ser que declarar que os milagres de Jesus não foram realizados pelo poder de
Deus.  Isto,  porém,  colocaria  Jesus  na  classe  dos  vis  enganadores  e  falsários,  o  que é  uma
conclusão que, até mesmo, os mestres mais liberais hesitam fazer.

Jesus deixa Jerusalém: V. 39) Nesse ponto procuravam outra vez prendê-lo; mas ele se
livrou das suas mãos. 40) Novamente se retirou para além do Jordão, para o lugar onde João
batizava no princípio; e ali permaneceu. 41) E iam muitos ter com ele, e diziam: Realmente
João não fez nenhum sinal, porém tudo quanto disse a respeito deste era verdade. 42) E muitos
ali creram nele. O argumento de Jesus, ao menos, alcançou tanto que os judeus largaram as
pedras,  continuaram, porém, com a intenção de prendê-lo;  Jesus,  contudo,  no poder  de sua
divindade, se livrou de suas mãos, as quais caíram impotentes. Ele, mais uma vez, proclamara o
evangelho aos judeus, novamente mostrara que ele de fato é o Messias de Israel. Agora foi para
a região da Peréia, onde haviam sido realizadas algumas das primeiras obras de João Batista
haviam sido realizadas, onde permaneceu por algum tempo. O efeito de sua pregação se tornou
evidente em alguns casos ao menos. Muitas pessoas, que haviam ouvido o testemunho de João
Batista a respeito de Jesus, haviam meditado sobres estas afirmações e as comparado com a
evidência que tinham diante dos olhos na pessoa e nas obras de Jesus. Mesmo que João não
houvesse realizado milagres, eles ainda assim o tinham como um homem bom e sábio e um
grande profeta.  E agora,  quando viram a verdade da predição de João,  foram convencidos;
aprenderam a confiam em Jesus o Salvador.

Resumo: Jesus conta a parábola do aprisco, mostrando que ele é tanto a porta para as
ovelhas e o bom pastor; deu aos judeus a evidência de sua filiação divina e escapa de suas
intenções assassinas.

Capítulo  11

A Ressurreição de Lázaro.  João 11. 1-46.

A morte de Lázaro: V. 1) Estava enfermo Lázaro, de Betânia, da aldeia de Maria e
Marta, sua irmã. 2) Esta Maria, cujo irmão Lázaro estava enfermo, era a mesma que ungiu
com bálsamo o Senhor e lhe enxugou os pés com os seus cabelos. 3) Mandaram, pois, as irmãs
de Lázaro, dizer a Jesus: Senhor, está enfermo aquele a quem amas. 4) Ao receber a notícia,
disse Jesus: Esta enfermidade não é para morte, e, sim, para a glória de Deus, a fim de que o
Filho de Deus seja por ela glorificado. 5) Ora, amava Jesus a Marta, e a sua irmã e a Lázaro.
6) Quando, pois, soube que Lázaro esta doente, ainda se demorou dois dias no lugar onde
estava. Enquanto Jesus ainda estava no retiro na Peréia, à leste do Jordão, perto de Jerusalém
tornavam-se conhecidos eventos que tiveram o destino de terem grande influência nas vidas de
muitas  pessoas.  O  Senhor  tinha  alguns  amigos  em Betânia,  um pequeno  povoado  distante



quinze estádios ou mais ou menos três quilômetros, de Jerusalém, localizando-se na encosta
sudestes do Monte das oliveiras. Lá moravam Maria e Marta, ambas conhecidas pelos antigos
cristãos,  Lc. 16.  20, com seu irmão Lázaro.  O evangelista  acrescenta,  para identificar  mais
exatamente Lázaro e suas irmãs, que foi Maria quem ungiu ao Senhor com nardo indiano, e
enxugou seus pés com os cabelos. Cf. cap. 12. 3. Lázaro, o irmão desta Maria e sua irmã Marta,
estava enfermo. A amizade e intimidade das irmãs com Jesus sugeriram-lhes, nesta emergência,
primeiro informar a ele. Temos aqui uma família inteira de discípulos que havia aprendido a
colocar sem reserva sua confiança em Jesus. A doença de Lázaro era grave, como mostra a
repetição  da  afirmação,  e  a  informação  que  as  irmãs  enviaram ao  Senhor  mostrou  toda  a
angústia de seus corações. Foi realmente um pedido urgente e súplice: Senhor, eis, aquele que
amas está doente. Eis uma distinção notável e maravilhosa dos amados do Senhor! Mas ela
pertence a todos os cristãos de todos os tempos: Jesus os ama, amou-os desde a eternidade, e os
ama em especial porque aceitaram sua salvação. É de fato uma oração modelar a que as irmãs
enviaram pelos seus mensageiros. O simples anúncio de perplexidade é tudo o que é necessário
lá  onde  o  Senhor  está  envolvido.  As  palavras  de  Jesus,  quando  recebeu  a  mensagem,  são
realmente enigmáticas. Esta doença não é para a morte, disse ele aos discípulos, mesmo que ele
soubesse que a morte física já tinha ocorrido ou estava iminente. A afirmação do Senhor foi
verdadeira  em dois  sentidos.  A  doença  não  era  para  a  morte  eterna:  nenhuma doença  de
qualquer cristão acabará de modo tal que o levará à morte eterna. A morte também não era para
a morte física, porque daria a Jesus uma oportunidade para mostrar sua glória e seu poder sobre
o rei do pavor. Esta doença, sim, teria tais resultados que o Filho de Deus seria glorificado, que
o louvor e a honra que lhe são devidas, ecoariam em medida maior do que nunca. O evangelista
enfatiza mais uma vez que Jesus amava os três discípulos seus deste pequeno círculo familiar.
Todavia não se moveu para correr para junto da cama de seu amado amigo. Depois que recebeu
a  mensagem,  ele,  propositalmente,  permaneceu  ainda  por  dois  dias  no  lugar  onde
temporariamente estava. A maneira pela qual Jesus lida com aqueles que ama, às vezes, dá a
impressão sobre mentes humanas néscias, como se não estivesse seriamente preocupado com o
bem-estar  deles.  Mas uma confiança perseverante e paciente  em seu saber e amor não será
jamais decepcionada. “As demoras de Deus em responder orações que lhe são dirigidas por
pessoas  em desgraça,  muitas  vezes  são  provas  de  seu propósito  de  conceder  algum grande
favor; elas também são provas que seu saber julga necessário permitir um aumento da aflição,
para que sua bondade seja mais conspícua em sua retirada.”13) 

O retorno para a Judéia: V. 7) Depois disse aos seus discípulos: Vamos outra vez para
a Judéia. 8) Disseram-lhe os discípulos: Mestre, ainda agora os judeus procuravam apedrejar-
te, e voltas para lá? 9) Respondeu Jesus: Não são doze as horas do dia? Se alguém andar de
dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo; 10) mas se andar de noite, tropeça, porque nele
não há luz. Jesus, depois de proposital delonga, anunciou, de modo muito casual, que tinha o
desejo de retornar para a Judéia, convidando seus discípulos de fazer a viagem com ele. Mas os
discípulos se encheram de apreensão diante da situação. Provavelmente o medo era tanto em
relação a sua própria segurança, como em relação a do Senhor, o que os levou a lembrá-lo das
recentes tentativas dos judeus para apedrejá-lo, cap. 8. 59; 10. 31. Julgavam que ele devia, antes
de tudo, considerar sua própria segurança e não se expor a perigo. Jesus suas observações como
uma parábola. Uma pessoa que passeia de dia não tropeçará nem cairá, pois há suficiente luz
para conduzir  seus passos e para lhe mostrar  as obstruções.  Mas se uma pessoa passeia na
escuridão,  ferimentos lhe podem acontecer  facilmente,  visto que não há luz para indicar  os
obstáculos e as ciladas. O olho pode ser útil só durante o dia e na luz. É evidente a explanação
que o Senhor desejou repassar aos discípulos. Ele precisava caminhar e trabalhar, enquanto seu
dia, tal como o Pai lhe apontara, durava, e ninguém devia impedir a prejudicá-lo. Ainda não
viera a última hora, o fim de sua vida, o tempo de sinistro sofrimento, angústia e tristeza. Os
judeus não iriam ser capazes de dar vasão ao seu ódio até que não viera o tempo especificado e
fixado no eterno conselho de amor  por seu Pai. Isto é verdade em relação a todos os discípulos
de Jesus.  Tanto tempo quanto dura o dia de suas vidas e de seu trabalho,  tanto tempo eles
podem realizar  suas  tarefas  sem algum real  impedimento.  O  Senhor  fixou  a  extensão  do
trabalho de cada um, que a um é mais longo, ao outro mais curto. Os cristãos farão durante esse

13) 53) Clarke, Commentary, 5. 598.



tempo, cada um em seu lugar apropriado, mas sempre no serviço do Senhor, sua participação
em favor do Mestre.  O Senhor chamará seus servos para casa no tempo que ele julgou por
certo, e não antes.

O anúncio da morte  de Lázaro:  V. 11) Isto  dizia, e depois lhes acrescentou: Nosso
amigo Lázaro adormeceu, mas vou para despertá-lo. 12) Disseram-lhe, pois,  os discípulos:
Senhor, se dorme, estará salvo. 13) Jesus, porém, falara com respeito à morte de Lázaro; mas
eles supunham que tivesse falado do repouso do sono. 14) Então Jesus lhes disse claramente:
Lázaro morreu; 15) e por vossa causa me alegro de que lá não estivesse, para que possais
crer;  mas vamos ter  com ele.  16) Então Tomé,  chamado Dídimo,  disse  aos condiscípulos:
Vamos também nós para morrermos com ele. Depois de acalmar os demores de seus discípulos
quanto à segurança dele, Jesus julgou que chegara o tempo de fazer seu importante anúncio.
Disse-lhes que Lázaro, o amigo deles, adormeceu, agora adormecera completamente. Esta é a
maneira do Senhor de falar da morte, como dum sono. Por meio de sua onisciência ele soube da
morte  de  Lázaro,  e  quis  transmitir  esta  notícia  aos  discípulos  numa forma assim que  eles,
estando  familiarizados  com o  falar  do  Antigo  Testamento,  compreendessem.  É  um grande
conforto  aos  cristãos  que  o  próprio  Senhor  fala  da  morte  de  seus  discípulos  como  dum
adormecer;  é um repouso sossegado e seguro durante o intervalo entre esta vida e aquela do
reino da glória. Jesus também afirmou sua intenção de ir a Betânia com o propósito de acordar
lázaro de seu sono, de reconduzi-lo por um certo tempo a esta vida. Os discípulos, contudo,
com sua usual obtusidade, não entenderam a fala do Senhor, mas pensaram só no dormir físico.
A inferência  imediata  deles  é que um dormir  tranqüilo  numa doença séria  indica  para uma
rápida recuperação, e que, por isso, não precisavam o passo perigoso de retornar para a Judéia.
Por isso Jesus disse-lhes em palavras claras e inequívocas que Lázaro morrera. Ele permite que
seus amigos morram. E Jesus se alegrou pelo fato que ele não esteve presente em Betânia na
ocasião quando seu amigo morreu. Tinha o propósito de fortalecer a fé deles por meio dum
milagre que tinha intenção de realizar em breve, que, por assim dizer, seria o maior de seus
milagres. Foi neste ponto que Tomé, chamado Dídimo (gêmeo), mostrou sua incompreensão de
toda a situação. Pensava que Jesus deliberadamente ia para sua morte, e admoestou aos demais
discípulos de irem também. Julgou pelo amor que no momento sentia, ser capaz da provação de
ir para a morte com seu Mestre. O amor de Cristo infunde coragem divina nos corações dos
cristãos mais tímidos. 

A fé de Marta:  V. 17) Chegando Jesus, encontrou Lázaro já sepultado, havia quatro
dias. 18) Ora, Betânia estava cerca de quinze estádios perto de Jerusalém. 190 Muitos dentre
os judeus tinham vindo ter com Marta e Maria, para as consolar, a respeito de seu irmão. 20)
Marta, quando soube que vinha Jesus, saiu ao seu encontro; Maria, porém, ficou sentada em
casa. 21) Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se estiveras aqui não teria morrido meu irmão.
22) Mas também sei que, mesmo agora, tudo quanto pedires a Deus, Deus to concederá. A
viagem do lugar da Peréia onde Jesus estava até Betânia levava uns dois dias, por isso, quando
Jesus alcançou o povoado, foi recebido com a informação que Lázaro já a quatro dias estava no
túmulo. Em países mais quentes o sepultamento dos mortos precisa ocorrer rapidamente, para
que  não  ocorra  a  decomposição.  Na  casa  de  Marta  e  Maria  havia  grande  multidão  de
pranteadores e pessoas que trouxeram pêsames. Visto que a distância de Jerusalém era só de
quinze estádios, algo menos do que três mil metros, muitos judeus da capital haviam ido até as
irmãs para expressar sua condolência no luto. Parece que Maria e Marta tinham grande número
de familiares,  ou amigos, em Jerusalém. Os dias  de luto  fechado duravam sete dias,  tempo
durante o qual era proibido lavar e ungir-se, de vestir calçados, de estudar, ou se envolver em
qualquer negócio. Tão logo que a notícia da vinda de Cristo foi comunicada a Marta, ela deixou
a casa para se encontrar com ele. Estava desejosa para ouvir palavras de conforto de sua boca;
pois meras pessoas não têm o poder de desfazer a tristeza da morta. Mas o conforto e a simpatia
de Jesus é de tal natureza que desfaz qualquer dor aguda ou luto. Se as pessoas, quando em
qualquer privação e tristeza, se voltassem logo ao consolo da palavra do Senhor, jamais haveria
os terríveis efeitos posteriores de luto incontido, como acontece com o mundo, 1.Ts. 4. 13.
Maria ficou em casa, sentada no chão ou sobre um assento baixo, como é costume entre os
judeus;  pois no tempo do sepultamento todas as cadeiras e divãs eram emborcadas. Não foi
somente sua tristeza e desgraça que a levaram a ficar em casa, mas o fato que ela quis dar à
irmã mais velha, que era a chefe da casa, a primeira oportunidade de falar ao Salvador. Marta,



mal chegada a Jesus, lhe falou: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão não teria morrido. Há uma
sombrinha de censura em suas palavras, mas também a confiança e fé sólida na capacidade do
Senhor de socorrer em todas as vicissitudes da vida. Tão só a presença de Cristo na casa onde
há enfermidade já teria banido a morte e seus horrores. Mas, mesmo agora, ela prossegue para
dizer que sabe e que está firmemente convicta que toda e qualquer súplica de Cristo é ouvida
por seu Pai celeste. Marta, naturalmente emprega as mesmas expressões que ouvira tantas vezes
da boca  de Jesus.  O Senhor  sempre referia  suas  palavras  ao Pai,  a  afirmava que ele  agira
conforme a vontade do Pai. Marta, desta forma, também expressou sua fé sólida nos termos
com os quais se tornara familiar. Quando um cristão tem tão só uma base tão sólida para sua fé,
apoiando-a sobre a convicção alcançada da Palavra de Cristo, então ele é capaz de vencer a
tudo.

Jesus, a ressurreição e a vida:  V. 23) Declarou-lhe Jesus: Teu irmão há de ressurgir.
24) Eu sei, replicou Marta, que ele há de ressurgir na ressurreição, no último dia. 25) Disse-
lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá; 26) e
todo  o  que  vive  e  crê  em  mim,  não  morrerá,  eternamente.  Crês  isto?  27)  Sim,  Senhor,
respondeu ela, eu tenho crido que tu és o Cristo, o Filho de Deus que devia vira ao mundo.
Cristo  respondeu  o  arrazoado  de  Marta  como  uma  bela  palavra  de  conforto,  a  qual
incidentalmente  desta  sua  fé.  As  palavras  soaram  como  se  Jesus  se  referia  unicamente  à
ressurreição final, no último dia. Era a esta esperança de fé a que ela sempre se devia agarrar. E
Marta  se  mostrou  à  altura  do  teste;  ela,  com os  demais  crentes  entre  os  judeus,  creu  na
ressurreição dos mortos. Ela, se nada mais do isto procedesse da mão de Jesus, se teria dado
plenamente satisfeita com o dom de sua graça. Mas suas palavras: Sei que ele ressuscitará no
último dia, veicularam para sua esperança que o Senhor ajudaria nesta hora, logo. Esta prova de
confiança humilde mas firme de Marta nele fizeram Jesus proferir esta gema de afirmações que
atravez de todos os tempos é a âncora gloriosa de fé. Jesus, nosso Salvador, é a ressurreição e a
vida. A vida toda está centrada nele,  tanto a concessão como re-conduzir  da vida. Desde a
eternidade a vida eterna está nele. É, por isso, que ele pode dar vida, mesmo quando a morte
requereu uma pessoa como posse. E com a ressurreição terá início a verdadeira vida em e com
ele. Nós cristãos cremos na ressurreição do corpo e na vida eterna, porque nossa fé repousa
naquele que por nós morreu e ressurgiu novamente, para que vivamos eternamente com ele. Por
isso os cristãos, mesmo que aparentemente sucumbam sob a morte temporal, contudo têm vida,
são possuidores da vida em meio à morte. São participantes e tomam parte com Cristo na vida
plena e completa que não nele não teve princípio e que não terá fim para aqueles que lançam
sua confiança tão só na redenção de Cristo. A morte é tão somente o portal de entrada à vida
plena e perfeita. A morte não quaisquer temores para o cristão, visto que ela foi tragada pela
vitória na ressurreição de Jesus. Toda e qualquer que os cristãos possam ter da morte acontece
tudo do lado de cá da sepultura. É aqui que o medo da morte e os temores do inferno, por vezes,
os atacam de modo muito intenso. Eles,  todavia, vencem a todos estes horrores pela fé nas
palavras de Cristo,  e, no próprio momento em que a morte  ocorre,  a morte é vencida. Eles
adormecem nas  feridas  de  Jesus,  e  no  momento  seguinte  acordam no céu.  Visto  que  esta
confiança deve ser  encontrada  no coração de cada cristão,  Jesus faz para Marta  a pergunta
incisiva: Crês isto? E Marta, de modo feliz, assente e expressa sua fé inabalável em seu Senhor
como sendo  o  prometido  Cristo,  o  Filho  de  Deus,  tal  como  foi  profetizado  por  todos  os
patriarcas  e  videntes  antigos,  cuja  obra  deveria  culminar  na vitória  sobre  o último inimigo
feroz, que é a morte. Notemos: A certeza da ressurreição do corpo, como baseada sobre a obra
de Jesus Cristo, o Filho de Deus, sempre inspira nova esperança nos corações dos cristãos, até
mesmo nos dias de maior tristeza e infortúnio, em meio à doença e da morte. Esta palavra: Eu
creio na ressurreição do corpo, é mais forte do que a morte. Mesmo que os mortos possam estar
repousando em seus túmulos por centenas ou mesmo milhares de anos, mesmo que sua carne já
a muito tempo possa ter sido consumida por vermes e seus ossos tornado ao pó, ainda assim
eles ressurgirão no último dia. 

A vinda de Maria para junto do Senhor: V. 28) Tendo dito isto, retirou-se e chamou
Maria, sua irmã, e lhe disse em particular: O Mestre chegou e te chama. 29) Ela, ouvindo isto,
levantou-se depressa e foi ter com ele, 30) pois Jesus ainda não tinha entrado na aldeia, mas
permanecia onde Marta se avistara com ele. 31) Os judeus que estavam com Maria em casa e
a consolavam, vendo-a levantar-se depressa e sair, seguiram-na, supondo que ela ia ao túmulo



para chorar. 32) Quando Maria chegou ao lugar onde estava Jesus, ao vê-lo, lançou-se-lhe
aos pés, dizendo: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão não teria morrido. Marta havia ido ao
Senhor  na  busca  de  conforto,  e  o  recebera  de  modo  pleno.  Ela,  em  vez  de  receber  os
costumeiros frios pêsames e um estereotipado murmurar de condolências que nada oferecem ao
coração, recebera aquela promessa que lhe encheu o coração alegria e paz. Por isso ela quis que
sua irmã também tivesse  parte  da  mesma e confortadora  esperança.  Foi  assim,  que ele  foi
apressadamente para casa, e por causa da presença dos judeus, de cuja inimizade contra Jesus
ela estava plenamente consciente, chamou Maria à parte e lhe disse em particular que o Mestre
perto e que a chamou. Jesus não havia expresso o desejo de ver Maria, mas a intuição de Marta
não esteve errada quando concluiu que ela estava muito disposto para trazer também a sua irmã
conforto.  Maria  não  perdeu  tempo  em  ir  apressadamente  a  Jesus.  Deixando  o  grupo  de
lamentadores sem lhes dar uma só palavra de explanação, saiu do povoado para no caminho se
encontrar com Jesus, pois Jesus estava se estava demorando no lugar onde Marta lhe falara.
Propositalmente retardara sua vinda, visto que em particular queria ver e falar com as irmãs.
Mas quando Maria às pressas deixou a casa, os judeus que estavam presentes pensaram que ela
fora vencida por um excesso de dor e que queria chorar junto ao túmulo. Por isso a seguiram,
provavelmente com a intenção de consolá-la do melhor jeito que podiam. Ela, porém, os deixou
longe para trás, veio até Jesus, e lhe caiu aos pés com as mesmas palavras de fé inabalável em
seu poder de ajuda, ainda que não isento duma gentil reprovação, semelhante àquelas usadas
por sua irmã. Um lamento semelhante se ouve também em nossos dias. Há um lembrete juntado
com isto, que o Senhor podia e por isso devia ter prevenido o infortúnio. Em si mesmo isto não
é pecado, pois uma apatia morta não é uma virtude cristã, mas isto não deve ir a ponto de acusa
ou pergunta pela razão do castigo. Isto seria indesculpável. 

A  tristeza  de  Jesus: Jesus,  vendo-a  chorar,  e  bem  assim  os  judeus  que  a
acompanhavam,  agitou-se no espírito  e comoveu-se.  34) E perguntou: Onde o sepultastes?
Eles lhe responderam: Senhor, vem, e vê. 35) Jesus chorou. 36) Então disseram os judeus:
Vede quanto o amava! 37) Mas alguns objetaram: Não podia ele, que abriu os olhos ao cego,
fazer que este não morresse? Enquanto Maria derramou a tristeza de seu coração ao Senhor,
também  vieram  os  judeus  que  haviam  estado  na  casa.  Maria,  pois,  estava  chorando  e
lamentando, e os judeus se lhe juntaram, pois uma tristeza tão profunda e franca é contagiosa.
Tudo  isto  comoveu  muitíssimo  a  Jesus;  seu  espírito  havia  sido  afrontado,  profundamente
afetado. O espetáculo atingiu-o tão fortemente que ele, gradualmente,  entrou num estado de
ansiedade e emoção. Ficou fortemente agitado sobre o poder que o inimigo da humanidade, que
é a morte,  estava exibindo sobre os seres humanos. Pois neste caso a morte,  certamente, se
mostrara como o rei do pavor, tirando das irmãs seu irmão e protetor, aquele que, além disso,
era um amigo dele.  A morte é um inimigo cruel,  pois, num instante,  destrói  a felicidade de
famílias e amigos, e rompe os laços mais ternos. E atrás da morte está a figura horrível daquele
que  tem o  poder  da  morte,  o  diabo,  do  assassino  desde  o  princípio.  Jesus  perguntou  pela
localização da sepultura, pois quis que os que estavam presentes o acompanhassem até lá. Ele, a
fonte e o herói da vida, agora saiu para se encontrar com o inimigo da vida e para arrebatar-lhe
a presa. Ele foi capaz disso, pois ele era mais do que um mero homem; ele possuía o poder do
Deus onipotente. Mas que ele era um verdadeiro ser humano ele também mostrou aqui. Pois,
quando a procissão se aproximava do sepulcro, as lágrimas brotaram dos olhos de Jesus e ele
chorou. O sentimento de dor foi tão forte que extraiu estas lágrimas de seus olhos. E com suas
lágrimas ele santificou as lágrimas, a dor, dos cristãos junto às sepulturas daqueles que lhes são
caros.  Esta  ação  de  Jesus  provocou  vários  comentários.  Alguns  dos  judeus  ficaram
profundamente comovidos por este sinal palpável de amor e simpatia. Outros, porém, foram
cépticos.  Estavam  cientes  de  sua  cura  do  homem  que  nascera  cego,  e  de  uma  maneira,
parcialmente perplexa e parcialmente  zombeteira,  perguntaram por  que ele,  dispondo de tal
poder, não impedira a morte. O fato que os infiéis mostram desprezo diante dum ou doutro
aspecto do cristianismo, jamais devia desencorajar os cristãos em seu trabalho, pois, se Cristo
já teve tais experiências, então seus seguidores podem esperar nada diferente.

A chegada ao túmulo: V. 38) Jesus, agitando-se novamente em si mesmo, encaminhou-
se  para  o  túmulo;  era  este  uma gruta,  a  cuja  entrada  tinha  posto  uma pedra.  39)  Então
ordenou Jesus: Tirai a pedra. Disse-lhe Marta, irmã do morto: Senhor, já cheira mal, porque
já é de quatro dias. 40) Respondeu-lhes Jesus: Não te disse eu que se creres verás a glória de



Deus? 41) Tiraram, então, a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu, disse: Pai, graças
te dou porque me ouviste. 42) Aliás, eu sabia que sempre me ouves, mas assim falei por causa
da multidão presente, para que creiam que tu me enviaste. Quando Jesus se apercebeu do triste
motejo que seus inimigos, mesmo neste momento, tentavam lançar sobre ele, foi ele mais uma
vez agitado violentamente e enchido de indignação, mas, desta vez, sobre sua falta de razão e
cegueira. É o cúmulo da hipocrisia, quando pessoas assumem um comportamento piedoso, mas
incidentalmente  estão  cheios  de  inimizade  e  ódio  contra  Cristo.  No  meio  tempo  haviam
chegado  ao  sepulcro,  que  consistia  duma  abertura  entalhada  na  rocha,  sobre  a  qual  fora
colocado uma pedra  imensa.  Quando Jesus  disse a alguns homens presentes  para tirarem a
pedra, Marta se interpôs. Literalmente o corpo já estava aqui a quatro dias, e por isso, sabia ela,
que a decomposição já avançara tanto que tornava o odor extremamente desagradável. Marta,
na  imensidão  de sua dor,  não estava  empregando sua  mente  espiritual.  Ela,  provavelmente,
pensou que Jesus só queria lançar um último olhar ao rosto de seu amigo. Assim acontece que
os  fiéis,  na  hora  amarga,  quando  enxergam a  evidência  da  morte  e  da  corrupção,  são  tão
absortos  na  contemplação  de  seus  temores,  que  já  não  mais  erguem  suas  mentes  para  o
Soberano da vida. O Senhor repreendeu Marta por causa da pequenez de sua fé, pois ele lhe
havia apresentado a certeza de enxergar com seus olhos a glória de Deus. A glória de Deus é
revelada na ressurreição dos mortos. Se tão somente crermos de todo coração em Cristo, que é a
ressurreição  e  a  vida,  veremos  a  glória  de  Deus,  quando  ele  fizer  sair  os  mortos  de  suas
sepulturas. Tendo a pedra sido removida, Jesus ergueu seus olhos ao céu e disse uma prece de
agradecimento,  indicando  a  intimidade  da  união  entre  o  Pai  e  ele.  O  Senhor  havia  dito,
repetidamente, que ele havia sido enviado pelo Pai para realizar determinadas obras e milagres,
e que ele nada fez sem o Pai, e esta oração mais uma vez deram evidência deste fato. Ele falou
com plena confiança, como se a alma de Lázaro já houvera retornado ao seu corpo falecido. Ele
agradeceu a seu Pai por ouvi-lo; expressou a certeza de seu conhecimento que ele sempre iria
ser  ouvido  nesta  mesma maneira;  e  ele  afirmou  que  ele  fez  sua  prece  por  causa  do  povo
presente, para que este pudesse ver a intimidade que havia entre eles, e para que pudessem crer
em sua missão recebida do Pai. Aqui Jesus se apresenta como verdadeiro homem, que, antes de
empreender uma tarefa difícil, olha para Deus e suplica sua ajuda. A oração do Senhor também
é um modelo neste sentido, que a verdadeira fé, já de antemão, agradece a Deus pela recepção
de seus dons e misericórdias, sabendo que a concessão da petição é certa.

O milagre e seu efeito: V. 43) E, tendo dito isto, clamou em alta voz: Lázaro, vem para
fora. 44) Saiu aquele que estivera morto, tendo os pés e as mãos ligados com ataduras, e o
rosto envolto num lenço. Então lhes ordenou Jesus: Desatai-o, e deixai-o ir. 45) Muitos, pois,k
dentre os judeus que tinham vindo visitar Maria, vendo o que fizera Jesus, creram nele. 46)
Outros,  porém,  foram ter  com os  fariseus  e  lhes  contaram dos  feitos  que  Jesus  realizara.
Depois que Jesus dissera sua oração ao Pai celeste,  ele já não se delongou. Dirigindo-se ao
cadáver na sepultura, ele, em voz alta, comandou ao homem morto: Lázaro, sai; literalmente:
Para cá, para fora! E a palavra todo-poderosa fez acontecer o milagre, trouxe de volta para a
vida o homem sobre quem o processo de corrupção já havia começado, e lhe deu a força de
deixar a sepultura, mesmo que ainda estivesse envolto nos usuais tarjes de sepultamento e tinha
seu  rosto  coberto  com  um  sudário.  Jesus  simplesmente  disse  aos  presentes  para  que
removessem as ataduras que impediam os movimentos do homem, e antão lhe permitir sair,
enquanto os  olhares  curiosos  da  multidão  lhe  seriam o mais  embaraçosos.  Não pode  haver
qualquer dúvida quanto a realidade do milagre. O homem Jesus Cristo tem poder sobre a morte.
Conforme o seu querer ele chama os mortos de volta à vida. A natureza humana foi o meio e o
instrumento de Cristo, de seu poder divino e todo-poderoso, ela participa da majestade divina.
Fora  de  sua  própria  ressurreição,  este  é  o  maior  milagre  que  Cristo  realizou,  conforme
registrado na Escritura. Ele é a garantia de nossa esperança e crença na ressurreição do último
dia, quando sua voz onipotente chamará nossos corpos para saírem das sepulturas. O efeito dum
milagre  tão  excepcional  foi  duplo.  Alguns  dos  judeus  que  haviam  vindo  às  irmãs  agora
estiveram plenamente convictos sobre a verdade das palavras e obras de Cristo, e creram nele.
Outros,  porém,  houve  cujos  corações,  bem  com  isto,  foram  endurecidos  sobremodo.
Aproveitaram  a  ocasião  para  contar  o  milagre  aos  fariseus,  para  que  estes  arquiinimigos
pudessem fazer seus planos correspondentes. É o fato de Cristo, como também é o fato de seu



evangelho e sua proclamação, que para uns ele é cheiro de morte para a morte, para outros um
cheiro de vida para a vida. Bem-aventurados são os que lançam nele sua confiança!

A Assembléia Dos Judeus Sobre A Eliminação De Jesus.  Jo. 11. 47-57.

A profecia de Caifás: V. 47) Então os principais sacerdotes e os fariseus convocaram o
Sinédrio, e disseram: Que estamos fazendo, uma vez que este homem opera muitos sinais? 48)
Se o deixarmos assim todos crerão nele; depois virão os romanos e tomarão não só o nosso
lugar, mas a própria nação. 49) Caifás, porém, um dentre eles, sumo sacerdote naquele ano,
advertiu-os, dizendo: Vós nada sabeis, 50) nem considerais que vos convém que morra um só
homem pelo povo, e que não venha a perecer toda a nação. 51) Ora, ele não disse isto de si
mesmo; mas, sendo sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus estava para morrer pela
nação, 52) e não somente pela nação, mas também para reunir em um só corpo os filhos de
Deus,  que  andam  dispersos. O  assunto  da  ressurreição  de  Lázaro  foi  considerado  tão
importante  que pareceu necessária  uma assembléia imediata do sinédrio.  Aqui os principais
sacerdotes,  que  eram  saduceus,  e  os  inimigos  deles,  os  fariseus,  se  reuniram  em perfeita
harmonia,  visto que o objetivo foi  a  remoção do odiado Nazareno.  Quando a sessão esteve
reunida,  eles  fizeram uns aos outros  a franca pergunta:  Este homem está  realizando muitos
sinais e milagres, e o que é que nós estamos fazendo quanto a isto? Não podiam negar o fato
que  milagres  estavam sendo  realizados  por  Jesus,  mas endureceram seus  corações  sobre  o
significado e objetivo dos mesmos. A única preocupação que tinham era sobre as possíveis
conseqüências  para  eles  e  para  a  nação  judia  como  entidade  política.  Se  não  tomassem
quaisquer passos para impedir este ministério de milagres, o resultado seria que todo o povo
comum creria nele como sendo o Messias. Havia a possibilidade que o proclamariam rei da
Judéia, e isto, por sua vez, resultaria para os judeus na perda do último restinho de poder e
posição política.  Os romanos simplesmente  viriam e destruiriam a cidade  e  conduziriam ao
cativeiro. Os chefes judeus não souberam que eles, com isto, estavam afirmando a ruína tanto
da cidade como da nação, o que lhes sobreveio por causa de sua rejeição do Rei da graça. Mas,
enquanto os membros do sinédrio debatiam desta forma o problema, Caifás, o sumo sacerdote
naquele  ano,  se  levantou  e  fez  uma declaração  que  resultaria  na  solução  do problema que
tinham sobre a mesa. Disse-lhes: Vós nada sabeis. Estavam conversando tolice e não ofereciam
quaisquer meios sensíveis para remover a dificuldade. Não haviam tomado em consideração o
modo mais óbvio de proceder. A coisa mais adequada obviamente seria fazer morrer este um
homem, que, na opinião deles, era responsável pela agitação e o tumulto do povo. Assim como
Caifás colocou o assunto: É adequado para vós que um homem morra pelo, em lugar, do povo,
e que a nação não perecesse. Aqui houve astúcia cruel; pois a sugestão evidentemente foi a de
ter Jesus morto o quanto antes possível. Pelo sacrifício de Jesus, eles, tanto se livrariam duma
pessoa incomodadora, como dariam às autoridades romanas uma prova de sua lealdade. Mas as
palavras de Caifás, ao lado de sua significância para a situação nessa época, como o evangelista
o indica, foram uma profecia inconsciente mas não menos gloriosa. Jesus morreria, não só por
Israel, mas por todo o mundo, e sua morte resultaria no ajuntamento e final união de todos
aqueles que iriam crer nele e, desta forma receber o benefício de sua morte, numa única imensa
comunhão espiritual. Em todas as nações da terra há aqueles que se tornarão filhos de Deus
pela fé em Cristo Jesus. Naquela época eles ainda estavam dispersos em todas as direções, mas
à medida que a pregação do evangelho os alcançou, se apartaram de seus ídolos e se juntaram
ao deus vivo e se juntaram à comunhão dos santos.

O resultado da deliberação: V. 53) Desde aquele dia resolveram matá-lo. 54) De sorte
que Jesus já não andava publicamente entre os judeus, mas retirou-se para uma região vizinha
ao deserto, para uma cidade chamada Efraim; e ali permaneceu com os discípulos. 55) Estava
próxima  a  páscoa  dos  judeus;  e  muitos  daquela  região  subiram para  Jerusalém antes  da
Páscoa, para se purificarem. 56) Lá procuravam a Jesus e, estando eles no templo, diziam uns
aos outros:  Que vos  parece? Não virá ele  à festa? 57) Ora,  os principais  sacerdotes  e os
fariseus tinham dado ordem para, se alguém soubesse onde ele estava, denunciá-lo, a fim de o
prenderem. Os membros do sinédrio resolveram sobre a declaração breve de Caifás, como a
entenderam, visto que ela ter concordado com os desejos mais íntimos da maioria deles. Não
formularam qualquer plano definitivo naquele dia, mas sempre que se reuniam no Vestíbulo das



Pedras  Polidas,  retornavam  também  a  este  assunto  importante,  e  consideravam  meios  e
maneiras para, com alguma ostentação de direito, matarem a Cristo. Jesus esteve plenamente
consciente de sua resolução e de suas intenções, e, por isso, propositalmente evitou Jerusalém
por algum tempo, permanecendo num pequeno povoado de nome Efraim, que ficava a nordeste
de Jerusalém, perto do deserto de Bete-Avén, até que estaria preparado para a última e grande
paixão. Enquanto isto a festa da páscoa novamente se aproximava, e o costumeiro grupo dos
primeiros peregrinos chegou a Jerusalém. A maioria deles chegou tão cedo, porque tinham a
cumprir certas purificações levíticas, antes que pudessem participar da festa, Nm. 9. 10; 2.Cr.
30.  17.  Muitas  destas  pessoas  estavam ansiosas  para  ver  Jesus,  sendo  ele  um dos  tópicos
principais de conversa em qualquer grupo de pessoas reunidas no templo ou em outro lugar.
Havia todos os modos de suposições se ele se atreveria vir à festa, visto que fora feita a ordem
determinada que ele devia ser preso. As ordens foram que qualquer um soubesse do paradeiro
do Nazareno devia dar informações. Não foi preciso que eles antecipassem: quando a hora de
Cristo chegou, ele por sua própria livre vontade apareceu em Jerusalém.

Resumo: Jesus ressuscita seu amigo Lázaro da sepultura, onde estivera já a quatro dias,
em conseqüência do que sua morte é determinada pelos chefes dos judeus, sendo dadas ordens
que visavam sua prisão.

Capítulo  12

A Unção de Jesus.  Jo. 12. 1-11.

Jesus num jantar: V. 1) Seis dias antes da páscoa, foi Jesus para Betânia, onde estava
Lázaro, a quem ele ressuscitara dentre os mortos. 2) Deram-lhe, pois, ali, uma ceia; Marta
servia, sendo Lázaro um dos que estavam com ele à mesa. 3) Então Maria, tomando uma libra
de bálsamo de nardo puro, mui precioso, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com os seus
cabelos; e encheu-se toda a casa com o perfume do bálsamo. Cf. Mc. 14. 3-9. O evangelista
assinala a introdução para a grande paixão do Senhor. Faltavam seis dias para a festa da páscoa,
que pelos judeus era celebrada em comemoração de sua libertação do Egito. A páscoa em si era
celebrada na noite do dia 14 de abibe, ou nisã, que era o mês da primavera, e, geralmente, era
unida à festa  dos pães  sem fermento,  a  não ser  que alguém os quisesse  separar  por  razões
especiais. Seis dias antes deste dia, neste caso, foi o sábado dos judeus. Betânia era um lugar de
pouso favorito de Jesus, visto que lá moravam seus amigos Maria, Marta e Lázaro. No caso
atual,  o evangelista  observa em especial  que Lázaro,  a quem Jesus  ressuscitara  dos mortos,
tinham sua  casa  neste  povoado.  O Mestre  amado,  a  quem a  pequena  família  deveu  tanto,
também  nesta  instância  foi  recebido  com  todas  a  provas  de  amável  respeito.  Depois  do
encerramento do sábado, prepararam-lhe uma jantar ou ceia vespertina. A diligente Marta foi a
hospedeira, ela servia à mesa, que era a tarefa em que ela tinha o maior prazer, Lc. 10. 38-42. É
expressamente afirmado que Lázaro era um dos que estavam reclinados à mesa, como se fosse
um dos  hóspedes.  Não havia  qualquer  ilusão  quanto  ao fato do seu retorno  à vida.  Estava
gozando perfeita vida e saúde, como anteriormente. Enquanto a refeição estava sendo servida,
Maria, a outra irmã, entrou na sala de jantar carregando um vaso que continha um litro ou libra
(uns 312 gramas) de nardo genuíno e muito precioso feito de mirra, a resina da murta arábica.
Esta  unção  era  tão  cara  e  um tal  luxo,  que  somente  os  prósperos  tinham condições  de  se
servirem dela regularmente. Maria, porém, aparentemente não deu atenção a isto. Quando Jesus
esteve reclinado à mesa, apoiando-se sobre seu braço esquerdo, com seus pés estendidos para
trás, Maria não só ungiu sua cabeça, como o relatam Marcos e Mateus, mas, em especial, seus
pés. Ela, de modo profuso, esbanjador, usou a preciosa unção, e a seguir enxugou os pés do
Senhor com seu cabelo. Foi um ato de devoção espontânea e de dedicação amável. O odor da
unção, usada em tão grande profusão, naturalmente,  não só encheu a sala,  mas toda a casa,
atraindo, desta forma, imediatamente a atenção, também quanto ao grande valor da oferta. É do
pleno agrado do Senhor, quando pessoas, por amor a ele, trazem ofertas para o embelezamento



de igrejas, onde a congregação se congrega para a adoração. Quando se constrói igrejas, não
deve ser enfatizado o fator do para que serve, em detrimento das demais considerações.

A contestação de Judas:  V. 4) Mas Mudas Iscariotes, um dos seus discípulos, o que
estava para traí-lo, disse: 5) Por que não se vendeu este perfume por trezentos denários, e não
se deu aos pobres? 6) Isto disse ele, não porque tivesse cuidado dos pobres; mas porque era
ladrão e, tendo a bolsa, tirava o que nela se lançava. 7) Jesus, entretanto, disse: Deixa-a! que
ela guarde isto para o dia em que me embalsamarem; 8) porque os pobres sempre os tendes
convosco, mas a mim nem sempre me tendes. Quando Maria deu a prova maravilhosa de sua
devoção ao Senhor, todos os discípulos foram tomados, mais ou menos, de surpresa, Mt. 26. 8.
Sua  maneira  frugal  de  viver  imediatamente  fê-los  sentir  nisso  uma  extravagância.  Houve,
porém, um dentre eles, Judas de Cariot, o filho de Simão, que mais tarde traiu ao Senhor, que
expressou  suas  contestações  em  termos  nada  duvidosos.  O  valor  do  ungüento  chegava  a
trezentos  denários  (uns  R$ 14.750,00).  Privado  de qualquer  sentimento  e  verdadeiro  afeto,
Judas  inquiriu  por  que  o ungüento  não  foi  vendido  por  esta  soma,  para  que  esse  dinheiro
pudesse  ser  dado  aos  pobres.  Mas  sua  aparente  solicitude  pelas  pessoas  pobres  só  foi
fingimento,  destinado  para  mascarar  o  real  interesse  que  tinha,  que  foi  o  de  conseguir  o
dinheiro para suas próprias garras. Os pobres nada lhe representavam;  não tinham para eles um
instante  de  preocupada  intenção.  Judas  era  ladrão.  Como  tesoureiro  do  pequeno  grupo de
discípulos cabia-lhe carregar a carteiro por todos eles, e tinha pleno cuidado do dinheiro todo.
Judas,  porque  dificilmente  se  podia  pensar  num  sistema  de  supervisão,  podia  facilmente
subtrair, de tempo em tempo, pequenas somas. Por isso, nesta ocasião viu-se obrigado a ver que
perdera uma esplêndida ocasião. Notemos: Judas é um exemplo de advertência para todos os
tempos. Sem dúvida, fora um singelo crente em Cristo, quando no começo foi chamado para se
juntar  ao  pequeno  grupo  de  discípulos.  Mas  a  tentação,  ligada  com o  ofício  que  lhe  foi
confiado, foi forte demais que ele a pudesse suportar. Veio à tona seu amor ao dinheiro, sua
cobiça; começou a roubar,  e a fé se afastou de seu coração. Mas, tendo a fé desaparecido e
estando a avareza reinando em seu coração, foi algo fácil ao diabo tomar posse de Judas até ao
ponto de ele trair seu Salvador. Jesus não quis expor Judas nesta ocasião, e por isso se satisfez
assumindo o lado de Maria e defendendo sua ação. Explicou que a ação da mulher fazia parte
da preparação de seu sepultamento, que estava destinado a ocorrer em breve. Eles, por isso,
longe de censurá-la, a deviam ter louvado muitíssimo. E, quanto ao ponto levantado por Judas:
eles sempre teriam os pobres consigo. Sempre havia oportunidade para fazer o bem a estes
desafortunados  que estavam em circunstâncias  de desamparo.  Mas a  presença  de  Jesus  em
breve lhes seria tirada;  só restava pouco tempo para lhe mostrar provas especiais de amor e
devoção.  Assim  esta  aparente  extravagância,  sendo  só  uma  coisa  ocasional,  se  justifica
plenamente. A afirmação de Cristo encontra sua aplicação também hoje. É evidente que uma
congregação se preocupará com os pobres que há em seu meio; mas, tendo isto sido feito, de
modo nenhum desagrada ao Senhor  algum luxo no embelezamento do culto ao Senhor.

A afluência do povo por causa de Lázaro: V. 9) Soube numerosa multidão dos judeus
que Jesus estava ali, e lá foram não só por causa dele, mas também para ver a Lázaro a quem
ele ressuscitara dentre os mortos. 10) Mas os principais sacerdotes resolveram matar também
a Lázaro; 11) porque muitos dos judeus por causa dele voltaram crendo em Jesus. No decorrer
da mesma noite, enquanto Jesus ainda esteve em Betânia, muitos judeus vieram de Jerusalém. a
notícia de sua vinda o precedera, como é comum a tais relatos. Mas não foi só o interesse por
Jesus que os fez sair da cidade, sendo, antes, o motivo impulsionador a curiosidade mórbida
para  ver  esse  homem  Lázaro,  de  quem  era  expressamente  relatado  que  Cristo  o  havia
ressuscitado da morte, no que muitos judeus haviam estado presente. Mesmo que algum tempo
já houvesse passado desde esse acontecimento, o milagre era ainda a grande sensação.  Aqui
havia um caso que novamente causou muita inquietação aos chefes dos judeus, cujos espias
estavam em qualquer lugar.  Esta testemunha viva foi um testemunho poderoso em favor do
poder todo-poderoso de Jesus, e assim podia tornar-se a razão que levaria muitos do povo à fé
em  Cristo.  Isto  precisa  ser  evitado  a  qualquer  custo.  Por  isso  os  principais  sacerdotes
consultaram sobre o caso e tomaram uma proposta monstruosa, a resolução cruel, de cometer
um assassinato;  nada menos do que matar ao inocente Lázaro. Aqui está evidente o caráter
maligno da impiedade que endurece à própria pessoa. Antes que mais judeus fossem desertar de
sua falsa causa e fossem crer em Jesus, seu Salvador, estes líderes da nação judaica divisam um



esquema assassino após outro. Sempre que os inimigos de Cristo tentam prejudicar a ele e à
pregação de seu evangelho, mesmo em nossos dias, eles sempre buscam inventar uma razão
plausível  para  salvar  suas  próprias  consciências.  Mas  seus  atos  são exatamente  os  mesmos
como o assassinato e o incêndio criminoso, e não interessa que nomes alto-sonantes inventem
para encobrir seus crimes.

A Entrada De Cristo Em Jerusalém.  Jo. 12. 12-19.

V. 12) No dia seguinte, a numerosa multidão que viera à festa, tendo ouvido que Jesus
estava  de  caminho  para  Jerusalém,  13)  tomaram  ramos  de  palmeiras  e  saíram  ao  seu
encontro, clamando: Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor! e que é Rei de Israel!
14) E Jesus,  tendo conseguido um jumentinho, montou nele,  segundo está escrito:  15) Não
temas,  filha de Sião, eis  que o teu Rei  aí vem, montado em um filho de jumenta.  16) Seus
discípulos a princípio não compreenderam isto; quando, porém, Jesus foi glorificado, então
eles se lembraram de que estas coisas estavam escritas a respeito dele e também de que lhas
fizeram. Que Jesus viera até Betânia, agora era sabido em geral em Jerusalém, e quando ele, por
isso, partiu para a capital na manhã seguinte, que era domingo, um entusiasmo característico
tomou conta dos peregrinos. Uma grande multidão partiu da cidade para se encontrar com ele.
Enquanto avançavam na estrada, tomaram ramos ou folhagens de palmeiras, que eram símbolos
de vitória e de regozijo que eram carregados pelos celebrantes por ocasião das grandes festas, e
saíram ao encontro do Senhor. Irromperam em feliz exultação nos acordes do último salmo
gradual, dando assim, sem o saberem, a Cristo a honra que lhe é devida, como Amparador e
Salvador que é, Sl. 118. 25,26. Pois estas palavras são uma profecia de Cristo: Socorro, Senhor;
salve o Rei, o Messias! Toda esta demonstração foi, na verdade, só uma exultação momentânea.
Ela foi inspirada por Deus com o objetivo de demonstrar a seu Filho a homenagem definitiva
que as pessoas lhe deveriam dar na final revelação de sua glória, Fp. 2. 9-11. João refere a
maneira  pela  qual  Jesus  conseguiu  o  jumentinho  no  qual  montou  por  sobre  o  Monte  das
Oliveiras para a cidade, chama, porém, a atenção à profecia que com isto foi cumprida, Zc. 9. 9.
A filha de Sião e a igreja de Cristo, a totalidade dos que crêem na salvação adquirida pelo seu
sangue. O Rei é o próprio Jesus, naquele momento ainda em pobreza e humildade, mas ainda
assim um Rei sobremodo poderoso. Sua vinda bane todo e qualquer medo, pois ela significa a
submissão de todos os inimigos. As pessoas, tão somente, não devem conceber a idéia que seu
reino é deste mundo, como tantos líderes teológicos modernos sonham. “Neste reino, no qual
ele é Rei e Senhor, ele não ensina como devemos cultivar o solo, lavrar, semear, colher, cuidar
dos afazeres domésticos, juntar dinheiro, fazer guerra, governar a terra e o povo, mas coloca
isto ao cargo de reis e senhores terrenos.... Pois Cristo em seu reino nos ensina  através de sua
palavra que somos pecadores pobres e perdidos, condenados à morte, e sujeitos ao diabo; mas
que ele, por meio de sua morte e do seu sangue, nos resgatou de todos os pecados, da morte, e
do poder do diabo,  para que pela  fé nele fôssemos justificados e salvos.”14) Mesmo que os
discípulos de Jesus se tivessem juntado ao povo, sendo os que conduziam o povo no canto, eles,
contudo,  então não entenderam o significado da demonstração.  Foi  tão somente depois  que
Cristo  entrou  em  sua  glória,  por  meio  de  sua  paixão  e  ressurreição,  que  as  mentes  dos
discípulos, tendo sido iluminadas do alto pelo Espírito, à luz da profecia evocaram todas estas
coisas e as entenderam. Notemos: Um cristão nunca devia desencorajar-se, quando o sentido
duma passagem das  Escrituras  escapa  à  sua  compreensão,  mas devia continuar  sua ansiosa
busca pelo conhecimento de Deus. O Espírito de Deus, de modo muito marcante, muitas vezes
revela o significado duma passagem, e isto nunca sem que resulte uma fé mais confortada e
fortalecida.

Outras conseqüências da ressurreição de Lázaro: V. 17) Dava, pois, testemunho disto a
multidão que estivera com ele, quando chamara a Lázaro do túmulo e o levantara dentre os
mortos. 18) Por causa disso também a multidão lhe saiu ao encontro, pois ouviram que ele
fizera este sinal. 19) De sorte que os fariseus disseram entre si: Vede que nada aproveitais! eis
aí  vai  o  mundo após  ele. A aclamação  dada  a  Jesus  no dia  de  sua  entrada  em Jerusalém,
provavelmente, nunca teria alcançado estas proporções,  se não tivesse sido pelo fato que as

14) 54) Lutero, 13b. 1746, 1747.



testemunhas da ressurreição de Lázaro haviam espalhado a notícia em todas as direções. Elas
haviam estado presente nessa ocasião. Haviam ouvido o chamado de Jesus enquanto o homem
ainda jazia no túmulo. Haviam visto Jesus levantar o homem morto e reconduzi-lo à vida. Este
milagre, por isso, fez de Jesus o alvo desse interesse tão grande na ocasião. O saber que isto
fora feito fez com muitas pessoas saíssem com a multidão as quais, do contrário, provavelmente
teriam ficado em casa. Momentaneamente o sentimento era fortemente em favor de Cristo. E os
fariseus,  os  chefes  do  povo,  precisaram reconhecer  seu  fracasso  em vista  dessa  aclamação
popular. Nem ameaças e nem excomunhões tinham qualquer efeito sobre as pessoas. Todos, a
uma, tomaram o lado de Jesus. Por isso os fariseus precisaram admitir seu fracasso. Apesar de
todos os planos tão espertos, não puderam apoderar-se de Jesus. Quando chegou o seu tempo,
ele veio espontaneamente, e tomou sobre si sofrimento e morte em benefício do mundo. Ele se
entregou nas  mãos de seus  inimigos, exatamente  como ele  o planejara  e no tempo que ele
fixara.

Os Primeiros Frutos Dos Gentios.  João 12. 20-33.

Os gregos  recorrem aos  discípulos: V.  20)  Ora,  entre  os  que subiram para  adorar
durante a festa, havia alguns gregos; 21) estes, pois, se dirigiram a Filipe, que era de Betsaida
da Galiléia, e lhe rogaram: Senhor, queremos ver a Jesus. 22) Filipe foi dizê-lo a André, e
André e Filipe o comunicaram a Jesus. Havia certos gregos entre as multidões que subiram
para adorar na festa. Estes podem ter sido homens que moravam em Decápolis ou na Galiléia,
homens genuinamente gregos, talvez nem mesmo fossem prosélitos que ficavam junto à porta.
Eram gentios.  Mas haviam ouvido a respeito  do Deus verdadeiro  que era adorado entre  os
judeus. Tinham agora ampla oportunidade de ouvir também a respeito de Jesus, pois todas as
pessoas falavam dele e do grande milagre que realizara. Eram conhecidos de Filipe, visto que o
lar desta ficava em Betsaida, e o tenham encontrado muitas vezes no norte. Logo foi expresso
seu desejo. Disseram a Filipe que desejavam ver a Jesus. Havia aqui o desejo do despertar da
fé, pois eles não estavam tão preocupados com o ver Jesus com os olhos de seu corpo, como
sobre a realização de sua esperança de encontrar nele o Salvador. Filipe não se atreveu a decidir
sozinho o assunto de levar estes gregos a Jesus, por isso procurou seu companheiro da mesma
cidade André para lhe ajudar na decisão. O que os fez hesitar de expor o desejo dos gregos ao
Senhor  foi,  provavelmente,  o  preconceito  que  tinham,  como membros  que  eram da  igreja
judaica, contra os gentios. As muitas passagens do Antigo Testamento que falam da conversão
dos gentios, na época, lhes estavam ocultas aos olhos. Mas, após algumas consultas, os dois
discípulos  decidiram trazer  o caso à atenção do Mestre.  Notemos:  Até hoje  é muitas  vezes
assunto  difícil,  por  causa  de  preconceitos  de  raça  e  língua,  vencer  na  obra  do  reino.  É
necessário estar  inteira e completamente convicto do fato que Jesus é o Salvador de todo o
mundo, para realizar corretamente a tarefa missionária que se recebeu.

A hora da glorificação de Cristo:  V. 23) Respondeu-lhes Jesus: É chegada a hora de
ser glorificado o Filho do homem. 24) Em verdade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo,
caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, produz muito fruto. 25) Quem ama a
sua vida, perde-a; mas aquele que odeia a sua vida neste mundo, a preservará para a vida
eterna. 26) Se alguém me serve, siga-me, e onde eu estou, ali estará também o meu servo. E, se
alguém me servir, o Pai o honrará.  Jesus ficou profundamente comovida com o pedido dos
gregos de se tornarem familiarizados com ele, de conhecerem o Salvador. Isto lhe mostrou que
chegara a hora, o tempo, quando ele devia ser levado deste mundo, ou seja, o auge da obra de
sua vida, sua glorificação por meio de seu sofrimento, morte, ressurreição e ascensão. Pois a
recepção dos gentios em geral no reino da graça, conforme as Escrituras, iria ser a obra do
Cristo glorificado. Ele devia, depois de sua entrada na glória, congregar as ovelhas espalhadas
entre os gentios. Mas o caminho para esta glória ia atravez da morte. O Senhor declara de modo
muito solene que o pleno valor dum grão de semente só é alcançado por sua aparente morte e
apodrecimento na terra. Como um grão semeado e decomposto na terra, assim é a morte do
Salvador.  Mas  sua  ressurreição  é  semelhante  à  folhinha  que  brota  da  aparentemente  morta
semente, sendo que esta folhinha produz uma abundância de fruto.  Aquela cabeça que, com
imensa tristeza, foi depositada na sepultura, foi agora coroada de glória, e a glória do exaltado
Filho  do  homem  converterá  muitos  gentios,  Is.  11.1.  Nisso,  porém,  há  também  uma



admoestação para os discípulos, que são convocados a seguir seu Mestre. Se algum homem ama
sua alma, isto é, esta vida presente, e se ele espera ganhar para si tudo neste mundo, então ele
perderá a vida verdadeira em e com Cristo. É uma das exigências do discipulado cristão, que
todos os seguidores de Cristo diariamente morram para a vida presente, com tudo o que ela
oferece. Somente aquele que odeia sua vida neste mundo atual, que está disposto a entregar e
sacrificar tudo por causa de seu Mestre, esse guardará e preservará sua alma para a vida eterna.
Cf. Mt. 10. 39; 16. 25; Mc. 8. 35; Lc. 9. 24; 17. 33. O verdadeiro servir a Cristo é evidenciado
no segui-lo, na emulação do seu exemplo dum ministério e devoção desinteressados. E Jesus,
por sua vez, não permitirá que estes feitos de amor desinteressado fiquem sem recompensa.
Seus servos, aqueles que estão em seu constante serviço, participarão do seu lugar de ventura
eterna. E não só isto; mas os servos fiéis de Cristo, aqueles que o servem em fé, da maneira que
ele o indica, serão considerados como de alto preço, e serão valorizados muitíssimo aos olhos
do próprio Deus Pai.

O modo da glorificação de Cristo:  V. 27) Agora está angustiada a minha alma, e que
direi eu? Pai, salva-me desta hora? Mas precisamente com este propósito vim para esta hora.
28) Pai,  glorifica  o teu nome.  Então veio  uma voz do céu:  Eu já o glorifiquei,  e  ainda o
glorificarei.  29) A multidão,  pois,  que ali  estava,  tendo ouvido  a voz,  dizia  ter  havido um
trovão. Outros diziam: Foi um anjo que lhe falou. 30) Então explicou Jesus: Não foi por mim
que veio esta voz, e, sim, por vossa causa. 31) Chegou o momento de ser julgado este mundo, e
agora o seu príncipe será expulso. 32) E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a
mim mesmo. O pensamento da experiência penosa a sua frente, de certo modo, encheu a alma
de Cristo com apreensão, diante da perspectiva ele esteve profundamente comovido e agitado.
Sentiu algo da apreensão e do temor da morte. Pois Jesus era verdadeiro homem, cuja carne e
sangue se contraíam diante da idéia de morte. A morte é um juízo de Deus sobre os pecados e
os pecadores. Morrer em lugar de todas as pessoas, como o substituto deles, e, assim, como o
maior pecador de todos os tempos,  foi um pensamento que encheu de apreensão a alma de
Jesus. Ele quase não encontra palavras para esta emergência. Ele pergunta, como que buscando
conselho junto aos discípulos: Acaso direi eu, Pa, livre desta hora? Acaso deveria ele rogar para
ser salvo da experiência penosa que ameaçava sua natureza humana? Cada cristão pode dizer
uma  prece  semelhante  quando  lhe  sobrevém a  hora  da  tribulação.  Tão  somente  não  deve
acontecer  que sua própria  vontade  esteja  sobre a vontade de seu Pai  celeste.  Jesus,  porém,
repudia, até mesmo, só a idéia de se tornar infiel na confiança de seu Pai, pois é bem com este
objetivo que ele veio a esta hora. É o alvo e o auge da obra de sua vida. Não pode desapontar
agora seu Pai. Sua vida teria sido infrutífera se ele não morresse. Por isso ele corrige sua oração
pedindo que a obra para a qual ele veio ao mundo continue: Pai, glorifica o teu nome! Jesus
recuperara completamente sua certeza,  o necessário equilíbrio espiritual para a realização do
plano da salvação das pessoas. Sua morte redundaria para a glória do Pai, como também o faria
toda a obra da salvação. Por isso Cristo esteve pronto, mesmo às custas da maior agonia. Logo
que  concluíra  sua  oração,  veio  uma voz do céu  em resposta  afirmando  que  Deus  tanto  já
glorificara seu nome, como novamente o faria. Seu nome já fora glorificado em inumeráveis
ocasiões, mas, em especial, na encarnação do Filho, e que ele iria ser glorificado de modo ainda
mais maravilhoso por meio de sua grande paixão. Desta forma, a resposta do Pai foi, tanto um
penhor como uma promessa. Mas ela foi feita principalmente por causa do povo. O povo devia
entender que ela consistia no fato de Deus dar testemunho de seu Filho, por causa da intimidade
essencial que havia entre eles. Os judeus incultos haviam ouvido o som, mas não entenderam as
palavras.  Por  isso  externaram  sua  opinião,  sendo  que  alguns  pensavam  que  houvera  um
estampido de trovão, outros, que um anjo falara com Jesus. Por isso o Senhor lhes expõe que a
voz veio por causa deles, para que, se possível, eles o aceitassem como seu Salvador, ainda
agora,  na hora undécima,  e assim fossem salvos.  Pois,  nos acontecimentos  que agora iriam
começar, e isto se iria tornar conhecido nos dias imediatamente próximos, eles devia saber que
estava ocorrendo um grande julgamento, que o universo estava no banco dos réus. O tempo do
sofrimento e da morte de Cristo foi  a hora da decisão do mundo inteiro, e isto em especial
nisso, que o príncipe do mundo, o diabo, seria expulso, vencido e subjugado. Cristo, por meio
de  sua  paixão  e  morte  tirou  do  diabo  o  direito  que  assumira  por  causa  dos  pecados  da
humanidade, a saber,  a de conservar todas as pessoas sujeitas  a ele.  Jesus, pelo carregar os
pecados do mundo e pela realização duma completa reconciliação para todos, tirou do diabo o



poder de deter as pessoas em seu serviço. Desta forma, a hora da redenção do mundo é também
a hora da decisão,  a hora do julgamento. No fim, a pergunta será  se as pessoas são fiéis  a
Cristo,  ao  Redentor,  ou  a  Satanás,  o  aniquilador  de  suas  almas.  Para  alcançar  esta  vitória
imensa e para expulsar o diabo de seus domínios, foi necessário que Jesus fosse levantado de
sobre  a  terra,  que  ele  fosse  erguido  na  cruz.  Mas  o  lenho  da  maldição,  neste  caso,  foi
transformado num trono de vitória e graça. Ele pela sua morte na cruz tornaria possível a todas
as pessoas que fossem atraídas a ele; a redenção seria completa; a reconciliação seria segura,
sem exceção, para todas as pessoas. A cruz de Cristo é a escada entre terra e céu. Aqui há
glorioso conforto para cada pessoa de todo o vasto mundo.

Andando Na Luz.  João 12. 34-41.

A necessidade de crer na luz: V. 34) Replicou-lhe, pois, a multidão: Nós temos ouvido
da lei que o Cristo permanece para sempre, e como dizes tu ser necessário que o Filho do
homem seja levantado? quem é esse Filho do homem? 35) Respondeu-lhes Jesus: Ainda poro
um pouco  a  luz  está  convosco.  Andai  enquanto  tendes  a  luz,  para  que  as  trevas  não vos
apanhem; e quem anda nas trevas não sabe para onde vai. 36) Enquanto tendes a luz, crede na
luz,  para que vos  torneis  filhos  da luz.  Jesus  disse  estas  coisas  e,  retirando-se,  ocultou-se
deles. Finalmente  o  povo  entendeu,  ao  menos,  uma  parte  da  mensagem  que  Jesus  tentou
repassar-lhe; compreendeu que ele se referia à sua morte. Mas a lei, as Escrituras do Antigo
Testamento, continha algumas profecias, Sl. 110. 4; Is. 9. 5; Dn. 7. 13,14, que falavam dum
reino eterno do Messias.  Os judeus não tinham a capacidade  de fazer  que estas  afirmações
concordassem com as palavras de Cristo. E, por isso, impacientemente perguntaram sobre quem
era este Filho do homem a quem ele sempre se referia. Não havia dúvida: Cristo permaneceria
para sempre, mas não num reino terreno e visível. Por meio de sua morte ele deveria entrar
nesta nova vida, em que ele iria viver e reinar para sempre. Jesus não respondeu diretamente
sua pergunta, mas deu-lhes instrução tais que os capacitariam a descobrirem por si mesmos a
verdade. Agora, ele, a luz do mundo, estaria com eles só mais por um tempo realmente muito
breve. Por isso deviam fazer o melhor proveito deste tempo. Deviam andar nesta luz; deviam
dar uma oportunidade aos raios desta maravilhosa luz para brilhar em seus corações. Se não
recebessem claridade desta luz, então as trevas de seu próprio coração e a destruição que as
segue permaneceriam neles. A pessoa que anda em trevas sempre está no perigo de se desviar
do caminho e cair nalguma cilada. Quem está sem Cristo, que é verdadeira e única luz, está
desamparado em meio aos milhares de perigos espirituais que há nestes últimos dias. Jesus, por
isso, insiste que os judeus creiam na luz, ponham sua fé e confiança nele que é seu Salvador.
Esta fé os tornaria filhos da luz, lhes daria a maneira de ser, os atributos, da verdadeira luz.
Então estariam cheios de amor a Deus, cheios de verdade e justiça, e com todas as virtudes que
caracterizam ao verdadeiro cristão. Este foi o auge do sermão de Jesus;  ele havia feito ecoar
mais uma vez seu chamado da graça; novamente os convidara para participar das bênçãos que
ele ofereceu a todos eles.  Agora se retirou deles.  Ocultou-se, depois  de ter  dado ao povo a
explanação registrada no fim deste capítulo.

O cumprimento da profecia de Isaías:  V. 37) E, embora tivesse feito tantos sinais na
sua presença,  não creram nele;  38) para se cumprir  a palavra do profeta Isaías,  que diz:
Senhor, quem creu em nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor? 39) Por
isso  não podiam crer,  porque  Isaías  disse  ainda:  Cegou-lhes  os  olhos  e  endureceu-lhes  o
coração, para que não vejam com os olhos nem entendam com o coração, e se convertam e
sejam por mim curados. 41) Isto disse Isaías porque viu a glória dele e falou a seu respeito. Os
resultados  do  ministério  inteiro  de  Cristo,  de  um  modo  geral,  haviam  sido  muito
desencorajadores. Nem suas palavras e nem seus milagres haviam tido o resultado desejado.
Como o evangelista o destaca, nisso foi executado o juízo de Deus sobre a incredulidade. Ele
refere a duas profecias do Antigo Testamento, ambas do livro de Isaías. Em Is. 53. 1 o Messias
lamenta o fato que seu ensino não é crido, e que o braço do Senhor, tal como ele se revelou nos
milagres,  está  oculto  à  multidão.  E  visto  que  os  judeus  agindo  assim,  por  meio  de  sua
incredulidade, se opuseram à vontade graciosa de Deus revelada tanto no evangelho como nos
sinais, a segunda profecia, Is. 6. 9,10, encontrou sua aplicação e cumprimento. Finalmente os
olhos deles foram cegados, tornando-lhes impossível enxergarem; seu coração era insensível a



cada boa impressão, tornando-lhes impossível compreenderem a maravilhosa mensagem de sua
salvação. O juízo sobre os judeus descrentes, que começara nos dias do grande profeta, agora,
nos dias de Cristo, foram finalmente consumados. Cf. Mt. 13. 14; Mc. 4. 12; Lc. 8. 10; At. 28.
26; Rm. 11. 8. O que caracterizava a atitude dos judeus, foi a rejeição e o desprezo da graça de
Deus: desprezo nos dias de Isaías, desprezo nos dias de Cristo, desprezo nos dias dos apóstolos;
e assim o juízo finalmente os atingiu em toda força. É algo terrível para uma pessoa rejeitar e
desprezar a graça de Deus, quando esta lhe é oferecida, pois o tempo de misericórdia pode, em
pouco, chegar ao fim, e então vem o tempo quando o evangelho será para uma pessoa assim um
cheiro de morte para a morte.

A Respeito Da Fé Em Cristo E Em Deus.  João 12. 42-50.

V. 42) Contudo muitos dentre as próprias autoridades creram nele, mas por causa dos
fariseus não o confessavam, para não serem expulsos da sinagoga; 43) porque amaram mais a
glória dos homens, do que a glória de Deus 44) E Jesus clamou, dizendo: Quem crê em mim,
crê, não em mim, mas naquele que me enviou. 45) E quem me vê a mim, vê aquele que me
enviou. 46) Eu vim como luz para o mundo, a fim de que todo aquele que crê em mim não
permaneça nas trevas. 47) Se alguém ouvir as minhas palavras, e não as guardar, eu não o
julgo; porque eu não vim para julgar o mundo, e, sim, para salva-lo. 48) Quem me rejeita e
não recebe as minhas palavras tem quem o julgue; a própria palavra que tenho proferido, essa
o julgará no último dia. 49) Porque eu não tenho falado por mim mesmo, mas o Pai que me
enfiou, esse me tem prescrito o que dizer e o que anunciar. 50) E sei que o seu mandamento é a
vida eterna. As coisas, pois, que eu falo, como o Pai mo tem dito, assim falo. O evangelista
registra,  na  forma  dum parêntesis,  um fato  sobre  alguns  dos  chefes  dos  judeus,  que  eram
membros  do  grande  conselho  que  era  o  sinédrio.  Deles  uns  poucos  haviam  alcançado  a
convicção que Jesus era o Messias, pois não podiam negar a evidência de suas palavras e obras.
Não  haviam,  contudo,  alcançado  aquela  firmeza  de  fé  que  se  manifesta  por  meio  duma
confissão franca. Temiam os fariseus e suas ameaças de excomunhão; amavam mais honra e
glória da parte das pessoas do que da parte de Deus. Assim aconteceu que a jovem plantinha da
fé por pouco não foi imediatamente sufocada. Não é possível à fé se manter e crescer numa
atmosfera  tão acanhada. Notemos: Este destino sobrevém em nossos dias a muitos daqueles
que temem serem ridicularizados, desprezados e perseguidos pelo mundo. A fidelidade a Cristo
não deve recuar diante das provações e perseguições, mas ser firme e leal ao seu lado até o fim.

Agora o evangelista registra, em conclusão, as palavras que Jesus, ao partir, disse ao
povo, que são um resumo de todos os seus discursos feitos durante os últimos dias de sua vida,
quando as dirigiu ao povo no templo. Exclamou em voz alta, a fim de chamar atenção às suas
palavras e para reforçar a impressão que queria provocar. É a mesma coisa a fé em Cristo e a fé
em Deus, pois as duas são a mesma coisa, e Jesus é o enviado de seu Pai. Aquele que vê Cristo
com os olhos da fé, esse com isto possui conhecimento e compreensão do Pai. O Pai só pode
ser conhecido através de Cristo e na luz de sua obra de redenção. Sem Cristo, a figura de Deus
no máximo pode ser uma caricatura, assemelhando-se às idéias dos gentios sobre o seu maior
deus. Jesus veio ao mundo como a verdadeira luz, e de nenhum modo para lançar luz sobre o
Pai e sobre a relação dele com a humanidade. Ele, enquanto ilumina as mentes obscuras das
pessoas, mostra-lhe Deus como o Pai deles, e as capacita  a crer de todo o coração no Pai. Jesus
veio como uma luz, e aquele que crê nele deixa as trevas da incredulidade e é tomado de divina
luz. É coisa de tolice para qualquer pessoa ser um mero ouvinte da Palavra e não preservar e
guardar suas afirmações em coração sincero. Uma pessoa assim, Cristo não julgará; ela tem o
julgamento em si mesma. No que diz respeito a Cristo, seu objetivo em vir ao mundo foi  não
julgar  e  condenar  o  mundo,  mas  de  salvar  o  mundo.  Ele  não  tem  qualquer  interesse  na
condenação das pessoas, mas na salvação eterna delas. Mas aquele que trata com desprezo a
Cristo e repudia suas afirmações, seu evangelho, condena com isto a si mesmo. E no último dia
esta  mesma Palavra  atestará  sua  ruína.  A este  será  dito  que  rejeitou  a  mensagem que  lhe
oferecia salvação graciosa, por pura misericórdia e graça. Desta forma, novamente, não é algum
zelo por si  mesmo e  por sua honra  que faz com que Cristo  insista  tanto,  mas o desejo  de
cumprir o mandamento de seu Pai. Tanto seus pronunciamentos públicos como os particulares
eram dirigidos por esta consideração. Há perfeita concordância, absoluta unidade, entre Pai e



Filho. O seu mandamento e mandamento de Deus são idênticos;  aquela uma coisa que Deus
deseja  acima de  tudo para  todas  as pessoas  é a  vida eterna,  pela  qual  deseja  que  todas  as
pessoas se empenhem. Ele só tem uma vontade, e esta é a sua vontade boa e graciosa que todas
as pessoas sejam salvas. Nisso a vontade do Filho coincide exatamente com a vontade do Pai.
Jesus, por esta razão tem falado, pregado e repetido sua gloriosa mensagem, porque deseja que
todas as pessoas sejam salvas e venham ao conhecimento da verdade.

Resumo:  Cristo  entra  em Jerusalém em meio à aclamação do povo, depois  que foi
ungido por Maria em Betânia, prega de sua glorificação por meio de seu sofrimento e morte, e
urge que as pessoas tenham fé nele e em seu Pai. 

Capítulo  13

Jesus Lava Os Pés Dos Discípulos.  João 13. 1-20.

No jantar  da  páscoa:  V.  1)  Ora,  antes  da festa  da  páscoa,  sabendo  Jesus  que  era
chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no
mundo, amou-os até ao fim. 2) Durante a ceia, tendo já o diabo posto no coração de Judas
Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus, 3) sabendo este que o Pai tudo confiara às suas
mãos, e que ele viera de Deus e voltava para Deus, 4) levantou-se da ceia, tirou a vestimenta
de cima e, tomando uma toalha, cingiu-se com ela. 5) Depois deitou água na bacia e passou a
lavar  os  pés  aos  discípulos  e  a  enxugar-lhos  com a toalha  com que  estava  cingido. João
introduz o relato da última noite da vida de Cristo de modo muito exato e impressionante. Jesus
passara o tempo desde a noite de terça-feira nalgum lugar fora da cidade, provavelmente em
Betânia. Mas já retornara para Jerusalém, onde dois de seus discípulos haviam preparado a ceia
da páscoa para ele e os apóstolos. Havia ocorrido o anúncio ou a apresentação da festa. Depois
que os discípulos haviam reclinado ao redor da mesa, Jesus, como o cabeça da família, proferira
a prece de agradecimento, ou a bênção, sobre o vinho da festa, bebendo ele a primeira taça. Foi
neste ponto, quando a festa em si ainda não começara, que em geral acontecia o lavar das mãos
(e dos pés). O evangelista também distingue a atitude de Jesus. O Senhor, pelo poder de sua
onisciência divina, soube que sua hora chegara, a hora final de sua vida, a consumação do seu
destino sobre a terra. Ele, no estado de sua natureza humana, na qual dedicou toda sua vida
como sacrifício, precisa deixar este mundo. Seu caminho para a glorificação seria através da
morte, mas, por meio da ressurreição e ascensão para longe deste mundo para junto do Pai.
Amar aos que eram os seus, conforme a vontade de seu Pai, o qual lhe dera esses seus amigos
peculiares e particulares, fora durante toda sua vida a linha de ação de todo seu procedimento
para  com eles.  Por  isso  quis  dar  a  estes  homens,  que num sentido  muito peculiar  estavam
unidos a ele como seus amigos, provas de seu amor até ao fim. Seu amor permaneceu firme
através de todo seu sofrimento e apesar de toda a falta de fé deles. O amor do Salvador é um
amor tal para com seus filhos fracos e errantes, que, em todos os tempos, é um amor solícito,
profundo e duradouro. “Como concordam estas palavras com a história? De modo muito belo,
se a gente presta um pouquinho de atenção. Pois, quando diz: Jesus soube que a hora chegara
para ele de deixar o mundo e ir para o Pai, ele deseja despertar nossa diligência especial para
que prestemos atenção a esta obra e pregação que ele faz, visto que o Senhor, já quase na hora
final,  quando  esteve  para  deixar  esta  vida,  nos  quis  proclamar  isto.  Pois  isto  é  certamente
verdade:  aquilo que nossos amigos mais ternos dizem e fazem pouco antes de seu fim, nos
comove mais, e penetra mais fundo em nosso coração do que aquilo que possam ter falado e
feito durante a sua vida. Pois, quando a situação chega a este ponto, então, quando a morte vem,
tanto o censurar e gracejar se foi, e o que então dizem ou fazem lhes vem do coração e expressa
sua opinião verdadeira e séria.... Chegara o tempo para o Senhor deixar o mundo, contudo, os
discípulos  ainda  deviam  ficar;  e  estes  precisavam  deste  exemplo  e  instrução,  para  que
permanecessem seus verdadeiros discípulos e não permitissem que o exemplo do mundo os
seduzisse.”15) Quando o jantar havia sido servido, e a ceia em si estava por iniciar, Jesus fez
algo estranho. O diabo, nesta ocasião, não só havia sugerido a traição do coração de Judas, mas

15) 55) Lutero, 13a. 317, 318.



tomara total  posse  de seu coração.  Jesus,  na mesma ocasião,  estava  plenamente  consciente,
mesmo como um ser meramente humano, que o Pai entregara tudo em suas mãos, cf. cap. 3. 35.
Deus dera a Jesus, mesmo no estado de humilhação, toda a plenitude da onipotência divina.
Ele,  com sua exaltação,  assumiu,  como verdadeiro homem, o pleno e livre emprego de sua
onipotência  e providência  divina.  Aqui,  porém,  ressalta  o  pensamento  que Deus  confiara  a
Jesus a execução do grande conselho de amor. A responsabilidade pela redenção do mundo
inteiro,  de  certo  modo,  repousava  agora  tão  só  sobre  ele.  Ele  viera  do  Pai  com a  plena
convicção dos requerimentos que regem a expiação proposta pelos pecados de todo o mundo, e
ele soube que ele precisava concluir com sucesso sua obra e, mesmo como verdadeiro homem,
retornar ao seio do Pai.  Não acontecia assim, que Cristo olhava para frente para um futuro
oculto; ele esteve plenamente consciente e informado de tudo quanto lhe iria acontecer. É este
fato que salienta a disposição do Senhor para entrar na grande paixão.

O evangelista, tendo dado destaque à dramática força da hora e de sua importância na
história da salvação, faz com que nesta circunstância a ação de Jesus se destaque de modo ainda
proeminente. Levantou-se da poltrona em que estava reclinado para o jantar, tirou suas vestes
superiores, visto que o poderiam embaraçar no trabalho que queria realizar, pegou um grande
pano de linho, ou uma toalha, e se cingiu com ele, amarrando-o ao redor de sua cintura, como
era costume dos servos que faziam esta tarefa. Pois seu objetivo foi realizar o lava-pés. Não
estando presente qualquer escravo, este ofício naturalmente caberia ao mais humilde do grupo.
Estes  homens,  contudo,  longe  de  sentirem  neste  momento  humildade,  começaram  uma
discussão sobre a qual deles devia ser considerado o maior, Lc. 22. 23-27. A lição devia ser
profunda e devia ter um efeito duradouro, e ela o teve, conforme o relato de João, que com
muito cuidado anotou cada detalhe. Jesus colocou água na bacia que comumente era usada para
isso,  e  então,  de  modo muito  deliberado,  começou  a  lavar  os  pés  dos  seus  discípulos  e  a
enxuga-los com a toalha que cingia.

A objeção  de  Pedro: V.  6)  Aproximou-se,  pois,  de  Simão  Pedro,  e  este  lhe  disse:
Senhor, tu me lavas os pés a mim? 7) Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora, o
hás  de  compreender  depôs.  8)  Disse-lhe  Pedro:  Nunca  me lavarás  os  pés.  Respondeu-lhe
Jesus:  Se eu não te  lavar,  não tens  parte  comigo.  9)  Então Pedro lhe pediu:  Senhor,  não
somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça. 10) Declarou-lhe Jesus: Quem já se
banhou não necessita de lavra senão os pés; quanto ao mais está todo limpo. Ora, vós estais
limpos, mas não todos. 11) Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem
todos estais limpos. O que o evangelista aqui traça é um quadro realmente oportuno: o Senhor
na  função  do  mais  humilde  dos  servos,  realizando  a  tarefa  dum  escravo  doméstico;  os
discípulos sentados ao redor em calada estupefação, incapazes de agir nesta situação. Jesus,
porém, sem fazer qualquer cerimônia, prosseguiu, sem omitir um só. Quando chegou a Pedro,
contudo, encontrou oposição. Pedro declarou, com a usual impetuosidade, de certa maneira em
forma de pergunta mas também numa afirmação enfática: Senhor, com certeza, não me lavarás
os  pés!  Foi  uma  mistura  de  reverência  e  obstinação  que  motivaram  Pedro  a  fazer  esta
declaração; em muitos sentidos ainda lhe faltava muito para o verdadeiro entendimento de seu
Mestre. Em resposta, o Senhor lhe diz, que ele não sabia, não compreendia naquela hora, qual
era o verdadeiro significado da humilde tarefa de Cristo. Chegaria, porém, o tempo quando o
significado se lhe concedido e lhe ser  dada a total  percepção.  Jesus,  naquela  mesma noite,
explicou aos seus discípulos parte do significado, mas a total iluminação não lhes veio se não
só depois de pentecostes. Notemos: Esta palavra de Jesus encontra sua aplicação nas muitas e
várias  vicissitudes  da  vida  dum  cristão,  quando  há  alguma  propensão  de  estarem  em
desamparada confusão diante das palavras e das obras do Senhor que, na ocasião, estão além da
compreensão  da  gente.  Há,  porém,  sempre  um conforto:  tudo  o que  não  nos  é  revelado  e
tornado claro nesta vida, será plenamente exposto no glorioso porvir, 1.Co. 13. 9-12.

Pedro ainda não se deu por satisfeito. Ele assegura: Nunca em toda a eternidade me
lavarás os pés! Seu amor ao Mestre era capaz de se mostrar de modos estranhos. Jesus, todavia,
firmemente replica: Se eu não te lavar, tu não tens parte comigo. O depoimento com clareza
aponta para alguma conecção com Jesus que não está condicionada ao mero lavar externo. O
ato de Jesus foi simbólico  e representou a íntima união e comunhão entre Cristo e aqueles que
são seus. Somente aquele a quem Cristo lava e purifica dos pecados pode ter parte em Cristo.
Cf. Sl. 51. 4. Os discípulos não compreenderam e apreciaram plenamente este grande benefício



e bênção do Senhor, que é a purificação de pecados, se não só depois de pentecostes. Pedro,
porém, imediatamente se tornou exagerada e violentamente ávido, desejando ter mais do que
lhe cabia daquilo que o Senhor oferecia, pensando que dependia da extensão do lavar externo, o
quão íntima e firmemente  seria  a união e comunhão com Cristo.  Jesus,  porém, reprime sua
avidez em ter também lavadas suas mãos e seus pés. Sendo este lavar só simbólico, não era
necessário  que o corpo  todo  fosse  lavado.  Aquele  que foi  tocado pelo  poder  purificador  e
santificador de Jesus em sua redenção, esse está totalmente limpo e santo à vista de Deus. Seus
discípulos  estavam limpos;  pela  fé  tinham  aceitado  a  redenção  pelo  seu  sangue.  Estavam
justificados de seus pecados. E a santificação de suas vidas deve continuar, tal como o indicou
o lavar dos pés; eles, continuamente, precisam lavar e remover a imundície dos pecados que
persistiria em apegar-se a eles e em macular-lhes a carne e a consciência. Todos os cristãos têm
a necessidade diária  desta  purificação de pecados,  a todos eles  é necessário  de  renunciar  o
pecado que obstinadamente os assedia, Hb. 12. 1.Este é o significado do lavar dos pés. Jesus,
declarando isto, faz, propositalmente, uma exceção. Havia um, o homem que iria traí-lo, que
não estava limpo, que havia desprezado a redenção e santificação que havia em seu Salvador,
que, pelo plano de entregar seu Mestre nas mãos dos infiéis, havia negado completamente a fé.

A aplicação do lavar os pés para os discípulos: 12) Depois de lhes ter lavado os pés,
tomou as vestes e, voltando à mesa, perguntou-lhes: Compreendeis o que vos fiz? 13) Vós me
chamais o Mestre e o Senhor, e dizeis bem; porque eu o sou. 14) Ora, se eu, sendo o Senhor e o
Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 15) Porque eu vos dei
o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também. 16) Em verdade, em verdade vos digo
que o servo não é maior do que seu senhor, nem o enviado maior do que aquele que o enviou.
17) Ora, se sabeis estas coisas,  bem-aventurados sois se as praticardes. Jesus concluiu sua
tarefa auto-imposta  e deliberada.  Queria que ela se fixasse  nas memórias  dos discípulos.  A
seguir  pegou, novamente,  suas vestes superiores,  vestiu-as,  e  reclinou-se novamente em seu
lugar  como o chefe de casa. Então quebrou o silêncio perguntando-os se haviam captado o
sentido de sua ação. A própria ação do Senhor fora  simbólica, mas, incidentalmente, serviu
como um exemplo que deviam imitar. Deram-lhe o título honroso de Mestre ou Senhor, e ele
não rejeitou o título, mas, antes, reclamou seu pleno direito da ter estes nomes. Ele, em todos os
tempos, é o grande Mestre de todas as pessoas. Por isso, se ele não se considerou bom ou digno
demais para realizar este serviço humilde a eles, então eles, por sua vez, não deviam hesitar em
seguir seu exemplo. Deviam aplicar  seu exemplo aos atos de amor e serviço que devem ao
próximo. A referência  é para todos os atos de bondade e caridade, e,  sob circunstâncias,  o
próprio ato que Jesus realizou aos discípulos, muito bem, podia ser incluído nesta lista, 1.Tm.
5. 10. Mas Jesus, em geral, se dirige a todos os atos bondosos que são feitos no cuidado dos
irmãos na fé. Pois os cristãos são seus discípulos, e por isso seus servos dispostos e amáveis.
Por isso, como Jesus enfatiza com muita seriedade, eles, como servos, não podem estar acima
do Mestre,  nem pode o enviado ou ministro ser maior do que aquele que o enviou. A mais
humilde obra de amor pelo próximo devia ser realizada com toda boa vontade, pois nenhum
discípulo  de Cristo  deve presumir esta acima de tais  préstimos de serviço misericordioso e
bondoso. Se isto acontecer, então ele não tem nada do espírito de Cristo a viver em si. Cf. Mc.
10.  24;  Lc.  6.  40;  22.  27.  Notemos:  A  aplicação  destas  palavras  ao  campo  espiritual  é
extraordinariamente própria. Os cristãos ainda vivem no mundo, e se vêem obrigados a lutar
sempre com sua carne e sangue, e por isso o pecado há de se manifestar. O maior amor e o
espírito  de  Cristo  são  mostrados  nisto,  que se  perdoa  as  faltas  e  fraquezas  do  próximo.  O
Senhor ainda acrescenta uma palavra séria e rigorosa na conclusão deste parágrafo. Um mero
conhecimento mental do desejo e da vontade de Jesus não tem valor no reino de Cristo. Mas é a
aplicação do conhecimento expresso em ações que tem valor na avaliação de Jesus. A pessoa
que  pratica  o  amor  que  pela  fé  entrou  em  seu  coração,  em  tais  feitos  misericordiosos  e
caridosos e em bondade, como as mostradas na Palavra de Deus, essa será verdadeiramente
feliz, no sentido de poder estar certo da apropriação de Cristo.

Outra alusão a Judas: V. 18) Não falo a respeito de todos vós, pois eu conheço aqueles
que escolhi; é, antes, para que se cumpra a Escritura: Aquele, que como do meu pão, levantou
contra  mim seu  calcanhar.  19)  Desde  já  vos  digo,  antes  que  aconteça,  para  que  quando
acontecer, creiais que eu sou. 20) Em verdade, em verdade vos digo: Quem recebe aquele que
eu  enviar,  a  mim me  recebe;  e  quem me recebe,  recebe  aquele  que  me enviou.  Todas  as



palavras de admoestação bondosa, todas as promessas de bênçãos futuras, só foram dirigidas
aos verdadeiros discípulos, somente àqueles cuja fé estava firmemente fundamentada em Jesus,
seu  Mestre  e  Salvador.  Aqui  o  Senhor  expressamente  faz  uma exceção  a  respeito  de  um
homem. Ele sabia exatamente a quem escolhera; estava totalmente cônscio do significado de
cada uma de suas  ações.  Mas,  exatamente  no meio deles  havia  um em que as  palavras  do
profeta seriam cumpridas: Aquele que comido come pão levantou seu calcanhar contra mim, Sl.
41. 9. Este seria um homem que havia estado na maior intimidade com o Salvador, alguém que
havia sido aceito no círculo íntimo dos apóstolos e amigos íntimos do Senhor, esse se tornaria
culpado do crime mais perverso e diabólico que podia ser imaginado, a saber,  o de dar um
pontapé no Senhor que o comprou com seu santo sangue. Mas nisso a Escritura seria cumprida.
Exatamente neste ato, no crime hediondo dum membro dos ao redor da mesa, podiam encontrar
a confirmação do fato que nada estava oculto  ao seu Mestre.  Com isto  seriam induzidos e
encorajados a crer e confiar nele tanto mais firmemente. Isto os devia fortalecer em sua fé que
Jesus  de  fato  era  o  Messias  que  fora  prometido  ao  mundo.  E  no  que  dizia  respeito  aos
verdadeiros discípulos, estes deviam estar plenamente seguros com respeito ao seu apostolado.
Ele lhes  diz  que seus mensageiros  precisam ser  recebidos  com a deferência  e honra  que é
devida a ele, e que de modo semelhante aqueles que recebem a ele e que nele crêem, com isto
recebem ao Pai.  Todo e qualquer  serviço  prestado  a qualquer  servo fiel  do evangelho está
registrado na contabilidade de Deus como sendo realizado a ele, e receberá sua recompensa
graciosa correspondente, no último dia. Cf. Mt. 10. 40; Lc. 10. 16. Aqui há uma admoestação
encorajadora para os cristãos de todos os tempos.

O Traidor Na Mesa. Jo. 13. 21-30.

V. 21) Ditas estas coisas, angustiou-se Jesus em espírito e afirmou: Em verdade, em
verdade vos digo que um dentre vós me trairá. 22) Então os discípulos olharam uns para os
outros, sem saber a quem ele se referia. 23) Ora, ali estava aconchegado a Jesus, um dos seus
discípulos, aquele a quem ele amava; 24) a esse fez Simão Pedro sinal, dizendo-lhe: Pergunta
a  quem ele  se  refere.  25)  Então  aquele  discípulo,  reclinando-se  sobre  o  peito  de  Jesus,
perguntou-lhe: Senhor, quem é? 26) Respondeu Jesus: É aquele a quem eu der o pedaço de
pão molhado. Tomou, pois,  um pedaço de pão e, tendo-o molhado, deu-o a Judas, filho de
Simão Iscariotes. A referencia que Jesus acabara de fazer a respeito de seu traidor afetou-o
profundamente. Ficou muito comovido no espírito, com tristeza sobre a ingratidão e vileza do
infeliz  que  usaria  a  familiaridade  e  conhecimento  íntimo  para  o  trair.  O  Senhor,
propositalmente, não menciona o nome do traidor, porque, sem dúvida, Pedro e mais alguns dos
demais teriam tomado medidas para impedir o crime agindo sumariamente com o homem que
planejara  uma tal  atrocidade,  mas, meramente,  diz em deliberada seriedade:  Um de vós me
trairá.  Foi  um momento tenso.  A tristeza  de  Jesus  se  irradiou  a  seus  discípulos  fiéis.  Sem
dúvida começaram a suspeitar um ao outro. Deles tomou conta um sentimento de incerteza e
dúvida. Não se atreveram a perguntar abertamente um ao outro sobre a lealdade, e, por isso, a
situação se tornou muito tensa. Alguns deles começaram a cochichar nervosamente e a discutir
o significado desta revelação. Outros apelaram a Jesus se eles eram esse culpado. Pedro, por
sua vez, quis ter a satisfação de descobrir o fato do próprio Jesus. Por isso, visto João estar
reclinado numa posição tal, próxima a Jesus, que quase tocava o peito de Jesus, e visto que
João ser o homem que tinha a invejável distinção de usufruir modo especial o amor de Cristo,
Pedro lhe acenou, fazendo-se entender por meio de alguma forma de linguagem de sinal, para
que  conseguisse  de  Jesus  esta  informação.  Por  isso,  João,  sem atrair  qualquer  atenção,  se
reclinou sobre ou chegou mais perto de Cristo, assim que sua cabeça realmente tocou o peito de
Jesus, e então, em voz baixa, lhe perguntou: Senhor, quem é? O Senhor, mesmo agora, não dá o
nome do traidor, mas responde a João, de modo igualmente confidencial, que era aquele a quem
ele  daria  um pedaço  (de  pão)  que ele,  bem neste  momento,  estava mergulhando no molho
(charoseth), que era uma das iguarias da ceia pascal. E, adaptando sua ação à sua palavra, Jesus
pegou o pão recém embebido e o deu a Judas Iscariotes. Este incidente revelou a João o traidor,
e, provavelmente, também a Pedro. Mas, quanto aos demais, é provável que a maioria deles não
notou o incidente na hora, ou não lhe ligou qualquer importância. Pois o caso em si foi atendido
tão veladamente, quase de modo secreto, que não atraiu a atenção dos demais ao redor da mesa.



A seguir Judas, no mesmo instante em que Jesus o fez, também molhou pão no molho, Mc. 14.
20. Ele, com certeza, soube a quem Jesus se referira, mas ele foi tão descarado que chegou a
ponto de perguntar Jesus se era ele o homem que queria praticar o ato covarde de trair o Mestre,
Mt. 26. 25.

A traição é definitivamente decidida:  V. 27) E, após o bocado, imediatamente entrou
nele Satanás. Então disse Jesus: O que pretendes fazer, faze-o depressa. 28) Nenhum, porém,
dos que estavam à mesa, percebeu a que fim lhe dissera isto. 29) Pois, como Judas era quem
trazia a bolsa, pensaram alguns que Jesus lhe dissera: Compra o que precisamos para a festa,
ou lhe ordenara que desse alguma coisa aos pobres. 30) ele, tendo recebido o bocado, saiu
logo. E era noite. O Senhor, em todo seu trato com Judas, em todas as advertências que disse,
ainda tinha o objetivo de ganhá-lo, se possível, de seu caminho de pecado e condenação. Judas,
contudo, nesta crise decidiu pelo caminho errado, e rejeitou a admoestação do Senhor. Depois
que recebeu o pedaço de pão, o diabo entrou nele e tomou posse completa de seu coração e
mente, endureceu ambos contra a influência de Jesus, e forçou Judas a fazer sua vontade. Este é
o resultado final de render-se em primeiro lugar à influência do mal; perdeu-se a capacidade de
retornar ao bem, e na crise o diabo entra em toma posse dessa pessoa como sua propriedade
particular. Jesus, a seguir, disse diretamente a Judas, assim que todos os discípulos o pudessem
ouvir, de fazer tão logo quanto possível aquilo que tinha em mente, o que intentava fazer. Não
foi o traidor quem dirigiu o giro dos acontecimentos, pois isto esteve nas mãos de Jesus. Judas
foi a ferramenta do diabo, mas sua realização diabólica resultou ao serviço do plano de Deus.
Com isto esteve decidida a sorte de Judas; seu coração foi endurecido; Deus para sempre o
abandonou; e ele foi entregue para sempre à vontade e à submissão do diabo. É este o juízo
terrível que finalmente atinge ao relapso, ao apóstata, que nega a verdade aceita: é a ferramenta
e  o  instrumento  do  diabo  para  fazer  a  sua  vontade,  de  cometer  pecado  após  pecado,  e,
finalmente, acabar na condenação eterna. Os discípulos, ainda que ouviram a ordem de Jesus
para  Judas,  não  houve  um  deles  ao  redor  da  mesa,  nem  mesmo  o  próprio  João,  que
compreendeu ao que Jesus se referira. Visto que Judas era o tesoureiro dos discípulos, alguns
pensaram que ele deveria comprar provisões para a páscoa e a festa dos pões asmos, que estava
unida à páscoa, ou para a chagigah, ou ceia de agradecimento, que era celebrada no dia 15 de
nisã, ou que ele deveria atender alguma pessoa pobre. Notemos: Parece que Jesus, em meio à
sua imensa pobreza, ainda aproveitou a oportunidade de fazer o bem aos pobres. Sempre podem
ser encontrados caminhos e meios para fazer que a riqueza da injustiça aja em favor do Senhor.
Imediatamente depois que Judas recebera o bocado da mão de Jesus e ouvira a observação que
acompanhou a ação, ele deixou a sala. Era a hora do anoitecer, quando o lusco-fusco dá lugar à
completa escuridão, ou quando a noite cai, naquele época do ano, mais ou menos sete horas da
tarde ou um pouco mais. Judas pertencia àqueles que odeiam a luz, que preferem o manto da
escuridão para realizar seus atos. Foi para isso que ele deixara a sala de cima. A noite imperava
nele, e a noite o envolvia por fora. Ele foi um filho das trevas e da maldição.

Sobre A Glorificação de Cristo. João 13. 31-38.

Deus glorificado no Filho: V. 31) Quando ele saiu, disse Jesus: Agora foi glorificado o
Filho do homem, e Deus foi glorificado nele; 32) se Deus foi glorificado nele, também Deus o
glorificará nele mesmo; e o há de glorificar imediatamente. 33) Filhinhos, ainda por um pouco
de tempo estou convosco; me buscareis, e o que eu disse aos judeus, também agora vos digo a
vós outros: Para onde eu vou, vós não podeis ir. 34) Novo mandamento vos dou: que vos ameis
uns aos outros;  assim como eu vos amei,  que também vos ameis uns aos outros. 35) Nisso
conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros. Logo que Judas
deixou  a  sala,  Jesus  se  voltou  a  seus  discípulos  com  uma  séria  de  afirmações  belas  e
confortadoras. Eles necessitavam de força e consolo para o tempo de tribulação que logo os
atingiria. Há uma nota de triunfo nas palavras de Jesus. Nesta crise, por esta decisão de Jesus,
fora alcançado o primeiro passo em sua glorificação. É o Filho do homem, o Deus-homem, que
é glorificado através de todos os milagres de sua vida,  e que agora está por ser glorificado
através do maior de todos os milagres, que seguiria sua morte e seu sepultamento. E Deus é
glorificado no Filho. É a salvação concedida por Deus. Deus esteve em Cristo. Deus seria a
causa e o promovedor de sua glorificação, a qual, assim, foi destinada a resultar também na



glorificação do Pai. Tendo o Filho realizado a obra da salvação, o Pai receberia a honra e a
glória por causa do benefício que resultaria para o mundo inteiro. Mas a união entre o Pai e o
Filho é tão estreita, que há uma troca natural de honra e glória entre os dois. Que Jesus foi
glorificado conforme sua  natureza  humana,  que sua  natureza humana foi  recebida  no gozo
pleno  da  essência  dos  atributos  divinos,  isto  é  um acontecimento  que  transpira  dentro  da
essência  de  Deus.  Este  ato  de  glorificação  aconteceu  rapidamente,  teve  seu  encetamento,
ocorreu, naquela mesma noite. O Senhor mostra aos discípulos que ligação este fato teria a eles
e sua fé. Carinhosamente os chama de filhinhos. Estaria com eles só mais um pouco; agora o
tempo podia ser contado em horas e não mais em dias. Então ele lhes seria tirado, seria afastado
do relacionamento íntimo que haviam gozado por uns três anos. Ele havia dito aos judeus que
eles o buscariam quando já era tarde demais, depois que sua busca por falsos messias se tivesse
mostrado infrutífero. De modo semelhante ele aqui diz aos discípulos que eles o procurarão. A
partida de seu Senhor lhes seria um golpe violento. Mas ele, em vez de deixar a esperança,
logo devia tomar coragem, mesmo que agora não o possam seguir. Há um trabalho para eles
realizarem antes que possam segui-lo para o reino da glória. Naquela noite se tornara visível a
necessidade  de amor  fraterno  verdadeiro  e  fervente.  Ela,  já  antes  desse  dia,  souberam que
deviam  amar  a  todas  as  pessoas  como  seu  próximo;  aqui,  porém,  é  lhes  dado  um  novo
mandamento, que deviam amar uns aos outros. Este foi um amor que não fora praticado até
aquele dia, e em nossos dias é praticado raramente. A manifestação de amor fraterno devia ser
um sinal, um critério, pelo qual as pessoas do mundo em geral pudessem, em qualquer hora,
reconhecê-los como sendo seus discípulos. O padrão deste amor, que na verdade é inacessível,
mas que merece ser buscado, como sendo o ideal mais belo em todo o mundo, é o amor de
Jesus a eles, aos discípulos de todos os tempos. O auge e a consumação de seu amor aconteceu
com a entrega de sua vida como resgate por muitos. Este é o ideal que sempre devia estar nas
mentes de todos os cristãos, que cada um negue a si  mesmo no interesse do amor fraterno.
Quando os cristãos amam uns aos outros ardentemente, com corações puros, até à morte, então
se mostrará completamente que são discípulos do Filho do homem, que entregou sua vida por
suas ovelhas, e que, morrendo, se tornou um resgate para muitos.

A vaidade  de  Pedro  e  a  correção  do  Senhor:  V.  36)  Perguntou-lhe  Simão  Pedro:
Senhor, para onde vais? Respondeu Jesus: Para onde vou, não me podes seguir agora; mais
tarde, porém, me seguirás. 37) Replicou Pedro: Senhor, por que não posso seguir-te agora?
Por ti darei a própria vida. 38) Respondeu Jesus: Darás a tua vida por mim? Em verdade, em
verdade te digo que jamais cantará o galo antes que me negues três vezes. Pedro não esteve
completamente claro em sua cabeça sobre a glorificação de seu Mestre. Este um pensamento
atingira a percepção de Pedro, que o Senhor iria retirar-se, que seria tirado deles, e ele quis
saber para onde. Jesus expôs pacientemente a Pedro o que apontara a todos eles, que agora ele
não podia acompanhar seu Mestre, mas que poderia e iria seguir mais tarde. Foi necessário a
Pedro  que  aprendesse  muitas  lições,  que  passasse  por  muitas  experiências,  que  sofresse  e
trabalhasse por seu Senhor em muitos lugares. Por isso,  devia esperar  com paciência até ao
tempo em que o Senhor o chamaria  ao seu prêmio eterno.  Pedro,  contudo,  foi  impetuoso e
impaciente.  Qual  criança  mimada,  quis  saber  a  razão  de  lhe  ser  negado  seu  desejo.
Vaidosamente afirma, que agora mesmo ele está disposto para entregar sua vida por seu Mestre.
Esta não foi uma demonstração de fé forte, mas uma temerária promessa que proveio da carne.
Nenhum homem precisa pensar que possa fazer algo de bom sem a assistência de Cristo e de
Deus.  A  exclamação  como  que  Jesus  responde  soa  quase  de  modo  sarcástico:  Tua  vida
entregarias por mim? O fato que sem Cristo ele nada pode fazer, ainda não se havia firmado em
Pedro. A profecia do Senhor, acompanhada como ela esteve de palavras de solene ênfase, deve
tê-lo atingido como se fosse um murro: O calo não cantará, não virá o tempo do cantar do galo
esta  noite,  antes  que  tu  me  tens  negado  três  vezes.  As  palavras  sérias  de  Cristo  deviam
conduzido Pedro à razão; mas ele esteve por demais autoconfiante e de fé em seus próprios
poderes,  para  que as  levasse  a sério,  como o devia ter  feito.  Cada cristão em Cristo  devia
examinar-se seriamente neste sentido, a saber, se seu amor e sua fidelidade no cristianismo se
apóiam só em seus sentimentos pessoais ou na Palavra do Deus eterno. Fidelidade até à morte
só é possível no poder do Senhor.



Resumo: Jesus lava os pés de seus discípulos na ceia da páscoa, faz a aplicação de sua
ação a eles e às suas circunstâncias, profere palavras de advertência sobre o traidor que está na
mesa, se regozija em sua glorificação, e repreende a autoconfiança de Pedro.  

Capítulo  14

Da Ida De Cristo Ao Pai.  João 14. 1-14.

O conforto da ida de Cristo: V. 1) Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede
também em mim. 2) Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria
dito. Pois vou preparar-vos lugar. 3) E quando eu for, e vos preparar lugar, voltarei e vos
receberei para mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também. 4) E vós sabeis o
caminho  para  onde  eu  vou.16) Os  últimos  pronunciamentos  de  Cristo  a  seus  discípulos,
parcialmente  feitos  no  cenáculo  da  festa  da  páscoa,  e  parcialmente  feitos  no  caminho  ao
Getsêmani, estão cheios do mais glorioso encorajamento e conforto, cujo valor não foi afetado
por coisa alguma no passar do tempo. Há poucas passagens das Escrituras que estão tão cheias
de misericordioso amor do Salvador, como o estão estes capítulos. As próprias palavras iniciais
dão o tom de todo o discurso. Não permitam que seus corações se perturbem, inquietem a si e a
vós, vos encham de ansiedade e preocupação. Naquela mesma noite, os discípulos  se tornariam
testemunhas duma agonia e angustia tão grande de alma, que faria tremer e desanimar até ao
coração mais corajoso. E não seria só o sofrimento de seu Mestre que agitaria seus corações,
mas, eventualmente, eles deveriam seguir nos passos dele, mesmo que não no mesmo grau. Por
isso necessitavam de conforto e segurança da boca de seu Senhor. “Mas isto esta escrito não
por causa deles, mas de nós, para que aprendamos a fazer uso deste conforto em preocupação
presente e futura,  e para que cada cristão, quando foi batizado e se colocou ao cuidado de
Cristo, possa entregar-se a ela, e realmente o faça, e com certeza espere que se encontrará com
terror  e  medo que  farão  com que  seu  coração  se  sinta  fraco  e  desanimado,  seja  que  isto
aconteça por meio de uma só ou de várias inimizades e oposições.”17) Neste emergência os
apóstolos e todos os discípulos, todavia, devem confiar em Deus, sim, devem confiar também
em  Cristo  na  mesma  medida.  Deviam  pôr  sua  confiança  no  onipotente  Pai  do  céu,  cuja
providência sempre vigiou sobre eles. E caso ele lhes parecesse distante e inacessível demais,
que se apegassem totalmente nele, seu Mestre, que sempre e em todas as emergências foi seu
verdadeiro  amigo e  socorro.  Sua  confiança  em Deus  não  estaria  no  lugar  errado,  nem lhe
deveria faltar firmeza, pois o Mediador entre Deus e o homem estava sentado diante deles, pelo
qual Deus está reconciliado com todas as pessoas. “Que outros confiem em, e se vangloriem de,
seu poder e fortuna temporal, vós, porém, confortai-vos que tendes um Deus, e que o conheceis,
e vos entregais a isto que ele está convosco pela Palavra, e que ele, mesmo que tudo esteja
contra vós, nunca falhará, mas vos assistirá, protegerá e resgatará do aperto, porque sofreis tudo
por sua causa.”18) Para enfatizar o conforto destas afirmações, o Senhor recorda seus discípulos
que na casa de seu Pai há lugar não só para ele, mas para eles todos, que não teriam qualquer
prejuízo por causa de sua partida, que ele deseja preparar e pôr em ordem as habitações deles
junto do Pai, e que ele mesmo deseja retornar para levá-los para as mansões, para que eles
ocupem estas habitações e permaneçam lá onde ele está, tendo desta forma a certeza tanto das
mansões do céu como de Cristo para todo o sempre.19) As mansões, mesmo agora, já estão lá,
pelo amor do Pai; mas a confiança no Salvador torna-as em posse de todos os que crêem. Eles,
como filhos de Deus pela fé em Jesus têm acesso e parte no lar do Filho. E Jesus, tendo feitos
todos os preparos para a recepção e banquete eterno deles, não permitirá que seus discípulos
cheguem lá do jeito que eles julguem o melhor, mas completará sua missão de amor retornando
a  eles  e  recebendo-os  para  si  mesmo,  para  levá-los  consigo  aos  lugares  de  sua  eterna

16) 56) A explicação de Jo. 14-17, tal como Lutero a dá, 8. 264-843, é indispensável a qualquer um que
deseja fazer um estudo profundo dos últimos discursos do Senhor.
17) Lutero, 8. 269.
18) Lutero, 8. 278.
19) Lutero, 8. 292.



permanência. O verdadeiro lar e a pátria dos cristãos estão no céu com o Senhor, onde ele quer
que eles  estejam em comunhão e união  gloriosa  e maravilhosa  com ele.  Lá ele,  depois  da
peregrinação enfadonha e cansativa na terra, se tornarão participantes do descanso do Senhor.
O céu é o lar de cada cristão, no mesmo instante em que finda sua vida terrena. Jesus vem
pessoalmente e conduz os passos cansados do peregrino para a alegria e bendição eternas. Jesus
lembra seus discípulos que eles conhecem tanto o alvo como o caminho que leva ao alvo, ao lar
eterno. Tantas vezes lhes dera a necessária informação e de um modo tão perfeito que todos
deviam ter pleno conhecimento e certeza bendita. O céu é lar eterno de Cristo, bem como o
nosso; e o caminho ao céu leva através dele, visto que a fé em sua redenção abre os portais do
céu. 

Uma interrupção feita por Tomé:  V. 5) Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabemos para
onde vais; como saber o caminho? 6) Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a
vida;  ninguém vem ao Pai  senão por mim.  7)  Se vós me tivésseis  conhecido,  conheceríeis
também a meu Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto. Tomé estava apenas expressando
a opinião da maioria dos discípulos;  ele agiu, de certo modo, como o porta-voz deles.  Seus
corações e mentes estavam tão firme e completamente apegadas às coisas deste mundo e com as
esperanças dum reino temporal do Messias, que, mesmo agora, não compreenderam as alusões
do Senhor. Era necessário, quase, que arrancar seus pensamentos deste mundo. Tomé protestou
que eles  nem mesmo conheciam o objetivo e o alvo da partida  do Mestre;  por  isso,  como
podiam ter a possibilidade de conhecer o caminho? A pergunta soa de modo tão tolo que é bom
que recordemos o que um comentarista observa: Os discípulos sabiam, mas eles não sabiam que
sabiam.  A tristeza  lhes  havia  ofuscado  as  faculdades  espirituais.  O Senhor,  por  isso,  com
infinita paciência lhes dá um resumo breve de todos os seus ensinos. Cristo é o caminho a Deus
e ao céu. Ele não é só um mero chefe e guia. Ele ergue e carrega aqueles que são os seus, que
confiam nele. Ele os traz em segurança ao lar situado lá em cima. Cristo é a verdade: Cada
palavra  sua pode ser  confiada  implicitamente,  pois  ela  ensina  o conhecimento de Deus,  de
aponta o caminho. O caminho que ele ensina é o único caminho certo, pois ele é a verdade
absoluta. Cristo é a vida: Ele é o manancial e o doador de toda verdadeira vida, a vida que
vivifica  a  todos  aqueles  que  crêem nele,  e  que  é  para  ser  gozada  eternamente  no  fim do
caminho. Aquele que nele crê tem a vida eterna, no que está na vontade e intenção de Deus,
está  completamente  unido  a  Deus.  Sendo  estas  coisas  verdadeiras,  a  conseqüência  é  que
ninguém pode vir ao Pai, ou alcançar o gozo da bendição eterna, a não ser só por Jesus. Não há
outro caminho, sendo que todos os caminhos que são imaginados pelas pessoas, os caminhos
das boas obras e da justiça própria, são trilhos falsos os quais levam à destruição eterna. Jesus é
o único caminho ao céu. “Creio que é isto o que ‘verdade’, que é a segunda palavra, significa
em toda sua simplicidade,  a saber, que Cristo não é somente o começo do caminho, mas que é
o caminho verdadeiro e seguro, que finalmente permanecerá o caminho ao qual a gente sempre
se precisa ater, e não permitir que o trilho errado nos seduza a buscar algo ao lado de Jesus que
nos possa ajudar na salvação.”20) Jesus acrescenta, num modo brando de repreensão: Se me
tivésseis  conhecido,  teríeis  conhecido  o  Pai.  O  conhecimento  deles  ainda  não  era  o
suficientemente profundo e completo como devia ter sido. O Pai está em Jesus, e conhecer a
este é idêntico a conhecer o Pai, cap. 10. 30. Os discípulos, por isso, já haviam visto o Pai, que
está revelado no Filho, com os olhos da fé, com os quais haviam recebido a Cristo. “Aquele que
vê Cristo com olhos ‘em fé’, esse pelo mesmo processo de ver também vê o Pai; pois toca a
pessoa em que vive o Pai (também corporalmente, como diz são Paulo, Cl. 2. 9), e revela todo
seu coração e vontade. Assim também enxergamos e conhecemos a ele e ao Pai, ainda que não
com os olhos e nem por meio dum ver e conhecer corporal, mas por meio da fé em si.”21)

Uma interrupção feita por Filipe: V. 8) Replicou-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai,
e isso nos basta. 9) Disse-lhe Jesus: Filipe,  há tanto tempo estou convosco, e não me tens
conhecido? Quem me vê a mim, vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? 10) Não crês que
eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo não as digo por mim
mesmo; mas o Pai que permanece em mim, faz as suas obras. 11) Crede-me que estou no Pai, e
o Pai em mim; crede ao menos por causa das mesmas obras. A observação de Filipe, pedindo

20) Lutero, 8. 313.
21) Lutero, 8. 328.



que  se  seja  mostrado  o  Pai,  para  que  o pudesse  ver  com os  olhos  de  seu  corpo,  mostrou
exatamente a mesma densidade e cegueira como a de Tomé. Suas palavras sugerem que essa
demonstração seria tudo o que era necessário para estabelecer sua fé para sempre. Jesus faz que
sua repreensão seja bem branda, mas repete, em essência, os argumentos que usara no caso dos
judeus incrédulos. Jesus estivera por tanto tempos com os discípulos, mas Filipe não alcançara
o conhecimento próprio e completo dele. A manifestação que Filipe desejou fora feita desde o
tempo em que entrara  na companhia de Jesus,  pois enxergar  na fé a Cristo é idêntico com
enxergar o Pai. Foi a Jesus assunto de surpresa e tristeza que Filipe precisou que lhe fosse dita
mais  uma  vez  esta  grande  verdade,  com  a  finalidade  de  corrigir  sua  noção  tola  duma
demonstração física e sensível do Pai. Jesus continua sua instrução num tom de admoestação
íntima e carinhosa, que Jesus empregou em todos os seus discursos finais. Se tivesse colocado a
pergunta diretamente se os discípulos acreditavam que ele estava no Pai e o Pai nele, a resposta
de Filipe provavelmente teria sido positiva. Por isso Filipe deve considerar que as palavras de
Cristo não são suas, tal como suas obras não são suas, e não são realizadas de modo separado
do Pai. O Pai está e permanece nele de eternidade à eternidade. Jesus é o Filho eterno, o Logos
eterno. Aquele que vê, ouve, se apega, ao homem Jesus Cristo, esse, incidentalmente, vê, houve
e se apega a Deus Pai. A essência do Pai e do Filho é a mesma, é idêntica. O que este homem
Jesus fala com seus lábios humanos, isso é a fala, a voz de Deus. Por isso aquele que rejeita
crer  as  palavras,  esse  tem o testemunho  adicional  e  inquestionável  das  obras,  dos  grandes
milagres. A onipotência de Deus foi revelada ao homem na pessoa de Jesus Cristo. Cada cristão
que lê e estuda sua Bíblia de modo correto, e que ouve a pregação do evangelho, esse ouve e
enxerga ao próprio Deus, e é uma testemunha dos grandes milagres. A fé no Filho é idêntica
com a fé no Pai. A maneira da união entre o Pai e o Filho não pode ser duvidada, mas o modo
jamais pode ser explicado adequadamente. Jesus repete diante de seus discípulos o que houvera
dito aos judeus incrédulos algum tempo antes, para fixá-lo em suas mentes, cap. 10. 38. Que
cressem por causa de suas obras, as quais comprovadamente são divinas, se recusarem crer só
em suas palavras.

A promessa de obras maiores: V. 12) Em verdade, em verdade vos digo que aquele que
crê em mim, fará também as obras que eu faço, e outras maiores fará, porque eu vou para
junto do Pai. 13) E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja
glorificado no Filho. 14) Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei. 15) Se me
amais,  guardareis  os  meus  mandamentos. Em conecção  com a  menção  das  obras  que  ele
mesmo estava realizando para testemunhar em favor de si mesmo, Jesus aqui dá aos discípulos
de todos os tempos uma promessa gloriosa de obras que eles fariam em seu ofício, como seus
ministros. Muito sério lhes assevera e os conforta por meio da certeza, que cada um que nele
crê seria capacitado a realizar as mesmas obras que ele fizera, e, até, maiores do que as que ele
fizera  anteriormente.  Os apóstolos  e  os  discípulos,  em especial  da  igreja  primitiva,  fizeram
milagres  semelhantes  aos  de  Cristo.  Curam  enfermos,  expeliram  demônios,  ressuscitaram
mortos.  Tudo isto para comprovar a verdade do ensino que haviam aceito.  Cada cristão em
Cristo, contudo, por meio deste penhor, está tomado por poder do alto, não só para testificar de
Cristo, mas, fazendo isto, para realizar maiores sinas do que os do próprio Mestre, a saber, a de
despertar  as  pessoas  da  morte  espiritual.  Converter  pecadores,  resgatar  pessoas  perdidas  e
condenadas da perdição, é um milagre maior e mais importante, do que curar de enfermidades e
ressuscitar da morte temporal. Isto não significa que Jesus não tenha convertido pessoas por
meio de sua pregação. Mas a obra magna do Novo Testamento, a reunião da igreja cristã por
meio da pregação do evangelho, realmente não começou se não só depois de pentecostes. E a
razão por que cristãos conseguem realizar estas grandes obras de salvar almas, se encontra no
fato  que  Jesus  está  indo para  o  Pai.  Ele,  também conforme sua  natureza  humana fará  uso
constante de seu poder e majestade divina, e será capaz de dar aos que nele crêem este poder
maravilhoso que ele aqui lhes promete. As grandes obras de converter pessoas pecadoras são,
na realidade,  obras  do Cristo  exaltado.  E se  os  discípulos,  os  cristãos,  em qualquer  tempo
sentem suas próprias fraquezas e sua inabilidade para realizar as grandes obras que lhes foram
concedidas, então simplesmente deviam pedir, e trazer o assunto à sua atenção; ele cuidará do
resto. Ele não fixa qualquer limite quando deu esta promessa, exceto que a oração precisa ser
feita em seu nome, que exclui todas as petições pecaminosas e arrogantes. Jesus escuta cada
verdadeira oração, mas à sua maneira e a seu tempo. E procedendo assim, visto que o Pai age



nele,  o  Pai  é  glorificado  no  Filho.  O propósito  final  de  todas  as  grandes  obras  que  Jesus
promete  aos  seus  crentes  é  a  glória  de  Deus.  Mas  ele  repete  sua  promessa  de  ouvir  suas
orações; pois a repetição se destina a fixar mais firmemente neles a grande verdade. Notemos:
O fato que a oração dum cristão precisa ser feita no nome de Jesus não pode ser enfatizada
suficientemente. Somente tais orações são aceitáveis que são feitas na fé no Redentor, que é
aquela uma pessoa cuja completa propiciação nos deu o direito de nos dirigir  a Deus como
nosso Pai, e que são feitas no nome do exaltado Filho do homem, cuja providência e governo
agora se estendem por sobre todo mundo.

Sobre Amor E Vida.   João 14. 15-24.

A vinda do Confortador: V. 16) E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador,
a fim de que esteja para sempre convosco, 17) o Espírito da verdade, que o mundo não pode
receber,  porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis,  porque ele habita convosco e
estará em vós. Este é o requisito prévio e a condição para a continuação do relacionamento
amável entre Cristo e seus seguidores, que eles manifestem o amor deles para com ele por meio
da guarde de seus mandamentos. Lá onde não há fé, não há amor; e onde não há amor, não pode
haver um real cumprimento dos mandamentos do Senhor. E o maior mandamento é este, que os
cristãos  guardem sua Palavra,  aceitem em verdadeira  fé a palavra do evangelho,  e a ela se
agarrem de todo coração. Sendo isto um fato, então o Senhor também quer orar ao Pai por um
dom ainda mais incomum e maravilhoso para eles. Este dom é nada menos do que um outro
Consolador. O próprio Jesus fora um consolador aos discípulos enquanto esteve com eles. Fora
seu amigo, seu auxílio e seu guia. Agora, porém, sua presença corporal lhes seria tirada, e eles,
tanto quanto sempre, precisavam muito dum fortificador e consolador. Jesus estivera com eles
só por curto espaço de tempo, mas o outro Consolador habitaria sempre com eles,  seria um
manancial  e fonte constante de força para todos os cristãos de todos os tempos. Os cristãos
precisam, na grande obra que lhes está confiada e em meio a todas as provações e tentações do
mundo, precisam de alguém em que se podem apoiar completamente em busca de auxílio e
consolo. Este Consolador é o Espírito da Verdade, o Espírito Santo, que jamais desencaminha
nem engana os discípulos de Jesus. A verdade que ele ensina, com a qual ele anima e sustém as
almas  dos  cristãos,  é  o  evangelho  e  seu  maravilhoso  conteúdo:  Deus  em  Cristo.  “Aqui
aprendemos e notamos que ele é chamado um Consolador, e isto por nossa causa. Pois em sua
divindade ele é com o Pai e o Filho uma essência divina indivisível. Mas é por nossa causa que
ele  é  chamado Consolador,  assim que  este  nome não  é  outra  coisa  do  que uma revelação
daquilo que nós devemos pensar do Espírito Santo,  a saber,  que ele é um Consolador. Mas
‘Consolador’ não é chamado um Moisés ou alguém que exige a lei, que aterroriza com o diabo,
a morte e o inferno, mas aquele que torna um coração cheio de tristeza pleno de riso e regozijo
em relação a Deus e que te exorta a estares de bom ânimo, como é aquele a quem os pecados
são perdoados, a morte esmagada, o céu aberto  e o próprio Deus lhe está sorrindo.”22) Este
Espírito  é  a  força  e  o  socorro  especial  dos  discípulos,  confirmando-os  na  verdade  e
capacitando-os  para  alcançar  vitórias  por  meio  da verdade  da Palavra.  O mundo não  pode
receber,  não pode aceitar  com seus dons, este Confortador,  a quem os cristãos recebem tão
jubilosamente.  Os descrentes se recusam ver e conhecer o Espírito e sua obra.  A inimizade
contra Deus a qual se encontra em seus corações os priva de qualquer sensibilidade em assuntos
espirituais e divinos, 1. Co. 2. 14. Se eles, do ponto de vista de sua inimizade, fazem qualquer
tentativa  de  penetrar  os  mistérios  de  Deus,  então,  tão  somente,  aumentam sua  obtusidade
espiritual.  Tão somente os cristãos conhecem o Espírito,  estão com ele em condições duma
compreensão íntima, pois ele por meio da fé permanece em seu coração, e o seu testemunho nos
corações deles produz uma convicção plena quanto  a certeza  de sua fé.  Tão logo que uma
pessoa recebe a fé e assim se torna um discípulo, o Espírito toma posse de seu coração e reside
com ele. E o conhecimento e a compreensão do Espírito e sua obra cresce no cristão de dia a
dia. Notemos que as três pessoas da Divindade são referidas nesta secção: o Filho como aquele
que ora ao Pai, e o Pai como aquele que envia o Confortador, o Espírito Santo. 

22) 62) Lutero, 8. 394.



Adicional encorajamento: V. 18) Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros. 19)
Ainda por um pouco e o mundo não me verá mais; vós, porém, me vereis; porque eu vivo, vós
também vivereis. 20) Naquele dia vós conhecereis que eu estou em meu Pai e vós em mim e eu
em vós. O Senhor, a partir dum outro ângulo, repete sua confortadora promessa. Ele promete
não deixar órfãos seus discípulos, sem um guia, privados de qualquer conforto. Em adição ao
fato que ele quer prover-lhes o Consolador, ele próprio não quer abandoná-los e deixá-los ao
destino de crianças despojadas de seus pais. Pode parecer-lhes que sua partida significa isto,
mas por causa do próprio fato que ele está entrando em sua glória, ele será capaz de estar com
eles para sempre, da mesma forma certa como esteve antes. Ele voltará para eles por meio dos
meios da graça, onde sua presença sempre é certa, e em breve ele em pessoa retornará a eles. Só
mais um pouco, e o mundo, os filhos ímpios, descrentes e hostis, não mais o veriam, seja isto
com os olhos de seu corpo ou com os de seu espírito. Seus discípulos, porém, o verão, sendo
iluminados os olhos de seu entendimento; entenderiam-no, sua pessoa e obra, bem melhor do
que antes. Pois, com sua ressurreição seu corpo humano entraria numa nova maneira de existir,
seu corpo mortal seria transfundido pela divindade, seria transfigurado para sempre. Jesus vive,
e eles viverão. Quando Cristo vem a eles no espírito e eles aprendem a conhecer e entendê-lo
melhor a cada dia, então eles se tornam participantes da nova vida espiritual de Cristo. Eles
também entenderão mais e mais o que significa esta união e comunhão maravilhosa que existe
entre o Pai e o Filho, entre os cristãos e Cristo. Também virá o dia quando o último farrapo do
véu será removido de seus olhos, e eles conhecerão seu Salvador e o mistério do Deus triuno
exatamente como eles são conhecidos. Enquanto isto que sossegassem, certos, que a relação
entre o Salvador e os cristãos é exatamente tão íntimo e bendito como a entre o Pai e o Filho. A
presença de Jesus nos cristãos os torna certos da plenitude, tanto de sua graça como do seu
poder  neles,  graça  e  misericórdia  em  relação  de  seus  pecados  e  poder  em  favor  de  sua
santificação.

Os efeitos da união mística: V. 21) Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda,
esse é o que me ama; e aquele que me ama, será amado por meu Pai, e eu também o amarei e
me manifestarei a ele. 22) Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: Donde procede, Senhor, que estás
para manifestar-te a nós, e não ao mundo? 23) Respondeu Jesus: Se alguém me ama, guarda a
minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada. Não só o ter,
mas também o guardar dos mandamentos de Cristo é uma evidência e prova de fé. Pois o amor
de Cristo, que brota da fé, é um princípio que causa obediência. É preciso que por meio da
observação dos mandamentos de Cristo na vida, haja evidência e expressão da fé. Mas lá onde é
encontrada uma pessoa com tais provas da fé  de seu coração, essa recebe uma maravilhosa
prova e manifestação do amor tanto do Pai como do Filho. O amor do Pai há de repousar sobre,
seria comunicada a, tal pessoa. E o próprio Jesus mostrará a grandeza de seu amor aparecendo e
manifestando-se ao cristão como o Filho de Deus e o Salvador do mundo. Esta é uma promessa
sumamente confortadora. Pois o cristão nem sempre vive e anda em emoções ditosas, mas é
atribulado muitas vezes por dúvidas sobre sua salvação e outros assuntos que pertencem à sua
vida  cristã.  Contudo,  quando  isto  acontece,  deve  ele  ater-se  firmemente  à  Palavra  e  suas
promessas, prosseguir com vigor constante em seu trabalho por Cristo, e saber que, apesar de
todos os ataques,  Cristo é seu Salvador.  Neste  ponto Judas,  filho de Tiago, interrompeu ao
Mestre. Chegara a entender tanto da exposição de Jesus que a esperança dos discípulos por um
reino  messiânico  temporal  não  se  realizaria.  Agora  quis  saber  por  que  Cristo  intentava
manifestar-se somente aos seus crentes,  e não ao mundo inteiro,  talvez na forma dum herói
vencedor. Judas (Lebeu ou Tadeu) sempre tivera essa opinião sobre a glória messiânica, que ele
aconteceria na forma duma grande manifestação, com grande manifestação de poder temporal.
Ele não conseguia  entender  o que levara  Jesus  a determiná-lo de  forma diferente.  Por  isso
Jesus, mais uma vez, expõe pacientemente. É-lhe impossível manifestar-se ao mundo, porque o
mundo o rejeita bem como sua Palavra. Mas se qualquer pessoa, cheia de verdadeira fé nele,
agora mostra sua fé em amor, terá nisso a prova que ela guarda sua Palavra, que se apega ao
evangelho da graça e da misericórdia. Jesus e o Pai virão a ele, nele farão sua morada, por meio
do Espírito; serão seus parceiros de casa e de mesa para sempre. Este é o mistério e a beleza da
união mística. O próprio Deus triuno em pessoa vive nos corações dos cristãos, não só com
algumas manifestações de seu poder e força, mas com toda a sua essência. Não há qualquer
necessidade para um cristão suspirar saudosamente pela união com o Deus triuno no céu, pois



seu trono também está aqui na terra, em qualquer lugar onde sua palavra é pregada e onde ele
entra nos corações dos que crêem. Este é um mistério bendito e um fato glorioso.

Da Obra Do Espírito.  João 14. 24-31.

V. 24) Quem não me ama, não guarda as minhas palavras;  e a palavra que estais
ouvindo  não é  minha,  mas  do  Pai  que  me enviou.  25)  Isto  vos  tenho  dito,  estando  ainda
convosco; 26) mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse
vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito. Se não há amor a
Cristo no coração duma pessoa, porque a fé não conseguiu entrar nesse coração, então não é
possível haver cumprimento de suas palavras; e se não das palavras dele, então também não das
de seu Pai, que o enviara, e cujas palavras ele estava ensinando. Sem o amor a Cristo que nasce
da fé,  não pode haver  obras realmente  boas;  todas  as obras dos  descrentes,  as  quais  têm a
aparência de que guardam as palavras de Cristo, são “vícios brilhantes”, com os quais enganam
a outros e, não pouco, a si mesmos. Jesus, tendo prometido o Consolador aos discípulos, tendo-
lhes dado também a certeza que ele próprio viria e se revelaria aos seus discípulos e que ele,
com as outras pessoas de Deus, faria sua morada com os cristãos, diz-lhes também qual seria,
no caso deles, a obra especial que o Espírito faria. Ele, durante seu ministério, lhes havia falado
muitas coisas, e isto em especial nos últimos dias, cuja importância os discípulos não captaram.
Por isso este mesmo Consolador, o Espírito Santo, ao qual o Pai enviaria em seu nome, lhes
serviria como mestre, dando-lhes o entendimento das coisas que ainda guardavam na memória,
e relembrando-lhes aquelas coisas que haviam esquecido. Notemos: O Pai envia o Espírito, mas
em nome de Jesus; aparece novamente a relação íntima entre o Pai e o Filho. Porque Jesus está
exaltado à mão direita de Deus e atua como o advogado da humanidade perante o Pai,  pela
mesma razão o Espírito é enviado em seu nome. Esta foi a afirmação que confortou e encorajou
os apóstolos  e que  também serve como nosso consolo.  Tendo  uma afirmação como esta  a
suportá-los em seu ensino, sabemos que os apóstolos não podiam falhar na proclamação das
grandes verdades de Deus. Sem a menor hesitação e dúvida, podemos confiar nas palavras que
foram escritas pelos apóstolos e sob sua orientação, quando sabemos que o Espírito Santo, o
Espírito do Pai e do Filho, os dirigiu e inspirou.

O dom de paz: V. 27) Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá
o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize. 28)Ouvistes que eu vos disse: Vou e
volto para junto de vós. Se me amásseis, vos alegraríeis de que eu vá para o Pai, pois o Pai é
maior do que eu. 29) Disse-vos agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós
creiais. 30) Já não falarei muito convosco, porque aí vem o príncipe do mundo; e ele nada tem
em mim; 31) contudo, assim procedo para que o mundo saiba que eu amo o Pai e que faço
como o Pai me ordenou. Levantai-vos, vamo-nos daqui. Esta foi a última conversa de Jesus
com seus discípulos, a última oportunidade para conversar com eles mais demoradamente. Por
isso fez-lhes um último pedido. Não só lhes disse seu adeus desejando-lhes as bênçãos de paz,
mas de fato lhes deu, transmitiu-lhes como posse, a paz que ele estava por conseguir-lhes por
meio de seu sofrimento e morte, paz com Deus pelo seu sangue, Rm. 5. 1. Esta não foi uma paz
segundo a maneira do mundo, ou uma mera bênção externa e temporal. É uma paz que assegura
quietude e segurança em meio ao torvelinho e ao infortúnio. Ela tirará o pavor dos corações dos
que crêem, mesmo quando os inimigos estão ameaçando com morte e toda forma de abuso. A
pessoa que tem em si a paz duma boa consciência na total certeza da graça e misericórdia de
Deus,  essa  permanecerá  calma  em meio  a  todas  as  convulsões  que  ameaçam  os  próprios
fundamentos do universo, Sl. 46. Jesus, ainda, testifica aos discípulos que seu anúncio de que
irá embora, longe de encher seus corações com tristeza, antes, devia redundar em sua alegria.
Neste caso sentir tristeza e luto são indícios de egoísmo e falta de entendimento de seu objetivo
ao deixá-los por certo tempo. O Mestre está indo ao Pai, e este Pai é maior do que ele em sua
forma atual, na pessoa e na forma dum servo. Pelo seu ir ao Pai, ele receberá o pleno uso do
poder e da majestade divinos. E o benefício disso viria em pouco tempo sobre eles. Então ele
lhes poderia dar uma proteção ainda muito melhor do que atualmente. O Senhor disse todas as
coisas antecipadamente aos discípulos, pois o cumprimento da profecia serviria para confirmar
sua fé; e neste meio-tempo, quando tudo parecia contradizer o fato da divindade de Cristo, eles
teriam a segurança desta promessa como uma âncora para sua fé.



Mas o tempo passava rapidamente. Jesus precisa ser breve em sua conversa. Aproxima-
se a hora de sua paixão. O príncipe, aquele que governa o mundo, o diabo, se prepara para o seu
ataque furioso. O Senhor, depois de ter sido entregue nas mãos dos gentios, deve morrer na
cruz. Mas Satanás,  mesmo que viesse na traição de Judas,  não podia vencer.  Em Jesus não
havia pecado que pudesse servir  ao diabo como argumento para o subjugar;  nele  não havia
qualquer  causa  de  morte.  Em  Jesus  não  havia  nada  que  o  diabo  pudesse  apontar  como
propriedade  sua,  nada  que  pudesse  requerer  como  seu  e  que  pudesse  usar  para  os  seus
propósitos. E, por isso, também o diabo, com todo seu astuto poder, não foi capaz de realizar
seu desígnio e derrotar ao Senhor. Este é inocente, e, por isso, por meio de seu sacrifício vicário
será  capaz  para  reconciliar  o mundo com Deus.  Sua obra,  sua  paixão,  subsistirá  diante  do
mundo  como  uma  prova  de  seu  amor  para  com  o  Pai  e  como  uma  prova  de  seu  total
cumprimento de todos os mandamentos sobre a redenção da humanidade. – Neste ponto Jesus
interrompeu seu discurso, dizendo só, ainda, que deixarão o cenáculo, onde fora celebrada a
ceia pascal.  Depois do fim da ceia, mas antes de saírem os vários salmos de louvor haviam sido
cantados, o que é algo que João descreve.

Resumo:  Jesus  fala  aos discípulos  sobre  sua ida  ao pai,  da evidência  de amor nos
cristãos em relação a ele, e da obra do Espírito Santo.

(segue cap. 15)


